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Investigado pela Operação 
Compliance Zero, que apura 
fraudes do Master, o senador 

do PT da Bahia foi aconselhado 
por colegas de partido a deixar 

temporariamente a função 
de líder do governo para não 

desgastar a campanha de Lula. 
Jaques Wagner tem conversa 
marcada com o presidente.

Presidente do Instituto que administra hospitais e 
unidades de pronto atendimento no DF, Eliane Abreu 
afirmou, no CB.Poder, que a população terá respostas 

rápidas sobre o caso de um homem de 49 anos que 
morreu na recepção do centro do Recanto das Emas, no 

sábado. Ela informou que os servidores que trabalhavam 
no local estão sendo ouvidos na sindicância. De acordo 

com Eliane, já se sabe que Vilmar da Silva não foi ao local 
em busca de atendimento, mas de abrigo.

Uma sequência de imagens de câmeras da UPA do 
Recanto das Emas deve dar respostas sobre as últimas 

horas de vida de Vilmar da Silva. Cadeirante, ele 
permaneceu por mais de 15 horas no centro até sua morte 

ser declarada.  

Marisa Orth, Karina Buhr e Taciana 
Barros apresentam, de hoje a domingo, 
o espetáculo Amar e mudar as 

coisas — Belchior 80, na Caixa Cultural.
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CORAÇÃO SELVAGEM
(Belchior)

Meu bem, guarde uma frase pra mim

Dentro da sua canção

Esconda um beijo pra mim

Sob as dobras do blusão

Eu quero um gole de cerveja

No seu copo

No seu colo e nesse bar

Meu bem, o meu lugar

É onde você quer que ele seja

Não quero o que a cabeça pensa, eu quero o que a alma deseja

Arco-íris, anjo rebelde

Eu quero o corpo

Tenho pressa de viver

Mas quando você me amar

Me abrace e me beije bem devagar

Que é para eu ter tempo

Tempo de me apaixonar

Tempo para ouvir o rádio no carro

Tempo para a turma do outro bairro

Ver e saber que eu te amo

MARISA ORTH,  

KARINA BUHR E 

TACIANA BARROS 

SOBEM AO PALCO DA 

CAIXA CULTURAL 

PARA SHOW QUE 

CELEBRA A MÚSICA 

DO COMPOSITOR 

CEARENSE

É 
um caso de tripla paixão 

o espetáculo Amar e mu-

dar as coisas – Belchior 

80, uma homenagem 

que também serve de palco pa-

ra uma leitura feminina e cheia 

de nuances da obra do garoto 

latino-americano. Em cartaz de 

hoje até domingo na Caixa Cul-

tural, o espetáculo leva ao pal-

co um repertório de 16 canções 

reunidas em 1h20 de um show 

idealizado por Taciana Barros e 

executado por ela mesma, ao la-

do de Marisa Orth, Karina Buhr 

e uma banda sustentada por Zé-

li Silva (baixo acústico) e Este-

van Sinkovitz (violão). 

Tudo começou em 2017. An-

tônio Carlos Belchior morreu 

em abril daquele ano, o mes-

mo em que o jornalista Jota-

bê Medeiros lançou a biografia 

Belchior — Apenas um rapaz 

latino-americano. “Para o lan-

çamento do livro, o pessoal da 

editora (Todavia) me convidou 

para fazer alguma coisa para ce-

lebrar. E pensei: se for para fazer 

Belchior, tem que ser uma coisa 

grande. Sou muito fã, cresci ou-

vindo e ele tem um repertório 

absurdo, muito profundo, que 

conta a história do país. Então, 

pensei: vamos fazer um show”, 

conta Taciana Barros, diretora 

e idealizadora do espetáculo.

A primeira versão do show 

reunia a própria Taciana, Buhr 

e Ana Cañas. Foi com esta últi-

ma que Marisa Orth assistiu ao 

espetáculo pela primeira vez. 

“Tudo começou porque, gra-

ças a Deus, sou amiga da Ta-

ciana”, brinca Marisa. “Ela esta-

va organizando esse show, mas 

já estava com elenco completo. 

Eu ficava com o olho compri-

do, querendo fazer também. E 

aí acabou rolando para o meu 

lado. Deu uns três anos e me 

chamaram. E eu fui, porque sou 

louca pelo Belchior desde o iní-

cio.”   Marisa Orth pode até ser 

mais conhecida como atriz — 

foram muitas novelas e a ines-

quecível Magda Antibes de Sai 

de baixo —, mas a vida atrás de 

um microfone foi tão intensa 

quanto aquela desempenhada 

s d âmeras  “Trabalho 

Marisa, que já havia cantado 

Paralelas com a Vexame e com 

o próprio compositor, durante 

uma participação no programa 

Altas horas, da Rede Globo. “Eu 

ouvia Belchior no rádio quando 

ele estava aparecendo. Comprei 

o primeiro disco, era um ídolo, 

ele, Fagner, Alceu Valença, Si-

mone”, conta. 

No espetáculo, Marisa ficou 

com o repertório cantado por 

Ana Cañas. Entram nessa lista 

Como nossos pais, Velha roupa 

colorida, Na hora do almoço e 

Coração selvagem. “Essa eu pe-

di”, avisa. Alucinação e Apenas 

um rapaz latino-americano, as 

três cantam juntas. A interpre-

tação de Elis Regina para Co-

mo nossos pais é icônica e uma 

referência, mas Marisa preferiu 

trabalhar os vocais da canção 

ouvindo o próprio Belchior. “Fui 

buscando a interpretação dele, 

que era um excelente cantor e 

eu queria entender quem era 

ele. Mas eu também  meio que 

imito Elis”, admite.

Buhr conta que topou imedia-

tamente quando recebeu o convi-

te de Taciana. “Mesmo na época 

sendo um desafio total para mim 

cantar músicas que não eram mi-

nhas, ficar nesse lugar de cantora. 

Gosto muito das músicas e letras 

de Belchior, mas nunca pensaria 

em cantar. O convite de Taciana 

abriu várias janelas sobre inter-

pretação e outras maneiras de es-

tar num palco cantando”, conta a 

cantora que, em entrevista, reve-

lou ter tido pouco contato com a 

música de Belchior ao longo da vi-

da. “Belchior não fez muito parte 

das músicas que eu ouvia. Ele es-

tava ali por perto, mas o mergu-

lho mesmo dei a partir da feitura 

desse show. Gosto muito da ma-

neira dele compor, de fazer tudo 

o que ele quer falar caber ali na-

quelas melodias, naquelas divi-

sões estranhas.”

Três perguntas//

Karina Buhr

Qual foi o maior desafio na 

produção desse show?

Cantar músicas que não são 

minhas, porque eu sempre fi-

quei num lugar de não me ver 

como cantora, mas como com-

positora e intérprete das minhas 

músicas e, aí isso mudou, aos 

poucos, a partir desse show.

O que há de especial na sua 

parte do repertório e como foi 

o trabalho com vocal e com 

os arranjos?
tão Fo

 » NAHIMA MACIEL

AMAR E MUDAR AS  

COISAS – BELCHIOR 80

Com Marisa Orth, Buhr e Taciana 

Barros. Hoje, às 20h, e quinta e 

sexta, às 19h e às 21h. Sábado, 

às 17h e às 20h, e domingo, às 

18h. Temporada até domingo, na 

CAIXA Cultural (SBS Q. 4 Lotes 

¾). Ingressos: R$ 30 e R$ 15, na 

Bilheteria Cultural
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Taciana Barros, Marisa Orth 

e Karina Buhr no espetáculo 

Amar e mudar as coisas: 

Belchior - 80 anos

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI / JOÃO VITOR MARQUES
Enviados especiais
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O futebol se rende a

Lionel Messi
A Argentina venceu duas vezes nesta Copa e fez cinco gols. Todos do camisa 10. Sob os olhares 
do planeta, Messi marcou dois no triunfo contra a Áustria, que terminou 2 x 0 — o resultado 
classificou a seleção para a próxima fase —, e se tornou o maior artilheiro da história dos 
Mundiais, com 18 tentos. E poderia ter sido mais, se ele não desperdiçasse um pênalti. O feito 
de ontem é mais um na extraordinária carreira do craque argentino de 38 anos, oito vezes eleito 
melhor do mundo, e que muitas vezes foi desacreditado no próprio país, mas soube conquistar a 
nação. Agora é reconhecido, aplaudido e reverenciado. Messi é uma lenda do esporte.

Cristiano Ronaldo divide 
opiniões em Newark. Enquanto 
parte da comunidade 
portuguesa nos EUA mantém 
fé no craque, outra coloca 
idolatria de lado por desejo 
de renovação. Hoje, seleção 
enfrenta o Uzbequistão.

Astro marca dois na vitória 
da França sobre o Iraque 
(3 x 0), chega aos 16 em 

Mundiais e fica a dois da 
marca de Messi.

Mbappé está 
na cola!

Com o ataque avassalador, 
Inglaterra tenta ajustar defesa 

Cartões amarelos viram dor de 
cabeça para Carlo Ancelotti

Neymar é o único remanescente 
do último jogo contra a Escócia

Ipês de volta — Apesar das chuvas inesperadas, as flores tomaram o cenário da 
capital. Desta vez, o roxo fez o espetáculo e atraiu fãs de todas as partes. Marcelo 
Rodrigues (em pé) se surpreendeu com as árvores próximas à Catedral. PÁGINA 16

Postulantes ao Planalto, 
Flávio Bolsonaro (PL), 
Romeu Zema (Novo) e 
Ronaldo Caiado (PSD) 

debateram as propostas 
para o setor em encontro 

na CNI. Entidade 
apresentou temas a 

serem discutidos para os 
próximos anos. 

PÁGINA 7

Indústria tem 
pauta para 
candidatos 

CR7 entre o
amor e a dúvida

Destaque do Irã, 
Beiranvad é um 

dos seis goleiros do 
Mundial que usam 

as luvas Raptor, 
fabricadas na região 

administrativa do DF. 

Ceilândia 
foi à Copa

Paul Ellis/AFP

Leonardo Fernandez/AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Fotos: Reprodução

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Richard H
eathcote/AFP



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 23 de junho de 2026
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Wagner com um pé 
fora da liderança

Senador estaria convencido de que o melhor será se licenciar para não aumentar o risco de sua menção no escândalo do 
Master prejudicar reeleição de Lula. Decisão depende de uma conversa com o presidente, que pode ser nas próximas horas

A 
crise provocada pela Ope-
ração Compliance Zero, 
da Polícia Federal (PF), 
elevou a pressão sobre o 

líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA). Antes con-
victo de que devia permanecer, 
segundo interlocutores do gover-
no e do PT ele já teria concorda-
do em se licenciar da função de 
confiança. A mudança de posição 
veio no fim de semana, a partir de 
conversas que teve com pessoas 
próximas, que o teriam conven-
cido de que continuar líder pode-
ria prejudicar o projeto da reelei-
ção do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Mas o martelo não está 
batido. A decisão mesmo virá de 
uma conversa entre eles, que de-
ve acontecer até amanhã.

Por causa da longa relação que 
o presidente tem com o senador, 
Lula não quer ser taxativo sobre 
a licença de Wagner da lideran-
ça do governo. Prefere que o se-
nador abra mão da função. O dis-
curso, inclusive, estaria pronto: 
Wagner se afasta para defender-
-se das acusações de ter sido fa-
vorecido pelo esquema do Ban-
co Master e, também, para cuidar 
dos efeitos disso na campanha à 
reeleição ao Senado pela Bahia. 
Da parte do Palácio do Planalto, 
uma vez concretizada a saída, o 
governo insistirá em três pontos 
sobre o episódio junto à opinião 
pública: 1) de que não faz prejul-
gamentos, mas não dá guarida a 
ninguém envolvido com qual-
quer suspeita de corrupção; 2) 
de que permite que a PF investi-
gue com total independência; e 
3) de que, caso nada fique cons-
tatado contra Wagner, ele tem 
plenas condições de reassumir 
a liderança — numa reedição da 
chamada “Solução Hargreaves” 
—, uma vez que se trata de uma 
licença e não uma dispensa.

Caso Wagner deixe mesmo a 
função, o nome mais ventilado é 
o da senadora Tereza Leitão (PT-
-PE). Ela está no meio do manda-
to e tem bom trânsito etre todas 
as alas do Senado. Fontes do Pa-
lácio e do PT, porém, gostariam 

de ver o ex-ministro da Educação, 
Camilo Santana (CE), no posto, 
pois é mais um em meio de man-
dato e com poder de articulação. 

Só que ele já avisou que está en-
volvido totalmente no esforço de 
reeleger Elmano de Freitas gover-
nador do Ceará.

Não há, porém, consenso en-
tre nomes para eventuais substi-
tutos. Governistas divergem sobre 
o perfil para assumir o comando da 

articulação com os senadores. Uma 
ala defende um nome técnico e de 
perfil conciliador, enquanto ou-
tra considera indispensável man-
ter um aliado político de confian-
ça do presidente na função.

Recurso ao STF

Enquanto a situação de Wagner 
na liderança não se decide, a defe-
sa do senador recorreu, ontem, ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
para tentar anular a decisão que 
autorizou buscas e apreensões 
contra o parlamentar. Em recur-
so à Corte, o advogado Pablo Do-
mingues sustenta que houve “er-
ros graves” na decisão que autori-
zou a operação e afirma que o se-
nador jamais atuou no Congresso 
para beneficiar o Master.

Segundo a defesa, a única 
emenda apresentada pelo senador 
sobre o tema tinha o objetivo de 
limitar juros e ampliar a proteção 

aos consumidores, o que, de acor-
do com os advogados, contrariava 
os interesses do banco de Daniel 
Vorcaro. A manifestação também 
destaca que o parlamentar se posi-
cionou contra proposta defendida 
por outros integrantes do Senado, 
argumento utilizado para afastar 
suspeitas de favorecimento.

Outro ponto questionado é a 
apreensão de recursos em moeda 
estrangeira. Na operação, a PF re-
colheu US$ 49 mil, cerca de R$ 253 
mil, em um quarto do Hotel Bra-
sília Palace, onde o senador cos-
tuma se hospedar. Também fo-
ram apreendidos 33,5 mil eu-
ros e US$ 6,1 mil em um imóvel 
de Wagner em Salvador. A defe-
sa afirma que a origem dos valo-
res é lícita e comprovada, sendo 
parte vinda de diárias recebidas 
em missões oficiais e outra obtida 
por meio de operações bancárias 
regulares. Os advogados ressal-
tam ainda que o Ministério Públi-
co Federal teria considerado pre-
matura a apreensão dos recursos 
e manifestaram confiança de que 
o Supremo corrigirá os “equívo-
cos” apontados.

Wagner é investigado no inqué-
rito que apura supostos favoreci-
mentos ao Master e a relação com 
Augusto Lima, ex-sócio de Vorcaro 
e a quem chama pelo apelido “Gu-
ga”. Segundo a PF, o senador teria 
sido beneficiário de vantagens eco-
nômicas atribuídas a pessoas liga-
das à instituição financeira. Os in-
vestigadores também apontam 
suspeitas sobre a atuação do par-
lamentar em temas de interesse 
do Master, como propostas envol-
vendo crédito consignado, mudan-
ças no limite do Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC) e a fiscalização 
da aquisição da instituição liqui-
dada pelo Banco Regional de Bra-
sília (BRB) — negociação barrada 
pelo Banco Central (BC).

A repercussão das imagens di-
vulgadas pela PF, as suspeitas so-
bre a aquisição de um apartamen-
to de alto padrão em Salvador e a 
entrevista concedida pelo senador 
às Band News para rebater as acu-
sações — na qual garantiu ter re-
cebido apoio de Lula —  foram re-
cebidas com preocupação por in-
tegrantes do governo.

 » ALÍCIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

Lula e Wagner (observados pelo senador Randolfe Rodrigues) têm relação de longa data. Presidente quer que o amigo deixe a liderança

Antonio Cruz/Agência Brasil

Tereza Leitão (de pé) está cotada para substituir Wagner na liderança

Andressa Anholete/Agência Senado

Saída e recondução

Então ministro-chefe 
da Casa Civil e amigo 
pessoal do presidente 
Itamar Franco, Henrique 
Hargreaves foi envolvido 
no escândalo dos “Anões 
do Orçamento” — uma 
CPI que investigava 
fraudes na comissão de 
orçamento do Congresso. 
Diante do desgaste, os dois 
costuraram um acordo 
para a saída imediata de 
Hargreaves do cargo para 
se defender das acusações. 
Em 1994, comprovado 
que era inocente, Itamar o 
reconduziu à Casa Civil.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, ontem, 
que o ministro André Mendonça é 
quem deve decidir sobre abertu-
ra de investigação em relação ao 
envio de recursos do Banco Mas-
ter para o financiamento do filme 
Dark Horse, longa que trata sobre 
a vida do ex-presidente Jair Bolso-
naro. A manifestação ocorreu em 
um pedido de diligência feito pe-
lo deputado Lindberg Farias (PT-
-RJ), em uma ação que é relatada 
pelo ministro Alexandre de Moraes.

Por ser o responsável pelo proces-
so em que o deputado fez o pedido, 
Moraes automaticamente seria res-
ponsável por determinar que a Po-
lícia Federal (PF) investigasse os re-
cursos enviados ao filme. No entan-
to, ao pedir a manifestação da PGR, o 
chefe do órgão, Paulo Gonet, defen-
deu que a ação deve ficar nas mãos 

de Mendonça, relator do inquérito 
que investiga as fraudes do Master.

O documento protocolado por 
Lindbergh foi incluído na ação que 
trata de articulações do ex-depu-
tado Eduardo Bolsonaro nos Esta-
dos Unidos para impedir que o pai 
dele fosse condenado por tentati-
va de golpe de Estado e chefia de 
uma organização criminosa. O fi-
lho 03 do ex-presidente foi conde-
nado pela Primeira Turma do STF 
por coação no curso do processo 
— a ação está na fase final de re-
cursos. Os dois processos estavam 
com Moraes, que, ao receber a ma-
nifestação da PGR, enviou o caso 
para decisão do presidente da Cor-
te, ministro Edson Fachin.

Gonet foi contra ampliar as dili-
gências sobre o caso na STF. “O epi-
sódio a que se refere a representa-
ção, entretanto, já é objeto de pro-
cedimento próprio na Suprema Cor-
te, que tramita sob a supervisão do 

eminente Ministro André Mendon-
ça”, escreveu Gonet na manifestação.

No documento protocolado no 
STF, Lindbergh argumenta que 
existem indícios de que os recursos 
enviados ao exterior para bancar o 
filme sobre Bolsonaro eram, na ver-
dade, para sustentar a atuação de 
Eduardo junto ao governo de Do-
nald Trump contra o Brasil. O filho 
03 aparece como produtor execu-
tivo de Dark Horse, que tem previ-
são de estrear na campanha elei-
toral deste ano. O Correio apurou 
que a PF tem diligências em anda-
mento para averiguar o envio de di-
nheiro ao filme.

Lavagem

Fachin não tem prazo para de-
cidir. Porém, caberá a ele a pala-
vra final sobre qual dos magis-
trados da Corte será responsável 
por conduzir as diligências sobre 

o financiamento do filme. A sus-
peita é de que exista um esquema 
de lavagem de dinheiro e de eva-
são de divisas envolvendo as cus-
tas de Dark Horse.

O pré-candidato do PL à Presi-
dência, senador Flávio Bolsonaro 
(RJ), foi flagrado pedindo R$ 134 
milhões a Daniel Vorcaro, dono 
do Master — os áudios foram di-
vulgados pela imprensa. O parla-
mentar também esteve pessoal-
mente com o ex-banqueiro. Pelo 
menos R$ 61 milhões teriam si-
do repassados, por meio de um 
fundo nos Estados Unidos ligado 
a Eduardo Bolsonaro.

Assim que vieram à tona os áu-
dios de Flávio cobrando dinheiro 
de Vorcaro, o pré-candidato com-
prometeu-se a apresentar docu-
mentos e planilhas de investimen-
to dos recursos do Master para a fil-
magem de Dark Horse. Porém, até 
agora, ele nada apresentou.

Apuração de Dark Horse com Mendonça

Ministro conduz investigações sobre corrupção praticada pelo Master

Rosinei Coutinho/STF

 » RENATO SOUZA
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Alento que vem da Colômbia
Vitória de Aberlardo de la Espriella é saudada pelos pré-candidatos de direita ao Planalto, que propõem aproximação e colaboração

A 
eleição de Abelardo de la 
Espriella para a Presidên-
cia da Colômbia foi feste-
jada pelos pré-candidatos 

à Presidência pelo espectro da di-
reita. Flávio Bolsonaro (PL), Ronal-
do Caiado (PSD) e Romeu Zema 
(Novo) fizeram questão de saudar 
a vitória do advogado e empresá-
rio, que se apresentou ao pleito no 
país vizinho como um “outsider” 
disposto a pôr fim à experiência de 
um governo de esquerda, o de Gus-
tavo Petro — que não consegiu fa-
zer de Iván Cepeda seu sucessor.

Flávio postou um vídeo no X 
(antgo Twitter) falando em es-
panhol parabenizando Espriel-
la e afirmando que “sua vitória é 
uma vitória do bem sobre o mal”. 
Na mesma rede, Caiado fez ques-
tão não apenas de parabenizar o 
presidente eleito da Colômbia, 
mas, também, anunciar uma fu-
tura parceria em eventual chega-
da do ex-governador de Goiás ao 
Palácio do Planalto.

“Parabéns ao presidente elei-
to da Colômbia, Abelardo de La 
Spriella. Espero que o governo bra-
sileiro respeite a vontade soberana 
do povo colombiano e reconheça o 
resultado do processo eleitoral de-
mocrático. Eleito presidente, vou 
construir uma forte aliança com a 
Colômbia e todos os países limítro-
fes para combatermos juntos a vio-
lência e narcotráfico, devolvendo a 
paz ao continente”, salientou.

No Instagram, Zema exaltou a 
guinada da América Latina à di-
reita ao listar os países presididos 
por representantes desse espectro. 
“Vitória fundamental para o Bra-
sil barrar o fluxo de cocaína que 
vem da Colômbia para cá. Que se-
ja um presidente firme no combate 
ao crime, com valores e princípios 
inegociáveis. Boa sorte!”, publicou.

Até o fechamento desta edi-
ção, o governo brasileiro não ti-
nha se manifestado sobre a vi-
tória de Espriella. Mas a praxe é 
aguardar a oficialização de que a 
eleição no país vizinho está en-
cerrada com a contagem de votos 
e o anúncio do vencedor.

Com a mudança em Bogotá, o 
Palácio do Planalto vê reduzir sua 
margem de articulação regional. 
Atualmente, Brasil, Guiana, Suri-
name, Uruguai, Venezuela e par-
te da Bolívia mantêm governos de 
esquerda ou centro-esquerda. Ca-
so Keiko Fujimori confirme a vitó-
ria no Peru, o bloco de direita pas-
sará a reunir sete países, formando 
maioria no continente. A nova con-
figuração fortalece uma aproxima-
ção entre governos alinhados ideo-
logicamente e amplia a influência 
dos Estados Unidos sobre temas es-
tratégicos da região.

Reação social

Segundo o advogado especialis-
ta em direito eleitoral Luiz Gusta-
vo Cunha, a vitória colombiana faz 
parte de um movimento mais am-
plo observado em vários países da 

América do Sul. “Não se trata ape-
nas de uma alternância eleitoral 
comum, mas de uma reação de 
parcelas significativas da socieda-
de a problemas persistentes rela-
cionados à segurança pública, ao 
crescimento econômico e à insa-
tisfação com governos identifica-
dos com a esquerda”, afirma. Para 
ele, há uma demanda crescente por 
lideranças que defendam redução 
do tamanho do Estado, fortaleci-
mento da ordem pública e maior 
liberdade econômica. Apesar dis-
so, Cunha ressalta que ainda é ce-
do para afirmar que se trata de uma 
transformação definitiva.

Ele avalia que o Brasil dificil-
mente ficará isolado diplomati-
camente, devido ao seu peso eco-
nômico e geopolítico, mas admite 
que a presença crescente de gover-
nos conservadores tende a reduzir 
a capacidade de liderança regional 

exercida pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. “Quanto maior 
for a divergência entre Brasília e os 
governos vizinhos, mais difícil se-
rá coordenar agendas comuns em 
temas estratégicos”, observa.

Na avaliação de Cunha, a even-
tual vitória de Keiko Fujimori no 
Peru aumentaria a convergên-
cia em pautas relacionadas à se-
gurança pública, combate ao cri-
me organizado e atração de inves-
timentos privados, além de elevar 
a pressão política sobre governos 
de esquerda.

Outro elemento que preocupa 
diplomatas é a crescente aproxi-
mação de líderes sul-america-
nos com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. Argentina 
e Paraguai aderiram, recentemen-
te, ao chamado Conselho da Paz, 
iniciativa lançada por Washin-
gton para discutir a situação na 

Faixa de Gaza. Espriella recebeu 
manifestações de apoio da Casa 
Branca na campanha e defende 
uma política de endurecimento 
no combate ao narcotráfico, am-
pliação da cooperação militar 
com os EUA e ações mais rigoro-
sas contra grupos armados e or-
ganizações criminosas.

Para Cunha, a identificação do 
novo presidente colombiano com 
o bolsonarismo tende a produ-
zir reflexos no cenário brasileiro. 
“Toda vitória eleitoral de uma li-
derança ideologicamente próxima 
ao campo conservador brasileiro 
acaba produzindo reflexos políti-
cos internos. Enquanto persistirem 
problemas como insegurança pú-
blica, desaceleração econômica e 
descrédito institucional, lideranças 
conservadoras continuarão encon-
trando espaço eleitoral”, adverte. 
(Colaborou Fabio Grecchi)

Flávio postou vídeo em espanhol parabenizando Espriella Caiado propõe uma atuação mais próxima com novo governo Zema fala em avanço da direita na América Latina

Fotos: Instagram pessoal

 » ALÍCIA BERNARDES

Os anúncios de que o deputado 
federal Kim Kataguiri (Missão-SP) e 
o ex-prefeito de Santo André, Paulo 
Serra (PSDB), desistiram de se can-
didatar ao Palácio dos Bandeiran-
tes tem tudo para mexer com o xa-
drez da disputa ao governo de São 
Paulo. O ex-ministro Márcio Fran-
ça (PSB) conversou com lideran-
ças do PT e pode se lançar na dis-
puta com o objetivo de amealhar 
eventuais votos de centro-direita 
que têm tudo para ir na direção de 
Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Inicialmente, França preten-
dia disputar o Senado na chapa 
de Fernando Haddad (PT), mas 
tem pela frente duas barreiras di-
fíceis de serem contornadas: as 

pré-candidaturas das ex-ministras 
Simone Tebet (MDB) e Marina Sil-
va (Rede), que, inclusive, têm bom 
desempenho nas pesquisas. Pelo 
mais recente levantamento da Pa-
raná Pesquisas, divulgado na sex-
ta-feira passada, Marina teria 35,1% 
das intenções de voto, seguida de 
Tebet, com 32,4% — Guilherme 
Derrite (PP) fez 26,7% e Ricardo 
Salles (Novo), 17,1%.

Como ex-governador, França é 
enxergado pelo eleitorado como de 
centro, sobretudo porque foi vice do 
hoje vice-presidente Geraldo Alck-
min. A estratégia seria evitar que es-
ses votos seguissem na direção de 
Tarcísio e facilitassem uma vitória 
do governador já no primeiro tur-
no. Essa manobra, porém, encon-
tra resistência de setores do PT, cujo 

temor é que França tire mais votos 
de Haddad do que de Tarcísio.

Polarização

Murilo Medeiros, cientista po-
lítico da Universidade de Brasília 
(UnB), avalia que as desistências de 
Kataguiri e Serra fortalecem a pola-
rização e beneficiam a candidatu-
ra do governador à reeleição. “São 
Paulo é o maior colégio eleitoral do 
país e, sem uma terceira via com-
petitiva, cresce a tendência de que 
a eleição estadual seja contamina-
da pela polarização presidencial. 
Temas locais perdem espaço para 
debates nacionais”, observa.

Além disso, Medeiros entende 
que, sem candidaturas intermediá-
rias viáveis, existe a possibilidade 

de definição da disputa já no pri-
meiro turno. “Com o antipetismo 
forte, principalmente no interior 
do estado, é muito provável que os 
votos (de Kataguiri e de Serra) mi-
grem para Tarcísio”, prevê.

Medeiros também argumenta 
que o cenário paulista influencia 
diretamente a dinâmica da elei-
ção presidencial de 2026. “Se a elei-
ção para governador terminar no 
primeiro turno, São Paulo chega-
rá ao segundo turno presidencial 
com menor mobilização política. 
É uma conjuntura que influencia o 
comparecimento e o nível de enga-
jamento do eleitorado no maior co-
légio eleitoral do Brasil, favorecen-
do a abstenção nas urnas”, aponta.

Kataguiri anunciou a desistên-
cia ao governo paulista no sábado 

e afirmou que, novamente, tenta-
rá uma cadeira na Câmara. Serra 
igualmente saiu da disputa em bus-
ca também de uma vaga de depu-
tado federal.

O cientista político conside-
rá saudável a possibilidade de o 
ex-ministro do Empreendedorismo, 
da Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. “Um 
nome como Márcio França, do PSB, 
poderia cumprir esse papel. Além 
de evitar uma eleição binária, sua 
candidatura faria dobradinha com 
Haddad nas críticas ao governo es-
tadual e dificultaria uma definição 
no primeiro turno”, adverte.

* Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Em SP, França pode se lançar para dar 2º turno
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Cubanos 
em massa

O Brasil registrou 75.599 pedi-
dos de refúgio em 2025, um aumen-
to de 10,9% em comparação com 
2024. Pela primeira vez em anos, os 
cubanos assumiram a liderança en-
tre as nacionalidades que mais bus-
caram proteção no país, superando 
os venezuelanos. Os dados fazem 
parte do estudo Refúgio em Núme-
ros 2026, elaborado pelo Observa-
tório das Migrações Internacionais 
(OBMigra) em parceria com o Mi-
nistério da Justiça e divulgado on-
tem, em referência ao Dia Mundial 
do Refugiado. O total representa o 
terceiro maior volume desde o iní-
cio da série histórica, iniciada em 
2010, ficando atrás apenas dos re-
gistros de 2018 e 2019.

Do total de solicitações encami-
nhadas ao Comitê Nacional para os 
Refugiados (Conare), 41.919 parti-
ram de cidadãos cubanos, o equi-
valente a 55,4% do total e um cres-
cimento de 88,1% em relação ao ano 
anterior. Em segundo lugar aparece-
ram os venezuelanos, com 21.233 
pedidos. Segundo o estudo, o cresci-
mento dos fluxos migratórios ocorre 
após a retomada da mobilidade in-
ternacional observada desde 2022, 
depois das restrições provocadas 
pela pandemia de covid-19.

Mais da metade das decisões 
do Conare (52,4%) concentrou-se 
na Região Norte. Roraima liderou 
o número de processos analisa-
dos, com 16.166 registros, corres-
pondentes a 32% do total nacio-
nal. Entre os solicitantes, os ho-
mens representaram 55,9% e as 
mulheres, 44%.

 » RAFAELA BOMFIM*
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Amigos, amigos, eleições 
à parte. Saída de Wagner 
é dilema de Lula

A permanência do senador Jaques Wagner na liderança do go-
verno no Senado é insustentável, não apenas pelo desgaste pes-
soal provocado pela Operação Compliance Zero, mas pelo risco 
crescente de que o Caso Master ultrapasse as fronteiras de uma in-
vestigação financeira e alcance o núcleo político do governo Lula. 
No Palácio do Planalto, a compreensão é que o problema deixou 
de ser exclusivamente jurídico. Virou uma ameaça com potencial 
para influenciar a sucessão presidencial de 2026.

Nos bastidores, a preocupação não se limita ao futuro de Wag-
ner. O que inquieta o presidente Luiz Inácio Lula da Silva é a pos-
sibilidade de novos desdobramentos atingirem personagens ain-
da mais influentes no governo, especialmente, o ex-ministro da 
Casa Civil Rui Costa. Embora não tenha sido citado formalmen-
te nas investigações, o ex-governador da Bahia aparece associado 
ao ambiente institucional que permitiu a expansão das operações 
do grupo financeiro posteriormente incorporado ao Banco Mas-
ter. A oposição já trabalha para transformar essa conexão política 
em uma narrativa de alcance nacional.

A situação é delicada. Wagner não é um aliado qualquer. É um 
dos amigos mais próximos do presidente, integrante do núcleo his-
tórico do PT e um dos principais articuladores do governo no Con-
gresso. Sua presença na liderança governista faz com que qualquer 
fato novo relacionado ao Caso Master seja imediatamente asso-
ciado ao Palácio do Planalto. Por essa razão, a substituição do se-
nador passou a ser tratada por auxiliares presidenciais como uma 
medida de contenção de danos.

O objetivo é impedir que a crise continue avançando na dire-
ção do governo e altere desfavoravelmente as condições para a 
disputa eleitoral do próximo ano. A pesquisa Ipsos-Ipec divulga-
da nesta semana mostrou que o governo interrompeu a trajetória 
de deterioração observada ao longo de 2025. A avaliação positiva 
da administração Lula alcançou 33%, enquanto a negativa ficou 
em 40%; outros 28% classificam o governo como regular. Em rela-
ção à aprovação pessoal do presidente, 44% aprovam sua gestão, 
e 50% desaprovam. É uma situação limite.

Os números não são confortáveis para o Planalto, indicam ain-
da uma recuperação políti-
ca modesta depois do pe-
ríodo mais difícil do man-
dato. E revelam que a dis-
puta eleitoral permanece 
aberta e será decidida por 
uma parcela relativamen-
te pequena de eleitores in-
dependentes, cuja opinião 
continua altamente volátil. 
É aí que o Caso Master as-
sume relevância eleitoral.

Jogo zerado

Até o surgimento do es-
cândalo, o principal desa-
fio da oposição era trans-
formar o desgaste econô-
mico do governo em cres-
cimento eleitoral consis-
tente. O senador Flávio 
Bolsonaro, principal her-
deiro político do bolsona-
rismo para a disputa pre-
sidencial, já vinha enfren-
tando dificuldades para 
ampliar sua vantagem en-
tre os eleitores moderados. Seu envolvimento com o caso Vorca-
ro, com a revelação de que havia pedido recursos para financiar 
a produção de um filme nos Estados Unidos sobre a vida de seu 
pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, inclusive com gravações de 
suas conversas com o banqueiro, fizeram com que retrocedes-
se nas pesquisas.

O avanço das investigações do caso Master, porém, mudou par-
cialmente esse cenário. Ao deslocar o foco do debate público para 
suspeitas envolvendo aliados históricos de Lula, o caso ajudou a 
interromper a curva de desgaste do candidato de oposição e abriu 
uma nova frente de vulnerabilidade para o governo.

A experiência demonstra que escândalos raramente são jul-
gados pela gravidade objetiva dos fatos. Seu impacto depende da 
capacidade de atingir simbolicamente o centro do poder. Foi as-
sim no Mensalão. Foi assim na Lava-Jato. E pode ser assim no Ca-
so Master. Ou seja, o centro das preocupações não é a imagem de 
Wagner, é o desgaste eleitoral que ela pode causar à reeleição do 
presidente Lula.

Se as investigações permanecerem restritas a Jaques Wagner, 
o governo ainda terá condições de argumentar que adotou pro-
vidências políticas e isolou o problema, que Lula não foi citado 
nem há conversas suas comprometedoras com Vorcaro. Entre-
tanto, se novos elementos alcançarem Rui Costa — que, por mais 
de três anos, foi o gerentão da Esplanada — ou outros integrantes 
do primeiro escalão, a natureza da crise mudará completamente.

Deixaria de ser um episódio envolvendo apenas um senador 
para ser um problema do próprio governo. A recuperação regis-
trada pelo Ipsos-Ipec poderia ser rapidamente anulada. Os eleito-
res que migraram da rejeição para uma posição intermediária — 
hoje refletida nos 28% que classificam o governo como regular — 
constituem, justamente, o segmento mais sensível a denúncias de 
corrupção, tráfico de influência ou favorecimento político. São eles 
que podem decidir a eleição de 2026. O presidente Lula parece ter 
compreendido esse risco, mas ainda não é o caso de Jaques Wagner.

ESCÂNDALOS 
RARAMENTE 
SÃO JULGADOS 
PELA GRAVIDADE 
OBJETIVA 
DOS FATOS. 
SEU IMPACTO 
DEPENDE DA 
CAPACIDADE 
DE ATINGIR 
SIMBOLICAMENTE 
O CENTRO DO 
PODER

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
sta semana marca um pon-
to de inflexão na situação ju-
rídica do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, com o cruza-

mento de dois eventos relevantes: 
o depoimento sobre a apreensão 
de uma arma de fogo e o encerra-
mento do prazo de sua prisão do-
miciliar humanitária (leia abaixo). 
Sob a supervisão direta do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Bolsonaro 
será interrogado em sua residên-
cia, hoje, às 15h, pela Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF).

Moraes autorizou a flexibiliza-
ção excepcional das regras de visi-
tação, permitindo que a equipe de 
defesa do ex-presidente se reúna 
com o cliente por uma hora, antes 
da oitiva, e acompanhe todo o pro-
cedimento, suspendendo tempora-
riamente a restrição habitual de vi-
sitas de apenas 30 minutos.

A investigação que motiva o de-
poimento teve início na noite de se-
gunda-feira da semana passada, 
quando uma pistola Glock 9mm, 
registrada no nome do ex-presiden-
te, foi localizada em uma blitz no 
Pistão Norte, em Taguatinga. A ar-
ma e um carregador sobressalente 
estavam com Estácio Leite da Silva, 
militar do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) que atua na se-
gurança do ex-presidente.

O advogado Gustavo Scandelari 
explica que os artigos 14 e 16 da Lei 
10.826/2003 criminalizam expres-
samente a conduta de quem cede 
ou empresta arma de fogo sem au-
torização e em desacordo com de-
terminação legal ou regulamentar, 
o que enquadraria a situação nos 
crimes de posse ilegal ou cessão de 
arma de fogo.

Inoperante

Embora a defesa confirme a 
propriedade legal do armamento, 
o caso ganhou contornos comple-
xos após os advogados justifica-
rem que, sem o conhecimento de 
Bolsonaro, a equipe de segurança 
havia retirado o percussor (peça 
que aciona a espoleta de disparo) 

da pistola, tornando-a inoperante. 
A apreensão da arma pode dar ar-
gumentos, inclusive, para a revo-
gação do benefício da prisão do-
miciliar temporária. 

Juridicamente, Scandelari es-
clarece que mesmo uma arma 
inoperante pode configurar cri-
me de posse. O advogado avalia 
que a tese de defesa, no máximo, 
pode servir de atenuante para o 
ex-presidente.

“Não afasta a tipicidade (do 
crime), mas, talvez, possa abran-
dar a gravidade do delito. Con-
siderando-se que o autor do fa-
to pode estar impossibilitado de 
realizar ele próprio o transporte da 
arma, ele poderia ter tentado veri-
ficar de que forma um terceiro po-
deria, regularmente, auxiliá-lo na 
tarefa”, explicou.

A retirada do percussor teria 
sido feita por precaução, diante 

do uso de medicamentos psiquiá-
tricos pelo ex-presidente que po-
deriam afetar sua cognição, ge-
rando receio sobre os riscos da 
manutenção de uma arma fun-
cional em sua proximidade.

O advogado ressalta, porém, 
que o suposto novo crime não po-
deria ser descartado mesmo que a 
pistola estivesse comprovadamen-
te com defeito.

“O suposto novo crime não se-
ria afastado mesmo que a pisto-
la estivesse de fato defeituosa. Se 
a perícia constatar perfeito esta-
do de funcionamento, isso afasta 
a narrativa do suposto autor do 
fato e demandará novas explica-
ções”, comentou.

Procurados, a PCDF afirmou 
que “não haverá manifestação 
por parte da autoridade poli-
cial neste momento”, enquanto o 
GSI não respondeu aos questio-
namentos da reportagem. A defe-
sa de Jair Bolsonaro também res-
pondeu aos contatos do Correio.

JUSTIÇA

 » IAGO MAC CORD
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Pistola pode afetar 
prisão de Bolsonaro
Alexandre de Moraes autoriza reunião do ex-presidente com advogados antes 
do depoimento à Polícia Civil do DF sobre arma apreendida com militar do GSI

Em prisão domiciliar, Jair Bolsonaro terá de explicar por que uma arma dele apareceu com militar do GSI

Paralelamente à investigação 
criminal sobre a arma em posse 
de um militar do GSI, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro enfrenta, nes-
te semana, a reavaliação de sua pri-
são domiciliar humanitária, cujo 
prazo de 90 dias de duração, con-
cedido pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de Mo-
raes, termina na próxima quinta-
-feira. Condenado a uma pena 
de 27 anos e três meses de reclu-
são por liderar a tentativa de golpe 
de Estado que culminou nos atos 

antidemocráticos de 8 de janeiro 
de 2023, o ex-presidente obteve o 
benefício em 27 de março devido 
a um quadro de broncopneumonia 
que exigia cuidados médicos espe-
ciais fora do ambiente prisional do 
19° Batalhão da Polícia Militar do 
DF, a Papudinha, no Complexo da 
Papuda, onde ele cumpria a pena 
em regime fechado. 

Neste período, ele tem si-
do monitorado por tornozelei-
ra eletrônica e submetido a res-
trições severas, como a proibição 

de utilizar redes sociais, gravar 
vídeos ou áudios e participar de 
manifestações em um raio de um 
quilômetro de sua casa. Para o 
advogado Gustavo Scandelari, o 
comportamento do ex-presiden-
te é crucial para manutenção ou 
não do regime de prisão domici-
liar. No entanto, ele alerta para o 
impacto de novos delitos durante 
o cumprimento da pena.

“A avaliação sobre se hou-
ve ou não falta grave será reali-
zada pelo juiz responsável pelo 

caso, mas eventual prática de no-
vo crime durante o cumprimento 
de pena pode, sim, afastar bom 
comportamento e interferir na 
manutenção do benefício”, des-
tacou o especialista.

Até sexta-feira, o ministro re-
lator do processo que condenou 
Bolsonaro no STF, Alexandre de 
Moraes, poderá autorizar uma 
perícia médica oficial para ava-
liar se os requisitos para a manu-
tenção do regime domiciliar ain-
da persistem. (IMC)

Restrição domiciliar em análise

O suposto novo crime não seria afastado mesmo 
que a pistola estivesse, de fato, defeituosa. 
Se a perícia constatar perfeito estado de 
funcionamento, isso afasta a narrativa do suposto 
autor do fato e demandará novas explicações”

Gustavo Scandelari, advogado

O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RR) decidiu adiar a procla-
mação do resultado da eleição su-
plementar ao governo de Roraima, 
no domingo, vencida pelo candi-
dato do PL, Arthur Henrique, que 
conquistou 60,87% dos votos, con-
tra 35,72% de Soldado Sampaio 
(Republicanos), presidente da As-
sembleia Legislativa do estado e 
atual governador interino. A de-
cisão foi anunciada, ontem, pelo 
presidente TRE-RR, desembarga-
dor Mozarildo Cavalcanti.

Após decisão do ministro Flá-
vio Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF) — referendada pe-
la Primeira Turma da Corte —, a 
Justiça Eleitoral de Roraima bar-
rou a candidatura de Arthur Hen-
rique por não seguir os prazos de 
desincompatibilização previstos 
na legislação eleitoral. O candi-
dato do PL recorreu ao Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), mas o re-
curso ainda não foi julgado. Mo-
zarildo Cavalcanti informou que 
o resultado da eleição não será 

proclamado até a definição do 
imbroglio judicial.

“Considerando que seu regis-
tro de candidatura permanece sob 

apreciação das instâncias superio-
res, os votos atribuídos ao referi-
do candidato permanecem regis-
trados na condição de sub judice, 
conforme estabelece a Lei das Elei-
ções. Desta forma, a proclamação 
definitiva do resultado da eleição 
depende da conclusão do julga-
mento pelos tribunais competen-
tes”, explicou o magistrado, em no-
ta oficial do TRE-RR.

Enquanto isso, Soldado Sam-
paio permanece no comando do 
Executivo estadual interinamen-
te. A eleição suplementar para 
mandato-tampão até janeiro de 
2027 foi convocada em abril, após 
a cassação dos mandatos do en-
tão governador Antonio Dena-
rium e do vice-governador Edil-
son Damião. Os dois foram con-
denados por abuso de poder po-
lítico e econômico nas eleições de 
2022 e estão inelegíveis.

Governo de RR segue com interino

Arthur Henrique venceu eleição, mas está impedido de assumir o governo

Reprodução/Facebook
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Enquanto a Confederação Nacional da 
Indústria divulga uma carta de intenções 
para o Brasil em 2050 aos pré-candidatos, 
o Centro de Liderança Pública (CLP) 
publicou uma nota técnica sobre os entraves 
econômicos para o Brasil se juntar aos países 
ricos. Desarticulação institucional, mercado 
fechado para o comércio, sistema tributário 
cumulativo e insegurança jurídica são alguns 
dos obstáculos identificados pelo CLP ao 
crescimento econômico mais expressivo. 

Destravar agora

Na avaliação do CLP, é preciso corrigir essas 
falhas — e o Estado tem papel primordial 
nessa mudança. “Os casos bem-sucedidos 
usaram um Estado mais coordenador e mais 
capaz, não um Estado mais complexo para 
cobrar tributos ruins, proteger ineficiências e 
comprimir investimento”, afirma o estudo.  

Antieconômico 

O Congresso Nacional tem uma parcela de 
responsabilidade no atual estado de marcha 
lenta da economia brasileira. Mais da metade 
das proposições legislativas apresentadas ou 
em tramitação no ano passado restringiu a 
liberdade econômica em pelo menos uma 
dimensão analisada. Os dados fazem parte do 
Índice Legislativo de Liberdade Econômica 
2025, elaborado pelo Ranking dos Políticos 
em parceria com o Centro Mackenzie de 
Liberdade Econômica e com o Fé & Trabalho. 

Estatizante

O levantamento avaliou 1.650 projetos 
de lei, propostas legislativas e medidas 
provisórias. Segundo o estudo, 86,7% 
das proposições analisadas que afetam a 
liberdade econômica apresentam impacto 
negativo sobre ela, enquanto 10,7% foram 
classificadas como ampliadoras da liberdade 
e 2,6%, como proposições mistas. A pesquisa 
conclui que o Congresso Nacional tende a 
ampliar regulações, criar barreiras e expandir 
a intervenção estatal na economia.  

TST alerta para a
precarização digital 
Um estudo elaborado pelo Centro 

de Pesquisas Judiciárias, Estatística e 
Ciência de Dados do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) reúne informações 
relevantes sobre a realidade dos 
motoristas que atuam a partir de 
plataformas digitais e aplicativos de 
serviços. Os dados consolidados pelo 
TST indicam, por exemplo, que os custos 
para esses trabalhadores (combustível, 
manutenção de veículo, seguro, 
prestação do automóvel, etc.) ultrapassa 
os R$ 5 mil mensais. 

A partir de dados da Pnad Contínua 
2024, o estudo realizado pelo TST 
ressalta a grave precarização enfrentada 
por essa categoria profissional. A média 
de trabalho é de 44,5 horas semanais, 

bem acima dos trabalhadores do 
setor privado (39,3 horas). O estudo 
sublinha, ainda, a subserviência dos 
motoristas à remuneração definida pelo 
algoritmo, o que contribui para uma 
imprevisibilidade de renda.

Para o presidente do TST, Luiz 
Philippe Vieira de Mello Filho, a suposta 
liberdade empreendedora sugerida pelo 
trabalho plataformizado esconde uma 
violação da dignidade do trabalhador. 
“O trabalho em plataformas digitais é 
marcado pela profunda precarização, 
cumprimento de jornadas extenuantes, 
baixas remunerações e alto controle por 
algoritmos, sem o reconhecimento de 
direitos trabalhistas e da proteção da 
legislação social”, alerta o ministro.   

Voando alto

O Brasil bateu recorde de passageiros embarcados em 
voos domésticos. De janeiro a maio deste ano, mais de 
42 milhões de pessoas estiveram em viagens aéreas pelo 
território nacional. É um aumento de 6% em relação ao 
mesmo período do ano passado – e em plena guerra no 
Oriente Médio, que pressiona o preço dos combustíveis. 
No mesmo período, houve um aumento de 10% no 
número de passageiros estrangeiros nos céus do Brasil.   

Não está à venda 

Uma pesquisa realizada pelo Ministério Público 
Federal sugere que o eleitorado está pouco familiarizado 
com um crime antigo nas eleições: a compra de voto. Na 
enquete exibida pelo MPF no WhatsApp, até as 18h50 
de ontem, a maioria dos seguidores não “fazia a menor 
ideia” de como denunciar a contravenção. 

Prisão e multa

A lei eleitoral estabelece até quatro anos de prisão, 
mais pagamento de multa, para quem vende e para quem 
compra voto. Já o candidato envolvido pode se tornar 
inelegível por oito anos. A compra de voto, alerta o MPF, 
não se restringe a pagamento em dinheiro. Pode ocorrer 
por meio de oferta de cesta básica, alimento, combustível, 
material de construção, consulta médica, promessa de 
emprego, entre outros. 

Como denunciar

Caso queira denunciar a compra de voto, o eleitor pode 
procurar a página MPF Serviços; clicar em “Denúncias e 
Pedidos de Informação”; entrar com a conta gov.br; inserir 
fotos, vídeos ou documentos, se possível. Importante: a 
compra de voto não precisa ser consumada. Apenas a 
promessa já configura crime eleitoral.    

Munição

Pré-candidato ao Senado por São Paulo, o ex-ministro 
Ricardo Salles (Novo) distribuiu ataques para os adversários. 
Chamou Marina Silva e Simone Tebet de “forasteiras”, por 
supostamente não terem vivência política no estado mais 
rico do país. Criticou, ainda, o deputado estadual André 
do Prado, apoiado por Flávio Bolsonaro. Salles o identifica 
como alguém do Centrão. “Ele não é candidato da direita. 
Eu estou na direita há 20 anos”, apresenta-se Salles.  

POR CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Ataque digital contra 
mulheres cresce no país

Casos registrados no Ligue 180 disparam 188% em um ano e transformam ambiente virtual em palco de agressões misóginas

O 
avanço da violência con-
tra mulheres no ambiente 
digital ganhou proporções 
inéditas no Brasil em 2026. 

Dados do Ministério das Mulheres 
mostram que a Central de Atendi-
mento à Mulher — Ligue 180 regis-
trou 16.725 ocorrências relacionadas 
a crimes praticados pela internet en-
tre janeiro e maio deste ano. O volu-
me representa um salto de 188,6% 
em relação ao mesmo período de 
2025, quando foram contabilizadas 
5.795 denúncias. O crescimento ace-
lerado fez com que o ambiente vir-
tual passasse da 7ª para a 5ª posição 
no ranking dos principais locais de 
ocorrência de agressões denuncia-
das pelas vítimas no país.

Os registros abrangem uma sé-
rie de crimes que têm se tornado 
cada vez mais frequentes nas pla-
taformas digitais. Entre as situações 
comunicadas ao Ligue 180 estão 
ameaça, difamação, perseguição 
e stalking, invasão de contas em 
redes sociais, divulgação não au-
torizada de imagens íntimas, des-
cumprimento de medidas proteti-
vas, além do uso de ferramentas de 
inteligência artificial para produ-
zir montagens de cunho sexual e 
deepfakes. Há, ainda, casos de vio-
lência sexual e estupro associados 
ao contexto digital.

Campanha

A escalada das ocorrências le-
vou o Ministério das Mulheres a 
reformular os protocolos de aten-
dimento da central e a intensificar 
ações de conscientização. Ontem, a 
pasta lançou a campanha “O digital 
é nosso lugar”, voltada para alertar 
a população sobre as diversas for-
mas de violência que podem ocor-
rer na internet e incentivar as ví-
timas a denunciar os agressores. 
Desde o início de junho, as equi-
pes responsáveis pelo atendimen-
to do Ligue 180 também passaram 
por treinamentos específicos para 
identificar esses crimes e oferecer 
orientações adequadas às mulhe-
res que procuram ajuda.

De acordo com informações do 
ministério, somente 30% dos con-
tatos feitos ao Ligue 180 resultam 

 » RAFAELA BOMFIM*

Ministra Márcia Lopes reúne representantes da sociedade civil para debater o aumento exponencial de casos de violência contra mulheres na internet

 Ascom/MMulheres

em denúncias formais. A maior 
parte das ligações tem como ob-
jetivo buscar orientações e com-
preender se determinadas situa-
ções configuram violência. 

Segundo a coordenadora-geral 
do serviço, Ellen Costa, muitas ví-
timas ainda têm dificuldade em re-
conhecer os abusos praticados no 
ambiente virtual. Por isso, uma das 
prioridades das atendentes é escla-
recer os direitos das mulheres e in-
centivar a quebra do silêncio.

Além do acolhimento, a central 
fornece orientações sobre a preser-
vação de provas digitais, procedi-
mento considerado fundamental 
para o andamento das investigações. 
As vítimas recebem informações so-
bre como armazenar mensagens, fa-
zer captura de tela e outros registros 
eletrônicos, além de serem orienta-
das sobre a possibilidade de solici-
tar a retirada de conteúdos ofensivos 

das plataformas e sobre os caminhos 
para formalizar denúncias às autori-
dades policiais.

Negras e vulneráveis

Os dados mais recentes dispo-
níveis sobre o perfil das vítimas re-
velam que as mulheres negras são 
o alvo majoritário da violência di-
gital. Em 2025, elas responderam 
por 48% dos registros feitos ao Li-
gue 180. Na sequência, aparecem 
as mulheres brancas, com 34,2% 
das ocorrências. O levantamento 
mostra, ainda, que 50,8% das víti-
mas têm entre 25 e 49 anos de ida-
de, indicando maior incidência 
dos casos entre mulheres em ida-
de economicamente ativa.

Outro aspecto revelado pe-
las estatísticas é a vulnerabilida-
de socioeconômica das vítimas. 
Cerca de 46% das mulheres que 

procuraram a central estavam sem 
rendimento ou tinham renda equi-
valente a até um salário-mínimo. O 
dado evidencia que a violência di-
gital está atingindo, principalmen-
te, mulheres em condições de vul-
nerabilidade e reforça a necessida-
de de ampliar as políticas públicas 
de proteção e acolhimento.

Para a ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, o crescimento das 
notificações demonstra tanto o for-
talecimento do Ligue 180 quanto a 
importância de ampliar o combate 
à subnotificação. Segundo ela, mui-
tas mulheres ainda desconhecem 
que determinadas práticas confi-
guram violência e, por isso, deixam 
de buscar ajuda. A ministra avalia 
que o aumento dos registros tam-
bém reflete o aumento da confiança 
da população nos canais de atendi-
mento e uma maior visibilidade da-
da ao tema nos últimos anos.

“Não tem sido fácil enfrentar de 
perto essa violência contra as mu-
lheres em todos os níveis, em todos 
os segmentos, em todos os setores, 
em todo o território nacional, seja 
na área urbana ou rural”, lamentou 
a ministra. 

Em conversa com jornalistas, 
em São Paulo, Márcia Lopes desta-
cou, ainda, a importância da apro-
vação do projeto de lei que crimi-
naliza a misoginia, atualmente em 
análise na Câmara dos Deputados. 
Na avaliação da ministra, a propos-
ta é estratégica para ampliar os ins-
trumentos de enfrentamento aos 
crimes praticados contra as mulhe-
res, especialmente aqueles cometi-
dos no ambiente virtual. Ela argu-
menta que a tipificação pode forta-
lecer campanhas educativas e con-
tribuir para mudanças culturais re-
lacionadas à violência de gênero.

Diante do crescimento expressi-
vo dos casos, o Ministério das Mu-
lheres reforça que o Ligue 180 fun-
ciona como uma porta de entrada 
para a rede de proteção e atendi-
mento. O serviço é gratuito e es-
tá disponível em todo o território 
nacional, oferecendo acolhimen-
to, informações e encaminhamen-
to para os órgãos responsáveis. A 
avaliação da pasta é que a rápida 
expansão da violência digital exi-
ge uma atuação permanente do 
poder público e uma maior cons-
cientização da sociedade para im-
pedir que a internet se transforme 
em mais um espaço de reprodução 
das agressões contra as mulheres.

O diretor do Departamento de 
Proteção de Direitos na Rede e 
Educação Midiática da Secretaria 
de Comunicação do Paraná, David 
Almansa, defendeu a urgência de 
regraento para o ambiente digital. 
“Cuidamos de estabelecer que to-
dos os direitos constituídos desde 
a Constituição de 1988 tenham va-
lidade no ambiente digital. Há pou-
co tempo, ouvia-se muito que a in-
ternet era um território sem lei. À 
medida que o mundo e a nossa vi-
da se dão nessa esfera, precisamos 
de um ambiente seguro. O que é 
crime no mundo offline (real) pre-
cisa ser crime no mundo digital”, 
disse Almansa, após reunião com 
a ministra Lopes e influenciadoras 
digitais, na capital paulista.  

Por volta de 1h30 da madrugada 
de sábado (22/06), moradores de 
seis estados receberam um alarme 
de evento natural extremo acompa-
nhado do termo “misantropia”, que 
significa aversão ou desprezo pela 
espécie humana. O sinal sonoro foi 
emitido pelo sistema de emergência 
“Defesa Civil Alerta”. O órgão infor-
mou que o sistema foi temporaria-
mente suspenso e que o comando foi 
disparado por um usuário externo.

Stefano Levorato, cofundador 
da Sociedade Brasileira de Inova-
ção (SBI) e especialista em Inteli-
gência Artificial explica que a tec-
nologia da Defesa Civil para dispa-
ro de alertas utiliza o “cell broad-
cast” (transmissão via celular) pa-
ra enviar avisos emergenciais para 
antenas telefônicas. “Essa tecnolo-
gia conversa com os aparelhos ce-
lulares. Esse é o modelo mais in-
tenso, que, independentemente da 
configuração do telefone, recebe 
essa mensagem e dispara o som. 
O celular fica disparando esse som 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Falso alerta expôs fragilidades do sistema da Defesa Civil

ATAQUE HACKER

Mensagem enviada de madrugada a celulares do DF, PR e RJ gerou revolta e afetou a credibilidade do sistema que é usado em várias partes do mundo

Material enviado ao Correio

até que alguém toque ou faça algu-
ma ação no telefone”.

De acordo com Levorato, o me-
canismo funciona, principalmen-
te, para a notificação de desastres 
climáticos. Ele explica que o siste-
ma é amplamente utilizado em ou-
tros países. “Nosso país já passou 
por diversos incidentes climáticos. 
Um sistema como esse, realmente, 

pode salvar vidas e deve ser, sim, 
utilizado”, comenta.

Ele argumenta que uma das 
maiores vulnerabilidades é a falta 
de confiança da população na no-
va tecnologia. Segundo ele, o papel 
do Estado neste momento é expli-
car aos cidadãos qual a importân-
cia da rede de alertas e como fun-
ciona o alarme via telefone celular.

“Para nós, essa perda da credibi-
lidade é uma questão muito impor-
tante. Nós esperamos que as enti-
dades responsáveis por esse sis-
tema tratem isso com a seriedade 
que merece e divulguem as tratati-
vas, as investigações que eles reali-
zem e os resultados dessas investi-
gações para que a população este-
ja ciente. Com certeza, aconteceu 

algo de errado, mas é preciso que 
fique claro que não vai acontecer 
mais”, defende o especialista.

Levorato explica que, por ser algo 
novo no país, ainda é preciso mais 
estudos sobre o sistema de alar-
me. “Com toda inovação surgem 
aprendizados. Nem toda inovação 
é perfeita logo no seu início, uma 
nova tecnologia pode ter pontos 

Ouvia-se muito que 
a internet era um 
território sem lei. À 
medida que o mundo e a 
nossa vida se dão nessa 
esfera, precisamos de 
um ambiente seguro. O 
que é crime no mundo 
offline (real) precisa ser 
crime no mundo digital”

David Almansa, 

diretor Secom/PR

de melhoria. Isso é algo recorren-
te, normal, natural do processo de 
inovação. A melhor maneira para 
que essas inovações possam evo-
luir é a partir da comunicação en-
tre as pessoas que estão envolvidas 
nesse universo, para se juntarem e 
criarem essas novas soluções”, diz.

Perigo cibernético

Dados do Centro de Prevenção, 
Tratamento e Resposta a Inciden-
tes Cibernéticos de Governo (CTIR.
Gov), vinculado ao Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), registrou 
6.774 incidentes cibernéticos até o 31 
de maio, número que corresponde 
a 45 incidentes por dia, em média.

O levantamento mostra, ainda, 
que, apenas neste ano, foram conta-
bilizados 20.780 casos de incidentes 
e vulnerabilidades no sistema. Em 
2025, esse número ficou em 18 mil. 
Em 2023 e 2024, os casos registrados 
não passaram de 15 mil a cada ano.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Vinicius Doria   
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,141
(-0,45%)

16/junho 5,086
17/junho 5,107
18/junho 5,175
19/junho 5,164

Bolsas
Na segunda-feira

1,21%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

      17/6 18/6           19/6 22/6

169.649 170.370
0,29%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,875

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,15%

PERSPECTIVAS 

Indústria na pauta 
dos pré-candidatos
CNI entrega aos presidenciáveis propostas defendidas pelo setor para os próximos anos e defende “Plano Safra” para o setor

A
trás da agropecuária e dos 
serviços em termos de 
participação na economia 
brasileira, a indústria con-

vive com uma estagnação de pro-
dutividade e de empregos, como 
mencionado por próprios repre-
sentantes do setor durante even-
to, ontem, em Brasília. O encontro 
serviu para apresentar as pautas 
dos industriais para os próximos 
anos. Com o título Construindo o 
Brasil 2050: A Indústria na agenda 
dos presidenciáveis, o evento pro-
movido pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) reuniu três 
pré-candidatos à presidência da 
República: Flávio Bolsonaro (PL), 
Romeu Zema (Novo) e Ronaldo 
Caiado (PSD).

No documento entregue aos 
presidenciáveis, a CNI reconhece 
o avanço na agenda industrial com 
o programa Nova Indústria Brasil 
(NIB), lançado em 2024, pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
por meio do então ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin. No 
entanto, a entidade acredita que o 
programa por si só não foi suficien-
te para alavancar a produtividade 
da indústria.

“A nova política industrial pre-
cisa do respaldo institucional con-
ferido aos planos de outros seto-
res. O agronegócio brasileiro, por 
exemplo, é hoje uma potência glo-
bal porque conta há décadas com 
amparo legal estável, governan-
ça e estratégias previsíveis”, desta-
cou o presidente da CNI, Ricardo 
Alban. A entidade menciona pro-
gramas voltados para outros seto-
res da economia, como o Plano Sa-
fra – que desde 2003 tem sido um 
sucesso para o agronegócio –, para 
defender um projeto que impulsio-
ne concretamente o setor. 

Mesmo com o aumento do nú-
mero de empregos nos últimos 
anos, a confederação avalia que 
esse crescimento foi sustentado 
por cargos de menor remunera-
ção. Além disso, ela alerta para o 
problema da desindustrialização, 

 » RAPHAEL PATI

O presidente da CNI, Ricardo Alban, discursa no encontro com os pré-candidatos à Presidência: setor defende reforço na política industrial  

Iano Andrade/CNI

que teve início ainda na década de 
1980 e que mantém o setor estag-
nado em relação a outros países 
emergentes. A indústria de trans-
formação respondia por 35,9% do 
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro em 1985 e hoje representa 
apenas 13,7% da economia geral. 

No documento apresentado aos 
pré-candidatos, a entidade defen-
de que o desestímulo à economia 
é um dos principais responsáveis 
pelo atraso no avanço da ativida-
de econômica em relação a outros 
países emergentes. De 2000 a 2024, 
o crescimento médio anual do PIB 
brasileiro foi de apenas 2,3%, en-
quanto que outras nações como Ín-
dia (6,3%), Turquia (4,9%), Indo-
nésia (4,9%), Malásia (4,5%) e Co-
reia do Sul (3,5%) tiveram resulta-
dos bem mais expressivos no mes-
mo período. 

De acordo com a CNI, a cada R$ 

1 investido na indústria de trans-
formação, R$ 2,69 retornam para 
a economia, o que representa um 
retorno mais expressivo se compa-
rado à agropecuária (R$ 1,71) e aos 
serviços (R$ 1,52). Mesmo assim, 
a maior parcela dos produtos ma-
nufaturados é importada. Em 2025, 
as exportações de manufaturados 
responderam por 28% do total das 
exportações brasileiras, enquanto 
que as importações representaram 
85% de todos os produtos adquiri-
dos pelo país, o que fez com que o 
deficit transacional nesse segmen-
to chegasse a US$ 149 bilhões.

O presidente da CNI acredita 
que o maior desafio para a indús-
tria brasileira é crescer de forma 
rápida e sustentável e que a polí-
tica fiscal deve andar lado a lado 
com a política macroeconômica. 
Ele recorda o nível elevado da ta-
xa básica de juros, que atualmente 

está em 14,25% ao ano, e é um dos 
principais freios para o crescimen-
to da atividade econômica. “O esta-
do precisa garantir um ambiente de 
negócios pautados pela estabilida-
de das regras e por agências regu-
ladoras fortalecidas e independen-
tes que assegurem o bom funciona-
mento dos mercados”, acrescentou 
o presidente da confederação.

Pontos principais

O documento elaborado pela 
CNI e que foi entregue na tarde de 
ontem aos presidenciáveis enu-
mera três pilares fundamentais 
para o setor nos próximos anos: 
a defesa da macroeconomia pa-
ra o crescimento sustentável, ga-
rantir políticas viáveis para o de-
senvolvimento produtivo, além 
de reduzir o Custo Brasil e me-
lhorar o ambiente de negócios. 

Além disso, estabelece oito com-
promissos a serem adotados pelo 
próximo presidente da Repúbli-
ca que, segundo a entidade, re-
presentam “escolhas estratégicas” 
para mudar a trajetória do país.

A agenda da CNI ainda se-
para um trecho para a transição 
energética — tema que a entida-
de acredita que o Brasil possui to-
das as condições para ser prota-
gonista nos próximos anos. Entre 
os temas que a confederação pe-
de prioridade, está a adoção do 
marco regulatório de hidrelétri-
cas reversíveis, além da Política 
Nacional de Economia Circular 
pela força da lei. “Podemos con-
solidar o Brasil verde digital, con-
vertendo os nossos diferenciais 
com a matriz energética limpa e a 
maior biodiversidade do planeta 
em vantagens competitivas reais”, 
completa o executivo.

O que eles disseram

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Romeu Zema 
teceu críticas à 
atual estrutura dos 
programas sociais 
no Brasil e defendeu 
uma revisão deles 
para elevar o nível de 
emprego formal na 
indústria e no setor 
produtivo nacional. 
Durante exposição 
feita no evento da CNI, 
na tarde de ontem, 
o ex-governador 
de Minas Gerais 
disse que o país está 
criando uma geração 
de “imprestáveis”. 
Zema ainda criticou 
o presidente Lula e o 
Partido dos Trabalhadores (PT). disse que o país precisa de um “choque 
contra a gastança”. Zema também defendeu reformas estruturantes, 
como a administrativa, e uma nova reforma da previdência, além de 
alfinetar a proposta de redução da jornada semanal de trabalho. Fora 
do campo econômico, o pré-candidato provocou outros postulantes 
ao Palácio do Planalto ao afirmar ser o que mais critica os chamados 
“intocáveis”, segundo um jargão utilizado pelo próprio Zema ao se 
referir a uma classe política em Brasília. 

Ronaldo Caiado falou do 
impacto da criminalidade 
na economia. Disse que 
o narcotráfico expulsa 
as “pessoas de bem” 
da economia formal e 
comparou a situação ao 
que acontece no México, 
onde os cartéis ainda 
atuam com mais força 
e movimentam uma 
parcela relevante dos 
recursos no país. Além 
de comercializar drogas, 
esses grupos atuam 
em setores formais da 
economia para manter 
a atuação dos esquemas 
criminosos, segundo 
o presidenciável. “As 
pessoas falam que o Brasil vai virar uma Venezuela. Elas estão enganadas. 
O Brasil, se continuar com o PT (Partido dos Trabalhadores) vai virar uma 
“mexicanização”, onde a economia formal vai ser toda invadida pelo crime. 
Essa, sim, é a ocupação territorial da economia formal, a ocupação do 
espaço político, dos poderes e, aí sim, se estabelece dentro da democracia”, 
disse Caiado. O pré-candidato ainda disse que pretende enviar ao Congresso 
Nacional uma série de reformas para reduzir o “Custo Brasil” — que ele 
chamou de “Custo PT” — caso seja eleito em outubro. 

No debate promovido pela CNI, 
Flávio Bolsonaro defendeu 
a privatização de empresas 
que atualmente operam 
deficitárias sob o guarda-
chuva estatal. Segundo ele, há 
companhias nessas condições 
dentro da Petrobras. Além das 
organizações estatais, Flávio 
mencionou a manutenção de 
imóveis subutilizados da União 
como geradores de despesa 
para o país. “Tem mais de 
R$ 1 bilhão em imóveis que 
geram despesas, podiam ser 
colocadas em fundo para que 
fosse administrado e gerasse 
alguma divisa ou aumento 
de receita para a União”, 
disse o pré-candidato. Ele 
também defendeu a exploração do pré-sal da margem equatorial e a revisão 
no método atual dos leilões de petróleo para ampliar as receitas aos cofres do 
governo. Flávio Bolsonaro também afirmou que os altos juros inviabilizam o 
investimento na produção, empurrando o capital para o setor financeiro. “Não 
dá para fingir que está tudo bem na economia brasileira. Não está. As mais de 
5,8 mil empresas que estão pedindo recuperação judicial, 20% das empresas do 
agronegócio estão colocando suas propriedades à venda porque não têm como 
pagar suas dívidas”, disse o senador.

Aporte 
bilionário

Em comemoração aos 74 anos 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES), no Rio de Janeiro, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva anun-
ciou novos investimentos e inicia-
tivas voltadas ao fortalecimento da 
indústria brasileira, à inovação, à 
transição ecológica e ao desenvol-
vimento sustentável.

A principal medida do pacote 
do governo envolve a ampliação 
de recursos para a Nova Indústria 
Brasil (NIB), política industrial do 
governo federal voltada ao desen-
volvimento de setores estratégicos 
da economia. A iniciativa receberá 
mais de R$ 140 bilhões em recursos 
até dezembro de 2026.

Do total, R$ 102,5 bilhões se-
rão disponibilizados pelo BNDES 
e R$ 37,5 bilhões pela Financia-
dora de Estudos e Projetos (Fi-
nep). Com o novo aporte, a po-
lítica industrial ultrapassará R$ 
750 bilhões em recursos dispo-
níveis para investimentos no pe-
ríodo de 2023 a 2026.

Entre as áreas consideradas es-
tratégicas estão fertilizantes, má-
quinas agrícolas, insumos farma-
cêuticos ativos (IFAs), biofárma-
cos, terapias avançadas, mobili-
dade sustentável, inteligência ar-
tificial, audiovisual, minerais críti-
cos e tecnologias duais. 

Durante a cerimônia, também 
foi lançado o portal Investe Indús-
tria Brasil. A plataforma funciona-
rá como um instrumento de acom-
panhamento da política industrial, 
reunindo informações sobre in-
vestimentos previstos, demandas 
empresariais e gargalos dos seto-
res prioritários.

*Estagiário sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza   

 » FERNANDA STRICKLAND
 » PEDRO JOSÉ*
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CONJUNTURA

Viés de alta para inflação
Boletim Focus eleva, pela 15ª semana, a projeção do IPCA. Em relação aos juros, mercado prevê taxa Selic a 14% ao ano

O 
mercado financeiro voltou 
a elevar as projeções para 
a inflação e para a taxa bá-
sica de juros no Brasil. A 

estimativa para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação ofi-
cial do país, cresceu pela 15ª sema-
na seguida e passou de 5,30% para 
5,33% em 2026, segundo expecta-
tiva do Boletim Focus.

A projeção permanece acima do 
teto da meta estabelecida pelo Ban-
co Central, de 4,5%. Esta é a 15ª se-
mana consecutiva de revisão para 
cima nas expectativas do mercado.

A pressão inflacionária conti-
nua concentrada, principalmen-
te, nos preços dos alimentos e dos 

combustíveis, fatores que vêm difi-
cultando o processo de desacelera-
ção dos preços ao consumidor ao 
longo do ano.

Diante desse cenário, os analistas 
do Focus também elevaram a previ-
são para a taxa Selic ao fim de 2026. 
A expectativa passou de 13,75% para 
14% ao ano. Atualmente, a taxa bási-
ca de juros está em 14,25%, com isso, 
a previsão do boletim ainda estima 
uma diminuição de 0,25%.

As incertezas no cenário inter-
nacional diante da guerra no Orien-
te Médio sobre os mercados globais 
têm contribuído para um ambien-
te de maior cautela, reduzindo as 
perspectivas de cortes mais acele-
rados nos juros pelo Banco Central.

Por outro lado, a projeção para o 
crescimento da economia brasileira 

 » PEDRO JOSÉ*

O ex-presidente do Federal Re-
serve Alan Greenspan morreu aos 
100 anos em decorrência de com-
plicações da doença de Parkinson, 
informou ontem sua esposa, a jor-
nalista Andrea Mitchell. Greenspan 
comandou o banco central dos Esta-
dos Unidos entre agosto de 1987 e ja-
neiro de 2006, um dos períodos mais 
longos da história da instituição.

Durante seus quase 20 anos à 
frente do Fed, tornou-se uma das 
figuras mais influentes da econo-
mia global, recebendo os apelidos 
de “Maestro” e “Oráculo” por sua 
capacidade de influenciar merca-
dos e orientar expectativas sobre 
juros e atividade econômica.

A gestão de Greenspan no Fed 
coincidiu com um longo ciclo de 

expansão da economia norte-ameri-
cana. Iniciado em 1991, o período foi 
marcado por forte crescimento, bai-
xa inflação e valorização dos merca-
dos financeiros. Sob a liderança do 
Maestro, o Fed enfrentou episódios 
como o colapso das bolsas na “Se-
gunda-Feira Negra” de 1987, a crise 
financeira asiática de 1997 e a que-
bra do fundo LTCM em 1998.

A reputação de Greenspan, po-
rém, foi profundamente abalada 
após a crise financeira global de 
2008. Críticos passaram a atribuir 
parte da responsabilidade ao am-
biente de juros baixos mantido pelo 
Fed nos anos anteriores e à confian-
ça excessiva na capacidade de autor-
regulação dos mercados financeiros.

Os juros baixos promovidos por 

Greenspan contribuíram para in-
flar a bolha imobiliária. A desre-
gulamentação financeira permitiu 
que bancos e outras instituições 
acumulassem riscos enormes, mui-
tas vezes fora do alcance da super-
visão governamental.

Irracionalidade

A Comissão de Investigação da 
Crise Financeira dos EUA concluiu 
que mais de três décadas de desre-
gulamentação e confiança na au-
torregulação das instituições finan-
ceiras, defendidas por Greenspan 
e outros, eliminaram salvaguar-
das fundamentais que poderiam 
ter evitado a catástrofe.

O próprio ex-presidente do Fed 

admitiu, posteriormente, ter fa-
lhado ao presumir que os bancos 
conseguiriam controlar adequada-
mente seus próprios riscos. “Come-
ti um erro”, reconheceu.

Uma de suas declarações mais 
célebres ocorreu em dezembro de 
1996, quando alertou para a pos-
sível “exuberância irracional” dos 
mercados acionários, expressão 
que se tornou um marco da histó-
ria financeira moderna.

Em seu livro de 2013, The Map 
and the Territory, Greenspan re-
bateu as críticas que o responsa-
bilizavam pela crise de 2008. Ar-
gumentou que os modelos econô-
micos tradicionais eram incapazes 
de prever os comportamentos ir-
racionais que alimentam bolhas 

financeiras. “As bolhas sobem 
muito lentamente, à medida que a 
euforia cresce”, disse à época. “En-
tão o medo aparece e tudo desaba 
muito rapidamente. Quando co-
mecei a analisar isso, fiquei inte-
lectualmente chocado”, revelou.  

Nos últimos tempos, Greens-
pan saiu em defesa da indepen-
dência do Fed diante dos ataques 
do presidente dos EUA, Donald 
Trump. Em janeiro deste ano, 
subscreveu um manifesto criti-
cando a investigação do governo 
Trump contra o então presidente 
do Fed, Jerome Powell

O Fed lamentou a morte de seu 
maestro, dono de uma “rigorosa 
disciplina analítica”. “Sob sua lide-
rança, o Federal Reserve alcançou 

Alan Greenspan, o maestro do Federal Reserve

OBITUÁRIO 

Greenspan: modelos econômicos 
não previam a crise de 2008

 AFP

apresentou melhora. A expectativa 
para o Produto Interno Bruto (PIB) 
passou de 1,96% para 1,98% em 2026, 
indicando que o mercado ainda pre-
vê expansão da atividade econômica, 
embora em ritmo moderado.

No mercado cambial, a estima-
tiva para o dólar ao final do ano foi 
mantida em R$ 5,20. A projeção re-
flete a expectativa de estabilidade 
relativa da moeda norte-americana 
frente ao real, apesar das incertezas 
fiscais e do cenário externo ainda 
marcado por volatilidade.

Para o professor da Universidade 
de Brasília (UnB), Roberto Piscitelli, 
as projeções do mercado financeiro 
devem ser analisadas com cautela, 
uma vez que refletem expectativas de 
agentes econômicos que nem sem-
pre se confirmam ao longo do tempo.

“Pouco se compara o ocorrido 
com o previsto, bem como as varia-
ções fracionárias dessas estimati-
vas”, afirma. Na avaliação do econo-
mista, existe uma tendência de su-
perestimar a inflação para os pró-
ximos meses, especialmente diante 
da perspectiva de redução das ten-
sões internacionais.

Piscitelli acredita que o arre-
fecimento gradual dos conflitos 
no Oriente Médio e o avanço de 
negociações diplomáticas po-
dem reduzir pressões sobre os 
preços. Por isso, ele considera 
improvável uma nova elevação 
da taxa básica de juros e avalia 
que a Selic deverá continuar em 
trajetória de queda, ainda que 
em ritmo mais lento do que o 
esperado no início do ano.

O professor também projeta um 
desempenho econômico superior 
ao estimado pelo mercado. Segun-
do ele, a atividade econômica ten-
de a ganhar impulso nos próximos 
meses, favorecida pelo ambiente 
pré-eleitoral e pelo aumento da cir-
culação de recursos na economia.

Ruído ou tendência

Já para o economista e sócio da Va-
lor Investimentos, Davi Lelis, a sequên-
cia de revisões para cima nas projeções 
de inflação representa um sinal rele-
vante para o mercado e para a condu-
ção da política monetária. “O que cha-
ma atenção não é apenas o ajuste de 
5,30% para 5,33%, mas o fato de essa 
ser a 15ª revisão consecutiva na mes-
ma direção. Quando isso acontece, 

deixa de ser um ruído estatístico e 
passa a indicar uma tendência”, avalia.

Apesar da deterioração das ex-
pectativas para inflação e juros, Lelis 
observa que o mercado reagiu posi-
tivamente ao cenário externo nesta 
segunda-feira. O avanço das nego-
ciações entre Estados Unidos e Irã 
contribuiu para a queda do petró-
leo, fortalecendo moedas de países 
emergentes e impulsionando bol-
sas de valores ao redor do mundo.

“Hoje convivemos com dois reló-
gios diferentes. No curto prazo, a geo-
política dita o humor dos mercados. 
No médio prazo, são as projeções do 
Focus que tendem a orientar as deci-
sões do Banco Central”, afirma.

* Estagiário sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza

uma era sustentada de estabilida-
de de preços que apoiou o cresci-
mento econômico e ajudou a con-
solidar a confiança do público na 
instituição”, afirma a nota.
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REINO UNIDO 

Starmer renuncia e abre 
caminho para Burnham

Sob pressão do Partido Trabalhista, em meio a escândalos e com a economia estagnada, primeiro-ministro anuncia que 
deixará o comando do país. Ex-prefeito de Manchester, membro da ala à esquerda da legenda, é cotado para a sucessão 

O 
caminho para 10 Downing 
Street — residência e es-
critório do premiê do Rei-
no Unido — está traçado 

para Andy Burnham, ex-prefeito da 
região metropolitana de Manches-
ter e pertencente à ala esquerda do 
Partido Trabalhista. No poder des-
de 5 de julho de 2024, Keir Starmer, 
63 anos, renunciou aos cargos de lí-
der dos trabalhistas e premiê, en-
quanto Burnham, 56, prestou ju-
ramento no Parlamento de West-
minster, uma das condições para 
se tornar chefe de governo. 

Visivelmente emocionado, Star-
mer discursou diante de Downing 
Street. “A pergunta que meu parti-
do faz é se estou na melhor posi-
ção para liderá-lo na próxima elei-
ção geral. Ouvi a resposta da minha 
bancada parlamentar a essa per-
gunta e aceito a resposta com sere-
nidade. Todas as decisões que to-
mei tiveram como objetivo colocar 
em primeiro lugar o país que amo: 
é por isso que renunciarei à lide-
rança do Partido Trabalhista”, dis-
se o quinto premiê em sete anos. 

“Quando eu deixar o cargo mais 
importante do país, dedicarei mais 
tempo à função mais importante: 
ser o melhor marido possível pa-
ra minha esposa fantástica, Vic 
(...) e ser o melhor pai possível pa-
ra meus filhos lindos, que são meu 
orgulho e minha alegria”, acrescen-
tou Starmer. Ele prometeu colabo-
rar para uma transição de poder or-
deira e oferecer ao sucessor “apoio 
inequívoco e completo”. Até a de-
finição de seu sucessor, o premiê 
demissionário continua no cargo. 

Burnham classificou a decisão 
de Starmer como “o início de uma 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Keir Starmer discursa diante de 10 Downing Street, em Londres: “As decisões que tomei foram para colocar o país que amo em primeiro lugar”

Henry Nicholls/AFP

transição” e colocou-se à disposi-
ção nesse processo. “O país espe-
ra estabilidade, seriedade e um 
foco contínuo nas questões que 
mais importam, e é isso que ele te-
rá”, declarou. A saída de Starmer foi 
apressada por uma série de escân-
dalos, pela gestão econômica con-
troversa e pelo desempenho pífio 
do Partido Trabalhista nas eleições 

reginonais de maio. Uma das indi-
cações de que Burnham será o es-
colhido foi a sinalização de apoio 
do ex-ministro da Saúde Wes Stree-
ting, membro da ala mais à direita 
dos trabalhistas. “Podemos ajudá-
-lo a impulsionar a mudança que 
nosso partido e nosso país preci-
sam”, escreveu na rede social X. A 
previsão é de que somente em 9 de 

julho o Comitê Executivo Nacional 
do Partido Trabalhista anuncie a 
abertura das candidaturas para as 
eleições internas. 

Conexão

Professor de política da Queen 
Mary University of London, Tim Bale 
aposta que Burnham será o próximo 

premiê britânico. “Ele tem a habili-
dade de se conectar com o eleitor, de 
reunir uma boa equipe e de unir os 
interesses públicos e privados, para 
promover o crescimento econômi-
co”, explicou ao Correio. “É um bom 
sinal, embora reste saber se ele pode 
transferir para o país as habilidades 
que o tornaram tão bem-sucedido 
como prefeito de Manchester.”

Ainda sob o impacto de um resul-
tado frustrante — a derrota por 250 
mil votos em um universo de mais de 
25 milhões, inferior a um ponto per-
centual —, o senador Iván Cepeda, 
candidato de esquerda ao segundo 
turno da eleição presidencial de do-
mingo, na Colômbia, dirigiu-se, on-
tem, ,aos seguidores para pedir sere-
nidade e respeito ao processo políti-
co. Cepeda, apoiado pelo presidente 
Gustavo Petro, primeiro político de 
esquerda a governar o país, em 200 
anos de vida independente, confir-
mou a decisão de questionar os resul-
tados de mais de 30 mil seções elei-
torais, mas reafirmou o compromis-
so de acatar o resultado final, a ser 
proclamado pela autoridade eleito-
ral nos próximos dias, após o escru-
tínio de cada uma delas.

“Meu apelo é para que mante-
nhamos a calma e a tranquilidade, 

porque essa é a nossa postura”, dis-
se Cepeda em entrevista coletiva, 
em Bogotá. “Mantenhamos, nes-
te momento, um comportamen-
to exemplar nesse sentido”, acres-
centou o senador e defensor dos di-
reitos humanos, de 63 anos. Ele se 
absteve, no entanto, de reconhecer 
formalmente a vitória do adversá-
rio, Abelardo de La Espriella, ad-
vogado e empresário milionário 
de 47 anos, sem experiência polí-
tica prévia, que se lançou à disputa 
com uma plataforma de extrema-
-direita, calcada na repressão sem 
condescendências à criminalidade 
e aos remanescentes da guerrilha 
de esquerda, e proclamou apoio in-
condicional ao presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

Milhares de apoiadores de Ce-
peda saíram na noite de domin-
go às ruas da capital, Bogotá, e de 
Cali, terceira maior cidade do país, 
em protestos nos quais queimaram 

bandeiras norte-americanas e con-
frontaram a tropa de choque. Pe-
tro, que governa há quatro anos 
sob a pressão cruzada da oposi-
ção de direita e dos grupos arma-
dos remanescentes de esquerda 
— além das facções criminosas e 
da oposição de direita —, alertou 
para os perigos que se avizinham 
para o país. “A Colômbia está à 
beira do abismo da fragmentação 
violenta”, afirmou o presidente.

“Os resultados da eleição na Co-
lômbia ratificam o processo de po-
larização política que temos hoje 
na América Latina e no mundo, 
como um todo”, disse ao Correio o 
professor de relações internacio-
nais Roberto Uebel, coordenador 
do Núcleo de Estudos e Negócios 
Americanos da ESPM . “A extrema 
direita sai vitoriosa, com uma in-
fluência muito forte, não necessa-
riamente da figura do presidente, 
mas da agenda que ele representa”, 

analisa. Ele aponta como sintoma 
desse quadro, e motivo adicional 
de preocupação, a resistência de 
Petro a aceitar o resultado adver-
so. “Isso aumenta o tensionamen-
to político e essa fragmentação que 
temos, na Colômbia e na América 
Latina como um todo.”

Outra expressão da radicalização es-
tá presente no discurso adotado pelo 
candidato na noite em que comemorou 
a vitória eleitoral. “Doutor Cepeda, o se-
nhor já sabe como o tigre morde forte”, 
disse aos apoiadores, invocando o ape-
lido pelo qual se fez conhecer. “E digo 
mais: o tigre pode morder ainda mais 
forte do que mordeu nas urnas”, amea-
çou. Em campanha, o advogado mi-
lionário havia feito referência ao pai 
do adversário, Manuel Cepeda, tam-
bém senador e dirigente do Partido 
Comunista, assassinado em 1992 por 
um esquadrão paramilitar de ultradirei-
ta. “Vou extirpar o câncer da esquerda 
na Colômbia”, prometeu.

 » SILVIO QUEIROZ

Eleição acirra divisão política
COLÔMBIA

Diego Cuevas/AFP

“Temos uma longa história de 
resistência e somos muito cale-
jados”, respondeu o candidato da 
esquerda. “Derrotamos muitos go-
vernos autoritários, muitos políti-
cos violentos, portanto não venha 
nos ameaçar: não nos assustam 
nem seus rugidos nem seus gritos.”

Trump

“Parabéns ao ‘Tigre’!’, escre-
veu o presidente dos EUA, Donald 

Trump, em sua plataforma nas 
redes, a Truth Social. Ele disse 
que “espera com entusiasmo” 
para poder trabalhar com De la 
Espriella. Caso confirmada ofi-
cialmente a vitória, ele tomará 
posse em 7 de agosto na Casa de 
Nariño, o palácio presidencial 
de Bogotá. “ Vamos construir 
uma relação poderosa entre a 
Colômbia e os EUA, que levará 
nossos dois países a novos ní-
veis de grandeza.”

Apoiadores da 
esquerda confrontam 

a polícia em Bogotá: 
polarização acirrada

Segundo Anthony C. Glees, pro-
fessor emérito da Universidade de 
Buckingham, Starmer era um advo-
gado de direito administrativo sem 
carisma, que jamais criou conexão 
com o eleitorado britânico. “Ele co-
meteu  erros evitáveis, praticamente 
desde o primeiro dia, aceitando ter-
nos e até óculos de um doador rico. 
Demitiu gente a torto e a direito. A 
derrota nas eleições de maio foi seu 
Waterloo”, disse ao Correio, ao com-
parar Starmer com Napoleão Bo-
naparte durante a batalha histórica.

Gless admitiu que o contexto 
mais profundo para a transição no 
Reino Unido é o Brexit — a saída do 
país da União Europeia (UE), em 
31 de janeiro de 2020. “Isso tornou 
a Grã-Bretanha ingovernável. Por 
uma simples razão: o Brexit dani-
ficou a economia do Reino Unido, 
causando perdas entre 2,5% e 6% 
a 8% no no Produto internio Bruto 
(PIB). “Mesmo uma perda de 2,5% 
equivale a cerca de 60 bilhões de li-
bras — um deficit enorme que po-
deria ter sido investido em defesa 
ou saúde. No entanto, não acredito 
que o Reino Unido vá algum dia vol-
tar a integrar a UE”, afirmou. O impac-
to negativo na economia seria a ex-
plicação para que o país tivesse seis 
premiês desde o voto pelo Brexit. “O 
divórcio da UE também dividiu a po-
pulação, em particular os escoceses 
e os galeses, cujos governos defen-
dem o retorno ao bloco”, acrescentou.

Glees concorda que Burnham 
tem carisma e acredita que ele pre-
cisará agir para mudar os funda-
mentos da democracia britânica: 
mais governos regionais e maior 
descentralização de poder. “Caso 
contrário, o Reino Unido se frag-
mentará em regiões que não conse-
guem mais trabalhar em conjunto.”

Se a temperatura política no 
Reino Unido está alta, o clima 
não fica atrás. O calor sufocan-
te que atinge o oeste da Europa 
deve durar até o fim de sema-
na. O fenômeno lembra a on-
da de calor de agosto de 2003, 
que matou mais de 70 mil pes-
soas em duas semanas. As au-
toridades britânicas decreta-
ram um raro “alerta vermelho” 
para amanhã e quinta-feira no 
sul do país. O tempo quente pode 

indicar “risco à vida, mesmo para 
a população saudável”.

A previsão é de que as tempera-
turas ultrapassem os 37 graus Cel-
sius, podendo atingir até 40 graus 
em áreas a sudeste e sudoeste de 
Londres e no leste da Inglaterra. 
“O calor será acompanhado de alta 
umidade, exacerbando o potencial 
para impactos na saúde e no des-
conforto, com noites muito mornas 
e úmidas reduzindo a habilitantes 
das pessoas de se recuperarem”, 

afirmaram meteorologistas con-
sultados pelo tabloide britânico 
The Guardian. 

Segundo um estudo científico, 
sem as mudanças climáticas as tem-
peraturas atuais seriam entre 2°C 
e 4°C mais baixas. “O padrão me-
teorológico que está na origem 
desta onda de calor não tem nada 
de extraordinário. O extraordiná-
rio é que as mudanças climáticas 
acrescentaram até 4°C às tempera-
turas em algumas regiões da Europa 

Ocidental”, afirmou Davide Faranda, 
diretor de pesquisa em ciências cli-
máticas do Centro Nacional de Pes-
quisa Científica (CNRS) da França.

No país, duas crianças, de 2 e de 
4 anos, foram encontradas mortas 
dentro de um carro, em Carpentras 
(sudeste). As temperaturas previs-
tas para osciavam entre 36 e 43 
graus Celsius. O serviço meteoro-
lógico Météo France decretou aler-
ta vermelho, seu nível máximo, em 
metade do país.

Alerta vermelho pela onda de calor 

Moradores de Londres usam pedalinho em lago no Hyde Park

Brook Mitchell/AFP

Oli Scarff/AFP

Andy Burnham fala 
a simpatizantes 

em Makersfiel, no 
noroeste do país: 

favorito no partido 
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I
nstituir tolerância zero para a ingestão 
de álcool por condutores é um dos mar-
cos da segurança viária brasileira. Se an-
tes os motoristas podiam consumir uma 

quantidade limitada de bebida alcoólica 
sem serem punidos e, quando flagrados 
embriagados, não respondiam criminal-
mente por isso, desde junho de 2008, não 
há mais benevolência legal para tais con-
dutas. A Lei Seca deu início a um grande 
processo de mudança de hábitos ao vo-
lante. Chega à maioridade com a eficácia 
reconhecida e o desafio de conter novas e 
velhas ameaças à paz no trânsito.

Em 18 anos, foram aplicadas mais de 3,7 
milhões de multas no país, com São Pau-
lo, Brasília, Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
e Salvador liderando o ranking das cida-
des que registraram mais infrações: 257 
mil, 228 mil, 133 mil, 74 mil e 63 mil, res-
pectivamente. Nacionalmente, a média de 
multas durante o período é de 23 por ho-
ra, considerando os condutores que foram 
flagrados no bafômetro e os que se recusa-
ram a fazer o teste. E  é aí que se envidencia 
um dos grandes desafios na consolidação 
da Lei Seca: dois terços das infrações são 
referentes ao segundo desfecho.

Ainda que os motoristas que se recusam 
a serem examinados também respondam 
por infração gravíssima e estejam sujeitos às 
mesmas penalidades administrativas, a es-
tratégia adotada pode dificultar um manejo 
em prol da segurança viária. Os últimos cin-
co anos com dados fechados sobre a Lei Se-
ca são ilustrativos nesse sentido. Enquanto, 
de 2021 a 2025, o número de flagrantes caiu 
15%, o de negações ao teste do bafômetro 
subiu 63%. Isso em um cenário de aumento 
geral das penalizações de quase 40%. 

Inferir que, depois de 18 anos, segue 
forte uma crença na falta de fiscalização e/
ou um desdém com as graves consequên-
cias da combinação álcool e volante não é, 

dessa forma, um exagero. O próprio relató-
rio sobre a maioridade da Lei Seca alerta 
para “uma tendência preocupante de au-
mento nas infrações relacionadas à recu-
sa do teste do bafômetro”, indicando “a im-
plementação de campanhas de conscienti-
zação juntamente com a intensificação das 
fiscalizações”, considerando sobretudo os 
perfis dos infratores. São punidos princi-
palmente condutores do sexo masculino 
e habilitados há um tempo relativamente 
curto — de zero a cinco anos. 

Acende-se, assim, um outro alerta: em 
tempos de flexibilização das regras de ob-
tenção da CNH — inclusive para motoci-
clistas —, se há uma nova geração menos 
preocupada com a segurança viária, é inad-
missível qualquer recuo que comprometa a 
aprendizagem da legislação de trânsito. Ao 
contrário: há de se identificar as brechas que 
favorecem iniciantes a cometerem infração 
gravíssima e, prontamente, corrigi-las.

Também chama a atenção o fato de es-
tatisticamente as mulheres serem mais re-
sistentes ao bafômetro — os homens apre-
sentam 13% menos chance de se recusar a 
fazer o teste quando provocados pelas auto-
ridades, segundo o relatório. São elas tam-
bém que vêm registrando um aumento ex-
pressivo no consumo abusivo de álcool — 
de 9,2% para 15,7% entre  2006 e 2024. Des-
considerar uma possível conexão entre os 
dois fenômenos é, no mínimo, temerário. 

Ao longo dos anos, a Lei Seca salvou 
dezenas de milhares de vidas — cálculos 
mais modestos estimam em 50 mil. Tem 
seus efeitos reconhecidos internacional-
mente. Mas, como toda a boa política pú-
blica, tem que acompanhar os desafios 
impostos pelas dinâmicas socioeconômi-
cas para não caducar. Não faltam sinais 
de alerta. Desconsiderá-los é pôr em risco 
um dos maiores avanços civilizatórios dos 
tempos recentes. 

Lei Seca chega 
aos 18, e não 
pode caducar 

O homem apagado 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Não era apenas um objeto. O  homem 
largado sobre a cadeira de rodas era um ser 
humano. Repleto de sonhos, de frustrações. 
Quem sabe de amores perdidos ao longo da 
vida? Talvez por ser uma pessoa em situa-
ção de rua, o homem foi apagado aos olhos 
dos outros. Morreu dentro da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de Recanto das 
Emas, em circunstâncias que estão sendo 
apuradas. De repente, o homem deixou es-
te mundo. Parou de respirar. O corpo, inerte 
sobre a cadeira de rodas, somente foi per-
cebido tempos depois por uma mulher, en-
fermeira, que estava na sala de espera com 
o marido.  Mas era tarde demais.

O homem apagado estava sem sinais 
vitais. Virou número, estatística, dado que 
provavelmente será usado para evitar no-
vos apagamentos em unidades de saúde. 
No dia seguinte, ganhou identidade pelas 
autoridades: Vilmar da Silva, 49 anos. An-
tes de morrer, contou a um grupo de reli-
giosos que não se alimentava havia 15 dias. 
Acredita-se que estivesse ali para se prote-
ger do frio e para aliviar a sede. Dessa vez, 
parece ter sido  ignorado. Até partir. 

Outros homens, mulheres e crianças 
apagados cobram o preço de sua mera 
existência mundo afora. Os palestinos 
sofrem apagamento quase diariamente. 
Bombardeios israelenses arrastaram para 
a morte dezenas de milhares de morado-
res da Faixa de Gaza. E o mundo se cala, 
parece acostumado à política de matança. 
Dia desses me deparei no Instagram com 
a história de um palestino assassinado em 

ataque aéreo enquanto buscava os convi-
tes de seu casamento. Quase diariamente, 
nós, jornalistas, recebemos fotos das agên-
cias de notícias em que pais e mães da Pa-
lestina se desesperam e se debruçam sobre 
os corpos dos filhos envoltos em morta-
lha. Assim como Vilmar, que morreu sobre 
uma cadeira de rodas na UPA de Recanto 
das Emas, retiraram-lhes o direito de viver. 

Mas não é preciso ir tão longe para ver 
homens anulados pela sociedade. Muitos 
de nós estamos presos ao individualismo, 
ao egoísmo, à busca do enriquecimento e 
da prosperidade. Nós nos preocupamos 
tanto conosco e não olhamos para o pró-
ximo, para o lado. Quantos filhos abando-
nam seus pais em asilos e os apagam da 
própria história? Tantas vezes, quando o 
fazem, levam meses ou anos sem uma vi-
sita. O idoso alimenta aquela esperança, 
irreal, a cada fim de semana. Do outro la-
do, muitos encontram silêncio, desprezo e 
esquecimento em vida. Também quantos 
pais ignoram a existência de seus filhos e 
não lhes oferecem o mínimo suporte afe-
tivo e financeiro? Destroem a saúde psico-
lógica de quem deveriam amar.

Perto de nós existem outros como Vil-
mar. Pessoas com nome e CPF, mas lança-
das à margem da sociedade. Estão nos se-
máforos, nas portas dos supermercados, 
sob as pontes e os viadutos, lançados na 
sarjeta. Dependem unicamente da em-
patia alheia, que quase sempre inexiste. 
Quando o Estado lhes dá atenção, normal-
mente é para sepultá-las.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

QI de ameba

Quando os políticos justificam sua atuação e sua proxi-
midade com o Banco Master, eu penso com meus botões: 
acho que eles pensam que somos completamente idiotas. 
Apresentam argumentos tão pouco críveis que subestimam 
completamente nossa inteligência. Como se considerassem 
que os brasileiros são tolos, com QI de ameba.    

 » Eliane B.Costa

Lago Norte

Indústria de mentiras

Estamos entrando em mais uma eleição na qual a men-
tira será uma estratégia de campanha. Isso é preocupan-
te, porque milhões de brasileiros não conseguem identifi-
car as fake news. A desinformação virou uma indústria com 
gente lucrando, manipulando e contando com a confusão 
para vencer no grito aquilo que não venceria no debate. Se 
nada mudar, a mentira vai continuar decidindo as eleições. 
Olho vivo, pois!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Exame de formação

Os médicos deverão ser aprovados no Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médica (Enamed) para obterem 
o registro profissional.  Prática semelhante já é adotada pe-
la Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) para o exercício 
da advocacia. Esse tipo de credenciamento deveria ser es-
tendido para outras profissões, principalmente nas áreas 
de ciências humanas, como pedagogia, economia e admi-
nistração, nas quais, infelizmente, proliferam cursos de bai-
xa qualidade  devido à grande difusão do ensino a distân-
cia (EaD).

 » Itiro Iida

Asa Norte

Lula e Trump

Ouvi na tv americana e li no Correio, na edição de  20 de 
junho, que Donald Trump debocha de Lula, chamando-o 
de “volátil”. Trump já recebeu Lula na Casa Branca. Numa 
delas, elogiou a boa química que havia entre eles. Trump 
quer descontar em Lula a condenação pelo STF do fujão 
Eduardo Bolsonaro. Não está escrito em nenhum manual 
de boas condutas que Lula tem que ouvir calado as diatri-
bes de Trump. Lula havia dito que Trump não deve se me-
ter nas eleições no Brasil. Foi seco e enfático. Trump tenta 
desgastar Lula com opiniões que também servem para ele. 
Típico tiro no pé. Chamou Lula de volátil. Precisa mandar 
colocar um espelho grande no salão oval da Casa Branca. 
As ações de Trump, muitas delas recuando e voltando atrás 
em exageradas declarações, equivalem a dizer que também 
é volátil. Ainda em doses maiores. Trump e Lula são oiten-
tões. Ambos costumam falar bobagens pelos cotovelos. Co-
mo presidente da República,  Lula não pode nem deve ad-
mitir grosserias ou ironias de outros governantes. Sem res-
peito mútuo e cordialidade, não existe civilidade. Trump 
que cuide dos problemas norte-americanos e deixe Lula 
cuidar dos dramas brasileiros. Cada um no seu quadrado.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Metrovias

Foge da normalidade o que ocorre com o metrô no Dis-
trito Federal. Número significativo de usuários deixam de 
transitar nas metrovias. É preciso assumir uma atitude do 
governo, por meio de sua administração de transportes. Es-
sa postura proativa de acordo com a modernidade de Brasí-
lia. O fato da existência de abertura de novas frentes no que 
tange ao transporte rodoviário não é um argumento plau-
sível. A expansão planejada, com novos trilhos, indo à Asa 
Norte e a outros redutos, transforma-se em algo salutar. O 
levantamento estatístico que mediu a redução de passagei-
ros do metrô exige metrovias adequadas, remete à ideia de 
uma Brasília com melhor mobilidade. O Governo do Distri-
to Federal está com a palavra.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Não bastou sofrermos o ataque hacker 
com o falso alerta, ainda temos de 
aturar postagens nas redes sociais 
com especulações ridículas sobre 

a possível origem desse evento. 
Algumas delas são fake news.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Alerta extremo da Defesa Civil: 
invasão alienígena? Invasão 

dos EUA? Não, invasão hacker! 
Quanta invasão de privacidade!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

22% dos eleitores afirmam já ter 
recebido proposta para vender o voto. E 
quantos denunciaram? E quantos foram 
punidos? O que mais assusta é saber que 

esse tipo de crime virou normalidade!
Paula Fonseca  — Águas Claras 

Se a final da Copa do Mundo for 
entre Brasil e Estados Unidos,  por 
quem torcerá a família Bolsonaro?

Sylvio Belém —  Recife (PE) 

A gripe Vorcaro não leva pra 
cama. Leva em cana.

José Airton de Brito — Asa Norte

Paralisação da Marechal: é um 
absurdo uma empresa de ônibus 
ser detentora exclusiva de alguns 
itinerários e, mesmo assim, faltar 

dinheiro para pagar os funcionários. 
É errado não ter concorrência!

Talita Londe  — Brasília 
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E
m 1750, Jean-Jacques Rousseau alertava que o 
progresso poderia esconder novas formas de 
servidão, ao tecer "grinaldas de flores sobre ca-
deias de ferro". Mais de dois séculos depois, sua 

metáfora parece descrever com precisão o trabalho em 
plataformas digitais.

As plataformas tecnológicas oferecem conveniên-
cia, flexibilidade e autonomia aparentes. Seriam as 
novas "grinaldas de flores"? Controles algorítmicos 
invisíveis, sistemas de pontuação que determinam 
quem trabalha e quem fica de fora, jornadas exausti-
vas disfarçadas de "horários livres" implicam em au-
tonomia ou o trabalhador descobre-se amarrando a 
própria coleira?

O Supremo Tribunal Federal (STF), ao julgar o Te-
ma 1.291 (“uberização”), enfrenta o desafio de remo-
ver as grinaldas sem destruir a flor. A questão central 
é: podemos manter o pensamento maniqueísta, ana-
lisando apenas os extremos, entre relação de empre-
go típica (art. 3º da CLT) e relação autônoma, civil ou 
comercial? Ou será que se pode pensar em uma deci-
são que saia desse campo antagonista?

A complexidade reside na chamada subordinação 
algorítmica. Por meio de sistemas automatizados, a 
plataforma define corridas, remuneração, métricas 
de desempenho e até o desligamento do trabalhador. 

Soma-se a isso a integração estrutural do prestador à 
atividade-fim do aplicativo, sem o qual a plataforma 
não existe. Para parte da doutrina, esses elementos 
aproximam o vínculo do conceito clássico de emprego.

Lado outro, argumenta-se que essa subordinação 
seria apenas suposta, pois o trabalhador é livre pa-
ra escolher as entregas/corridas que realiza, os horá-
rios de trabalho, os bairros preferenciais, dentre ou-
tras práticas que somente um trabalhador autônomo 
poderia realizar.

O STF, por conseguinte, precisa equilibrar esses ar-
gumentos com a realidade social. A flexibilidade valo-
rizada por muitos trabalhadores não pode servir como 
salvo-conduto para a ausência total de proteção social. 
É aqui que a ética deve guiar a interpretação jurídica.

A esse respeito, a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) aprovou recentemente a primeira Con-
venção Internacional sobre o trabalho em plataformas 
digitais. A norma estabelece um "piso de dignidade 
universal" e visa combater a precarização, garantir 
direitos mínimos e exigir transparência algorítmica. 

Da mesma forma, a encíclica Magnifica humani-
tas, do papa Leão XIV, oferece horizonte ético para a 
interpretação constitucional.

A convergência entre a encíclica Magnifica huma-
nitas e a Convenção da OIT aponta para uma nova 
era do direito do trabalho, na qual a tecnologia não é 
mais inimiga da dignidade humana, mas um local on-
de a ética, a justiça e a humanidade devem prevalecer.

Assim, o Tema 1.291 não é apenas uma questão 
de classificação jurídica, mas um desafio civilizató-
rio que deve ser respondido com coragem, clareza e 
compromisso com a dignidade do trabalhador. O Po-
der Judiciário precisa construir barreiras de prote-
ção. Não se trata de engessar a inovação econômica, 

mas de garantir o mínimo civilizatório, pois, se é certo 
que "existe vida fora da CLT", não é menos certo que 
não existe vida digna fora de um mínimo civilizatório 
constitucional.

Os precedentes do STF indicam uma inclinação ao 
reconhecimento da autonomia no trabalho por plata-
formas, sem exigir que toda relação remunerada se-
ja enquadrada como emprego. Autonomia, contudo, 
não se confunde com precarização. Por isso, o reco-
nhecimento desse modelo deveria estar condiciona-
do à observância de garantias mínimas de dignidade.

O artigo 7º da Constituição Federal elenca direi-
tos que são o alicerce da nossa civilização. Esses di-
reitos podem ser adaptados ao trabalho em platafor-
mas sem desnaturar o modelo de negócio. A prote-
ção contra acidentes, a garantia de um descanso mí-
nimo (semanal e anual), a limitação de jornada e pre-
venção da fadiga, seguro obrigatório para sinistros e 
a contribuição previdenciária são pilares que não po-
dem ser ignorados. 

Além disso, a competência da Justiça do Traba-
lho para dirimir esses conflitos é evidente, pois esta 
foi constitucionalmente desenhada para lidar com as 
assimetrias das relações de trabalho (art. 114 da CF), 
independentemente da natureza do vínculo (empre-
gatício ou autônomo). Portanto, o STF tem o poder de 
sinalizar que a "liberdade" das plataformas não é ab-
soluta e deve respeitar a "magnífica humanidade" de 
cada trabalhador.

Proteção adequada retira as "cadeias de ferro" da 
invisibilidade e da precariedade, mantendo a flexibi-
lidade que o modelo propõe, enquanto a Magnifica 
humanitas nos lembra que o valor do trabalho reside 
no ser humano que o realiza. Que o STF, com sabedo-
ria, saiba ver além da forma e proteger a substância.

» ADENIR CARRUESCO
Desembargadora do Tribunal Regional 
do Trabalho da 23ª Região, presidente 
da Corte no biênio 2024/2025, atual 
diretora da Escola Judicial do TRT-23, 
mestre em direito e magistratura

Uberização: o marco 
global da OIT e o desafio 

civilizatório do STF

» MERCEDES MATEO 
Chefe da Divisão de Educação do Banco 
Interamericano de  Desenvolvimento (BID)

A 
transformação digital da educação deixou de 
ser uma promessa para se tornar prioridade  
na América Latina e no Caribe. Governos in-
vestiram em conectividade, distribuíram  dis-

positivos e integraram plataformas digitais aos siste-
mas educacionais, mas o avanço segue desigual. A 
questão já não é se a tecnologia deve fazer parte da 
educação, mas como  implementá-la em escala com 
impacto real na aprendizagem. 

Há uma suposição equivocada de que ampliar o 
acesso, por si só, melhora a aprendizagem.  Evidências 
mostram o contrário: sistemas educacionais podem 
estar mais conectados sem transformar o que ocorre 
em sala de aula. Distribuir dispositivos não garante 
seu uso  pedagógico nem conectar escolas assegura 
a incorporação da tecnologia. Sem formação  docen-
te, plataformas adequadas e capacidade de gestão, o 

impacto é limitado e o resultado  deixa de ser trans-
formação para se tornar fragmentação. 

Um problema central, porém, segue pouco visí-
vel: não sabemos quanto custa uma  transformação 
digital completa. 

Na prática, decisões públicas continuam sendo 
tomadas sem respostas estruturadas para   pergun-
tas básicas. Quanto custa garantir internet e wi-fi 
que realmente funcionem para as   atividades esco-
lares? Quantos dispositivos são necessários para que 
os estudantes usem   tecnologia de forma regular, e 
não apenas ocasional? Que nível de investimento é 
necessário  para formar professores com qualidade 
e em escala? 

Sem essas respostas, as políticas avançam com ba-
se em suposições, estimativas frágeis ou  escolhas par-
ciais. Em alguns casos, isso leva a investimentos que 
não se sustentam ao longo  do tempo. Em outros, os 
projetos travam e não saem do planejamento porque 
o esforço  necessário não pode ser adequadamente 
dimensionado. 

A estimativa de custos ainda é tratada como um de-
talhe técnico, quando deveria ser o  ponto de partida. 
O Brasil oferece um exemplo: a partir de um estudo 
que estimou o  necessário para conectar 140 mil esco-
las públicas, o país mobilizou novas fontes de  finan-
ciamento e estruturou políticas que impulsionaram a 
universalização da conectividade  nos últimos anos. 

Não se trata apenas de saber “quanto custa”, mas 
de entender o que é viável e em que  escala. Quando 
os custos ficam explícitos, as escolhas deixam de ser 

abstratas e fica claro o  que priorizar, o que pode ser 
postergado e quais abordagens exigem mais recursos.  

A transformação digital exige decisões baseadas 
em evidências, com dados concretos sobre  necessi-
dades, padrões de qualidade e custos, e não em supo-
sições. Sem essa base, até estratégias bem formuladas 
perdem consistência. E arriscam reproduzir as desi-
gualdades  que deveriam reduzir. Escolas em melho-
res condições avançam, enquanto outras seguem sem  
acesso efetivo à tecnologia nem às condições para uti-
lizá-la. Avançar exige mudar o  planejamento e tratar 
a transformação digital como um sistema integrado. 

Iniciativas como a Calculadora de Custo da Apren-
dizagem Digital, desenvolvida pelo Banco  Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) em parceria com a 
MegaEdu, avançam nessa  direção. Mais do que ofere-
cer respostas prontas, a ferramenta organiza dados e 
variáveis  centrais ao planejamento, como escala, pa-
râmetros de qualidade e custos, e permite  simular ce-
nários e estimar investimentos para diferentes estra-
tégias. Mas o ponto não é a  ferramenta em si, e sim o 
que ela representa. Se a transformação digital quiser 
gerar impacto real na aprendizagem, é preciso aban-
donar a ideia de que a tecnologia, sozinha, resolve o 
problema e deixar de tratar o custo como etapa final. 

Ferramentas como essa não resolvem, isolada-
mente, os desafios da educação digital, mas  ajudam 
a estruturar decisões. Sem clareza sobre custos, não 
há planejamento viável e, sem  ele, a transformação 
digital seguirá como uma promessa, não uma mudan-
ça concreta nos  sistemas educacionais.

» CRISTIENI CASTILHOS
Fundadora e CEO da MegaEdu, 
organização da sociedade civil 
sem  fins lucrativos voltada à 
conectividade na educação pública

Transformação digital da 
educação na América Latina 

» MARCELO VITORINO
Consultor e professor de 
marketing político

A 
inteligência artificial (IA) não vai de-
cidir a eleição deste ano. Quem deci-
de continua sendo o eleitor. Mas ela já 
decidiu uma coisa: quem está chegan-

do até esse eleitor e quem está falando sozinho. 
A maioria dos candidatos ainda não percebeu 
de que lado está, porque entrou na inteligên-
cia artificial pela porta mais rasa, a de fazer ví-
deo, música e foto.

É só olhar o noticiário. Em dezembro, Ro-
meu Zema publicou um vídeo gerado por IA 
no qual aparece cantando numa banda, com 
o vice na bateria, numa brincadeira sobre os 
costumes mineiros. No campo de Flávio Bol-
sonaro, os apoiadores produziram tanta ima-
gem artificial do pré-candidato que a campa-
nha precisou marcar um ensaio fotográfico só 
para ter foto de verdade. Renderam comentá-
rio, viralizaram. E não passam da casca.

Acompanhei de perto a chegada das redes 
sociais à política. Vi candidato tratar aquilo 
como moda passageira e ficar para trás. Vi ou-
tro entender cedo o que estava acontecendo e 
abrir uma vantagem que o adversário não re-
cuperou mais. O que vejo agora tem o mesmo 
tamanho, talvez maior.

A IA pode significar duas coisas que pouca 
gente está usando de verdade. Escala e inteli-
gência. Quem entender isso primeiro vai dis-
putar a eleição num outro patamar.

Começo pela escala. Toda campanha fa-
la com gente muito diferente ao mesmo tem-
po. O jovem que mora longe e pega duas con-
duções para trabalhar não se comove com a 
mesma mensagem que sensibiliza o comer-
ciante do centro. A mãe que quer vaga na cre-
che escuta de um jeito; o produtor rural, de ou-
tro. Sempre foi assim. Só que falar com cada 
um na sua língua custava caro, exigia equipe 
e tempo, e, no fim, quase todo mundo desis-
tia e fazia uma peça só, morna, que servia pa-
ra todos e não tocava ninguém. Já vi candida-
to gastar uma fortuna num vídeo bonito que 
falava com o Brasil inteiro e não emocionava 
uma única pessoa.

A inteligência artificial derruba essa parede. 
O que antes era uma peça por semana hoje vi-
ra 20 versões numa tarde, cada uma no tom de 
um público, por uma fração do que custava. O 
candidato sem dinheiro passa a produzir como 
quem tem muito. Deixa de ser uma disputa de 
orçamento e vira uma disputa de quem sabe o 
que falar para cada um.

A segunda camada é mais silenciosa, e, 
por isso, quase ninguém olha para ela. A mes-
ma ferramenta que faz o governador cantar lê 
montanha de informação em minutos. Eu jun-
to todas as entrevistas e vídeos de um adversá-
rio, transcrevo, ponho ao lado do plano de go-
verno dele e mando a máquina caçar onde a fa-
la contradiz o que está escrito. Cruzo pesquisa. 
Varro o noticiário inteiro de uma cidade atrás 
de um padrão. O que ocupava uma equipe 
por semanas sai em uma tarde. Aqui a IA não 
produz nada. Ela mostra onde está a decisão.

Há ainda um detalhe que cresce rápido. O 
eleitor começou a perguntar à máquina o que 
antes perguntava ao Google. Quando alguém 
digita "melhor deputado da minha região pa-
ra a saúde", quem responde é a IA, e ela não 
vai catar isso no Instagram. Vai num site, num 
texto bem feito. Aquele site que tanto candida-
to larga às moscas virou uma das fontes que a 
máquina consulta. Quem percebeu já está es-
crevendo para ser achado.

Existe o outro lado, e fingir que não existe 
seria leviano. A mesma tecnologia que monta 
um site numa tarde fabrica o áudio que nin-
guém gravou e o vídeo que nunca aconteceu. 
Não por acaso, PT, PCdoB e PV já foram ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) contra o PL, 
Flávio e Zema por uso irregular de IA, sob acu-
sação de propaganda antecipada. O Tribunal 
aprovou regras que proíbem deepfake e obri-
gam a marcar todo conteúdo feito por máqui-
na. E tem uma coisa que muita gente nem sa-
be: a lei eleitoral pune não só quem inventa a 
notícia falsa, mas quem só repassa. Já houve 
multa de R$ 50 mil para quem apenas com-
partilhou.

Quem trabalha com comunicação política 
nesta eleição lida com os dois lados ao mes-
mo tempo. Produz e defende o candidato do 
que produzem contra ele. Essa defesa custa, e 
costuma cobrar a conta na pior hora.

No fim de tudo, o eleitor continua o mes-
mo. Ele não é bobo. Sente quando a comuni-
cação é oca, por mais embrulhada em tecno-
logia que ela venha. A IA escreve um discurso 
impecável e não consegue criar uma coerên-
cia que não existe. Reputação ela não fabrica. 
Reputação se constrói antes, com tempo, com 
método, com decisão tomada na hora certa.

Por isso, a pergunta que importa não é se 
você vai usar inteligência artificial. Vai, todo 
mundo vai. A pergunta é para quê.

Eu vi as redes sociais separarem quem en-
tendeu o jogo de quem só ficou assistindo. 
Com a IA não vai ser diferente, só mais rápido. 
Não vai ganhar quem fizer o vídeo mais bonito. 
Vai ganhar quem enxergar primeiro para que 
essa máquina serve, enquanto o resto ainda 
está brincando com ela.

A eleição 
da IA

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Bebidas AÇUCARADAS: 
RISCO para HIPERTENSÃO

Indivíduos que consumiam duas ou mais porções diárias de bebidas adoçadas com açúcar apresentaram risco  
52% maior de desenvolver pressão alta, quando comparados àqueles que ingeriam menos vezes

C
onsumo frequente de bebi-
das açucaradas e sucos de 
frutas desde a infância po-
de elevar em cerca de 52% o 

risco de hipertensão na vida adul-
ta, segundo estudo liderado pela 
Universidade de Toronto, no Ca-
nadá, e publicado, ontem, na re-
vista científica Circulation, da As-
sociação Americana do Coração. 
A pesquisa acompanhou mais de 
25 mil pessoas durante 25 anos e 
identificou uma relação consis-
tente entre a ingestão desses ali-
mentos e o desenvolvimento de 
pressão alta ao longo do tempo.

A pesquisa analisou dados de 
25.749 participantes que ingres-
saram no estudo ainda crian-
ças ou adolescentes, com ida-
des entre 9 e 16 anos. Durante o 
acompanhamento, os voluntá-
rios responderam periodicamen-
te a questionários sobre hábitos ali-
mentares, estilo de vida, prática de 
atividades físicas, tabagismo e con-
dições de saúde.

Os resultados mostraram que 
indivíduos que consumiam duas 
ou mais porções diárias de bebi-
das adoçadas com açúcar apre-
sentaram risco 52% maior de 
desenvolver hipertensão, quan-
do comparados àqueles que in-
geriam menos vezes. Entre os di-
ferentes produtos avaliados, cada 
dose diária de refrigerante este-
ve associada ao aumento de 23% 
na probabilidade de diagnóstico, 
enquanto bebidas esportivas ele-
varam esse percentual em 36%.

Para a pesquisadora Vasanti 
Malik, da Universidade de Toron-
to e autora sênior do trabalho, os 
resultados reforçam a importân-
cia dos hábitos alimentares ado-
tados ainda na infância. “A hiper-
tensão arterial também está sur-
gindo cada vez mais cedo na vi-
da, com taxas crescentes obser-
vadas em adultos jovens, crian-
ças e adolescentes, o que destaca 
a importância da detecção e pre-
venção precoces”, alertou Malik.

Fruta: a melhor opção

A análise também identificou 
associação semelhante para o con-
sumo de sucos de frutas. Os parti-
cipantes que relataram ingerir pe-
lo menos uma porção e meia por 
dia apresentaram risco 35% supe-
rior de desenvolver pressão alta 
em comparação com aqueles que 

 » ISABELLA ALMEIDA

Ao transformar a fruta em suco, há uma perda significativa de fibras: consome-se uma maior quantidade de açúcares naturais com rápida absorção

 Direitos autorais da American Heart Association

consumiam menos de uma dose 
semanal. No caso do suco de laran-
ja, cada copo diário foi relacionado 
a aumento de 20% na ocorrência da 
condição. Já o caldo de maçã e ou-
tras variedades não demonstraram 
associação significativa.

De acordo com Ana Paula Ro-
cha, endocrinologista do Hospital 

Anchieta, em Brasília, o consumo 
frequente e excessivo de suco de 
frutas pode contribuir para o au-
mento do risco de hipertensão ar-
terial, embora esse efeito pareça ser 
mais intenso com refrigerantes e ou-
tras bebidas açucaradas. “Isso ocor-
re porque, ao transformar a fruta em 
suco, há uma perda significativa de 

fibras e passa-se a consumir uma 
quantidade maior de açúcares natu-
rais com rápida absorção.”

“Ao longo dos anos, esse padrão 
pode favorecer ganho de peso, resis-
tência à insulina, alterações meta-
bólicas e mecanismos inflamatórios 
associados ao aumento da pressão 
arterial. É importante destacar que 

o problema não está no consumo 
ocasional de um copo de suco natu-
ral, mas sim na ingestão frequente e 
em grandes quantidades. Do ponto 
de vista cardiovascular, a melhor es-
colha continua sendo a fruta inteira, 
que oferece fibras, maior saciedade e 
uma resposta metabólica mais favo-
rável”, completou a especialista.

Segundo os pesquisadores, a 
substituição dessas bebidas por 
alternativas mais saudáveis pode 
reduzir substancialmente o risco 
cardiovascular. Os modelos esta-
tísticos indicaram que trocar uma 
porção diária do líquido açucarado 
por uma fruta inteira esteve asso-
ciado a redução de 22% na proba-
bilidade de hipertensão.

Outras trocas também apresen-
taram benefícios. A substituição 
de refrigerantes, bebidas espor-
tivas e produtos semelhantes 
por água ou leite foi relaciona-
da a uma redução de até 13% no 
risco da doença. No entanto, es-
sa mesma relação não foi obser-
vada quando o suco de frutas foi 
trocado por esses líquidos.

Os autores observaram que a 
quantidade total de frutose consu-
mida parece ser menos importante 
do que a forma como esse açúcar é 
ingerido. Enquanto frutas inteiras 
não foram associadas ao aumen-
to do risco, bebidas industrializa-
das e até mesmo determinados su-
cos mostraram relação com o sur-
gimento da hipertensão.

Mudança comportamental

Igor Trotte, endocrinologista e 
nutrólogo, no Rio de Janeiro, a dis-
cussão mais importante é cultural. 
“Muita gente ainda enxerga suco 
natural como uma escolha automa-
ticamente saudável. Ele pode fazer 
parte da alimentação, mas não de-
ve ser tratado como livre, principal-
mente para crianças. A melhor troca 
não é sair do refrigerante para o suco 
em grandes quantidades. A melhor 
opção é sair das bebidas doces para 
água e fruta inteira. Essa é a mudança 
que mais faz sentido do ponto de vis-
ta metabólico, cardiovascular e com-
portamental. Também é importante 
não demonizar as frutas, o problema 
não são elas, e sim transformá-las nu-
ma bebida rápida, calórica, pouco sa-
ciante e consumida todos os dias co-
mo se fosse inofensiva.”

Os pesquisadores ressaltam que 
a pressão alta é um dos principais 
fatores de risco para doenças car-
diovasculares graves, como in-
farto e acidente vascular cere-
bral (AVC). Embora característi-
cas como idade, histórico fami-
liar e fatores genéticos não pos-
sam ser modificados, escolhas re-
lacionadas a alimentação, a ativi-
dade física e o tabagismo influen-
ciam diretamente a probabilida-
de de desenvolver o problema.

"Pessoas com histórico familiar 
de hipertensão arterial precisam, de 
fato, ter uma atenção especial des-
de cedo. Isso porque existe uma im-
portante influência genética no 
desenvolvimento da pressão al-
ta. Quem tem pai, mãe ou outros 
familiares próximos hiperten-
sos apresenta um risco maior de 

Cuidado 

desde cedo

Arquivo cedido

Palavra de especialista

O maior aumento no tamanho 
corporal dos ancestrais dos huma-
nos ocorreu entre 2 e 2,5 milhões 
de anos atrás, com o surgimento do 
Homo rudolfensis ou Homo erec-
tus/ergaster, em vez de ter aconte-
cido com uma mudança gradual 
em toda a árvore genealógica hu-
mana, como se acreditava anterior-
mente. Os resultados são de uma 
pesquisa liderada pelas universi-
dades de Reading e Oxford, na In-
glaterra. O trabalho foi publicado, 
ontem, na revista PNAS.

De acordo com o trabalho, o 
Homo floresiensis e o Homo na-
ledi permaneceram pequenos, 
com o hominídeo primitivo Aus-
tralopithecus pesando, em mé-
dia, 40 kg e atingindo a altura de 
uma criança humana. Outros ra-
mos do mesmo gênero cresceram 
mais, sendo que o Homo erectus/
ergaster foi o primeiro hominí-
deo a pesar cerca de 60 kg ou 
mais. Segundo os autores, essas 

descobertas desafiam a ideia de 
que os corpos simplesmente fo-
ram ficando cada vez maiores ao 
longo do tempo, seguindo uma li-
nha constante, até chegarem aos 
humanos modernos. 

Jacob Gardner, autor princi-
pal do estudo na Universidade 
de Reading, destaca que, duran-
te anos, diferentes estudos che-
garam a conclusões distintas so-
bre se os ancestrais cresceram de 
forma constante ao longo do tem-
po ou se houve um salto de ta-
manho em algum ponto crucial 
da evolução do gênero Homo. 
“A história da humanidade não 
é simplesmente uma história de 
crescimento constante, mas tam-
bém de uma grande mudança que 
ocorreu mais tarde, dentro do nos-
so próprio gênero, enquanto outros 
ramos da família, incluindo alguns 
parentes surpreendentemente pe-
quenos, seguiram caminhos com-
pletamente diferentes.” 

Grande enigma

Os pesquisadores chegaram a 
essas conclusões analisando o peso 
corporal de 386 fósseis de 21 espé-
cies diferentes de hominídeos. Eles 
usaram modelos estatísticos para 
rastrear como o tamanho do corpo 
mudou ao longo de milhões de anos. 

O peso corporal, revelou o traba-
lho, aumentou de forma constante 
ao longo do tempo nos hominídeos 
mais antigos, como o Australopithe-
cus, mas sofreu um salto de tama-
nho em um ponto crucial poste-
rior no gênero Homo. O momento 
desse aumento coincide com ou-
tras mudanças, esses ancestrais 
caminhavam sobre duas pernas 
com mais eficiência do que os an-
teriores, consumiam mais carne e 
percorriam áreas muito maiores em 

busca de alimento e habitat adequado. 
Um corpo maior pode ter con-

tribuído para tudo isso, facilitan-
do o deslocamento por longas dis-
tâncias e a sobrevivência com uma 
dieta variada. As descobertas su-
gerem que o aumento de tamanho 
estava intimamente ligado a uma 
mudança mais ampla no modo de 
vida desses primeiros humanos. 

“Essa mudança coincidiu com de-
senvolvimentos mais amplos na for-
ma como nossos ancestrais se mo-
viam pelas paisagens e exploravam 
seus ambientes, apontando para uma 
estreita relação entre o tamanho do 
corpo e as principais transições eco-
lógicas e comportamentais”, declarou 
Thomas Puschel, coautor do estudo 
e pesquisador da Escola de Antropo-
logia e Etnografia de Museus da Uni-
versidade de Oxford.

Nossos ancestrais cresceram rapidamente
EVOLUÇÃO

Imagem de stockking no Magnific

desenvolver a condição ao longo 
da vida. Por isso, é fundamental 
adotar hábitos saudáveis desde 
a infância. Manter uma alimen-
tação equilibrada, praticar ati-
vidades físicas regularmente e 
evitar o excesso de peso são medi-
das que ajudam a reduzir esse ris-
co. Além disso, hábitos construídos 
na infância tendem a ser mantidos 
com mais facilidade na vida adul-
ta. É muito diferente para uma pes-
soa que cresceu praticando ativida-
des físicas regularmente e outra que 

passou a infância e a adolescência 
sedentária. Quando alguém ten-
ta iniciar uma rotina de exercícios 
apenas aos 25, 30 ou 40 anos, ge-
ralmente encontra mais dificuldade 
para manter essa prática. Já quem 
desenvolveu esse hábito desde ce-
do costuma incorporá-lo de forma 
mais natural ao seu estilo de vida."

ERNESTO JOSCELIN, coordenador 
de hemodinâmica e líder de 
cardiologia do Hospital Brasília, 
da Rede Américas

As descobertas desafiam a ideia de que os corpos foram ficando 
maiores ao longo do tempo, seguindo uma linha constante
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»Entrevista | ELIANE ABREU | PRESIDENTE DO IGES-DF

“A população terá 
retorno da sindicância”
Ao CB.Poder, gestora do instituto falou sobre circunstâncias da morte de Vilmar Pereira na recepção da UPA do Recanto 

das Emas. “Ele tinha esse roteiro de procurar a UPA para se abrigar, para tomar água, para ir ao banheiro”, disse

A
presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saú-
de do DF (Iges-DF), Elia-
ne Abreu, foi, ontem, ao 

CB.Poder — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília — 
para falar sobre a morte de um ho-
mem na recepção da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do Re-
canto das Emas. Vilmar Pereira da 
Silva, de 49 anos, faleceu, no sába-
do, em uma cadeira de rodas na 
área de espera da unidade. Às jor-
nalistas Sibele Negromonte e Mila 
Ferreira, Eliane disse que ele não foi 
ao local em busca de atendimento 
médico, mas, sim, de abrigo. 

O Iges-DF abriu uma sindicância 
para tentar descobrir o que 
aconteceu. O que a senhora 
pode adiantar sobre esse caso?  

Começo lamentando muito. A 
gente não trabalha para esse ti-
po de resultado. Imediatamente, 
sabendo da condição do pacien-
te Vilmar, a gente deu os encami-
nhamentos para a instauração de 
um processo administrativo pela 
nossa controladoria interna. Ho-
je, começaram as oitivas. Todos os 
envolvidos nesse contexto do óbi-
to do paciente Vilmar, desde a che-
gada até o desfecho trágico, estão 
sendo ouvidos. Eu, enquanto pes-
soa responsável pelo Iges-DF, afir-
mo que tão logo essa apuração ter-
mine, a população vai ter um re-
torno técnico de tudo que foi apu-
rado ao longo dessa sindicância. 
A gente tem trabalhado com um 
alinhamento muito grande com a 
Secretaria de Saúde, na pessoa do 
doutor Juracy Cavalcante e com a 
governadora Celina Leão, porque 
é uma pauta que a gente precisa se 

» MANUELA SÁ*

Vilmar bebe água dentro da UPA antes 
de morrer na unidade de atendimento

Chegada de Vilmar à UPA 
do Recanto das Emas

Pessoas no local perceberam 
que Vilmar não se mexia

Imagem mostra que ele não 
usava pulseira de atendimento

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Material cedido ao Correio

Imagens obtidas pelo Correio
do circuito interno de câmeras da 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) do Recanto das Emas mos-
tram Vilmar Pereira da Silva, de 49 
anos, momentos antes da morte. 
É possível visualizar o homem en-
trando na unidade, aproximada-
mente às 21h18 de sexta-feira, con-
duzido por um vigilante. Ele per-
maneceu a noite inteira na recep-
ção da UPA e teve a morte decla-
rada por volta das 14h de sábado.

Vilmar era cadeirante, e, segun-
do testemunhas, ele se queixava de 
mal-estar e aguardava há horas por 
um médico. De acordo com a fa-
mília, a vítima morava com a filha 
Emilly Silva e havia saído de casa 
dois dias antes do ocorrido.

Nas redes sociais, as filhas de 
Vilmar Silva contestaram a ideia 
de abandono e afirmaram que a fa-
mília tentou ajudá-lo ao longo dos 
anos. Evelyn Silva, 26, disse que o 
pai enfrentava problemas com o al-
coolismo e que a decisão de voltar 
a viver nas ruas foi dele. “Meu pai 
foi um homem incrível, mas infeliz-
mente se entregou ao vício. Ele não 
morreu abandonado. Fazia apenas 
dois dias que, por escolha própria, 
saiu da casa da minha irmã para 
voltar a morar na rua”, escreveu.

“Foram inúmeras tentativas de 
fazer ele mudar de vida. Estamos 
com a consciência limpa em saber 
que fizemos o que pudemos. Infeliz-
mente, as escolhas dele o levaram a 
um fim tão trágico”, completa Evelyn.

A outra filha, Emilly Silva, conta 
que a família tentou interná-lo em 
várias ocasiões. “Sempre fazíamos 

o que podíamos, com idas e vindas 
para hospitais. Tentamos internar, 
porém não conseguimos. Nós ja-
mais o abandonamos. Sempre lem-
brarei dele como o melhor pai e avô 
do mundo. Meu pai era alcoólatra e 
morava comigo”, declarou.

Imagens do circuito apontam 
que após sua chegada, ele se des-
loca sozinho ao banheiro às 23h07. 
Pela madrugada, ele permanece na 
cadeira de rodas e se cobre com um 
cobertor para dormir no local. Em 
nenhum momento o homem foi 
abordado por um profissional de 
saúde ou recebeu pulseira de iden-
tificação de triagem. 

Por volta das 2h43, Vilmar é vis-
to bebendo uma substância não 
identificada em uma garrafa trans-
parente. Em seguida, um vigilan-
te se aproxima e eles conversam. 
Após essa interação, a vítima per-

manece na recepção da UPA, até 
ser encontrado sem sinais vitais na 
tarde de sábado. 

Os próprios pacientes perce-
beram que Vilmar estava desacor-
dado e chamaram os funcionários 
da unidade. José Norberto Lima 
Júnior, 55, conta que sua esposa é 
enfermeira e foi olhar o pulso do 
homem, constatando a falta de vi-
da: “Quando falou: está morto, to-
do mundo ficou agitado”, detalhou. 
A Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF) foi acionada e a 27ª De-
legacia de Polícia investiga as cir-
cunstâncias da morte.  

No domingo, o secretário de 
Saúde, Juracy Cavalcante, deter-
minou a abertura de uma sindi-
cância interna para apurar a mor-
te. “Não admitiremos nem aceita-
remos qualquer indício de omissão 
ou ausência de atendimento a qual-

quer cidadão que busque assistên-
cia em nossa rede de saúde”, afir-
mou Cavalcante. Segundo ele, em-
bora Vilmar não tenha sido regis-
trado como paciente da unidade, é 
necessário esclarecer as circunstân-
cias da morte e verificar se os pro-
tocolos adotados foram adequados. 

A governadora Celina Leão de-
terminou que o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (Iges-DF) e a 
Secretaria de Saúde apurem se os 
protocolos de acolhimento foram 
seguidos, considerando que a víti-
ma era uma pessoa com deficiência 
em extrema vulnerabilidade. 

Em nota, o Iges-DF informou 
que instaurou o procedimento de 
apuração na noite de sábado e rea-
firmou o compromisso com a as-
sistência humanizada e o respeito 
à vida dos usuários da rede públi-
ca de saúde. O instituto acrescen-

tou que todas as informações se-
rão analisadas e que as providên-
cias cabíveis serão adotadas após a 
conclusão dos fatos. O próprio Iges 
confirmou que Vilmar não pos-
suía ficha de atendimento aber-
ta na unidade na data da ocorrên-
cia e que a equipe assistencial foi 
acionada para verificar o estado de 
saúde dele por volta das 14h30 por 
pessoas que estavam no local . 

Celina Leão afirmou, ontem, que 
funcionários da unidade relataram 
que Vilmar era um frequentador as-
síduo da UPA, onde pedia água e 
utilizava o espaço como abrigo. Pa-
ra a governadora, isso não justifica a 
ausência de atendimento. Uma au-
ditoria interna também está sendo 
conduzida pelo Iges.

* Estagiárias sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Novas imagens podem esclarecer morte
» GABRIELA CIDADE*
» VITÓRIA TORRES

A PM foi acionada depois 
de constatada a morte

debruçar sobre e entregar um re-
torno para a população, que espe-
ra na compreensão do que, de fato, 
aconteceu com o caso de Vilmar. 

De acordo com as apurações 
do Correio, Vilmar costumava 
usar a UPA do Recanto das Emas 
como abrigo. Já se sabe se, 
nesse dia, ele buscava 
atendimento ou abrigo?

É sabido por todos, inclusive 
validado, verbalizado pela família 
do senhor Vilmar, que, neste dia, 
ele não estava na UPA em busca 
de atendimento. O senhor Vilmar 

era uma pessoa 
em situação de 
vulnerabilida-
de social, co-
nhecido, inclu-
sive, pelo nosso time da UPA do 
Recanto das Emas. Ele tinha es-
se roteiro de procurar a UPA para 
se abrigar, para tomar água, para 
ir ao banheiro. Nosso time não se 
furtava em dar esse abrigo. Nes-
se dia, afirmo com toda certeza, 
que a busca dele pela unidade 
não foi por atendimento, não foi 
por deterioração clínica. Tão logo 
uma pessoa chega à recepção, elas 

começam uma 
entrevista para 
entender qual é 
o desejo do pa-
ciente. Com ele 

não foi diferente. Então, mesmo 
sabendo que ele tem essa rotina 
de procurar a UPA para ser utili-
zada como abrigo, ele passou por 
essa entrevista prévia e verbalizou 
a negativa. Ele confirmou que es-
tava em busca de abrigo, que só 
queria água. Nossa equipe ofer-
tou água para ele e o posicionou 
próximo do local onde as pessoas 
aguardam atendimento. 

Vocês têm essa ficha médica 
de Vilmar. Ainda não sabemos 
a causa da morte, quais 
problemas ele teria de saúde? 

De todos os atendimentos de-
le na UPA do Recanto, a gente tem 
todo o registro em prontuário do 
paciente. Eu não posso, de manei-
ra aventureira, começar a falar de 
questões que interrogam a condi-
ção do óbito dele, e eu gostaria de 
deixar isso para o laudo do IML. No 
momento em que a gente começar 
a ter acesso a essas informações, 
elas vão ser públicas. Mas, de to-
dos os atendimentos que ele teve, 

temos a condição crônica do etilis-
mo que ele carregava. Recebemos 
Vilmar, muitas vezes, levado pe-
lo Samu (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) e a gente, ob-
viamente, seguiu com esse aten-
dimento, mas sempre em condi-
ção de perda de consciência, en-
contrado na rua ou nas proximida-
des das UPAs. Todas as vezes em 
que ele entrou na unidade de saú-
de foi com essa questão. Tudo que 
está reservado ao prontuário médi-
co da família, a família tem acesso. 
Sobre a condição do óbito, eu não 
tenho como interrogar possibilida-
des aqui. Seria imprudente da mi-
nha parte fazer isso e muito antié-
tico. Reservo-me a falar desse caso 
de maneira mais técnica. 

No DF, temos problemas de 
lotação de UPA, falta de 
médico e de alguns insumos. 
A senhora assumiu o 
Iges-DF recentemente. O que 
diagnosticou até o momento 
e o que pretende fazer para 
mitigar esses problemas?

Na minha chegada ao Iges-DF, 
dia 13 de maio, instaurei um gabine-
te de transição. (...) O instituto preci-
sou de um olhar intensivo para con-
dições assistenciais, como reposição 
de pessoas no fronte. Desde minha 
chegada, 195 profissionais de saú-
de já foram contratados para suprir 
essa necessidade. (...) Iniciamos na 
primeira semana de atuação na pre-
sidência um safety estruturado (re-
união curta), em que começo pelas 
UPAs ouvindo todas as necessida-
des que a gente tem nas 13 unida-
des e começo a colocar a as deman-
das de todos os pacientes que lá es-
tão naquele momento para a gente 
dar vazão, fluidez de atendimento e 
conseguir garantir a eficiência ope-
racional das unidades.

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista
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Ação popular 
do PSB

Uma ação popular movida pelo pré-candidato 
ao Buriti Ricardo Cappelli (PSB), pelo deputado 

federal Rodrigo Rollemberg (PSB), pelo 
ex-senador Cristovam Buarque (PSB) e pelo 

presidente do PSB-DF, Rodrigo Dias, questiona 
o bloqueio integral ou desproporcional pelo 
BRB dos salários de servidores públicos do 
Distrito Federal, a pretexto de quitação de 

empréstimos, consignados e cartões de crédito 
contratados pelos servidores junto à própria 
instituição financeira. A ação, ajuizada em 

maio, pede a devolução dos recursos abatidos 
indevidamente e a suspensão dos descontos. 
Tramita na 3ª Vara de Fazenda Pública do DF.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

OPERAÇÃO JUROS ZERO / 

Descontos suspeitos 
afetam servidores

Investigação do MP aponta que modelo de antecipação salarial criado pela plataforma 

S
ervidores públicos do Dis-
trito Federal podem ter si-
do prejudicados por um sis-
tema de crédito consignado 

que prometia antecipação salarial 
sem cobrança de juros, mas que, se-
gundo investigação do Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT), pode ter movi-
mentado mais de R$ 81 milhões em 
descontos na folha de pagamento 
por meio da cobrança de taxas con-
sideradas irregulares. 

O foco da investigação é uma mo-
dalidade criada por decreto do Go-
verno do Distrito Federal (GDF), em 
agosto de 2024, no governo Ibaneis 
Rocha, para permitir a antecipação 
de parte do salário dos funcionários 
públicos sem desconto de juros. Dias 
após a publicação da norma, a plata-
forma PicPay demonstrou interesse 
em operar o serviço, oferecendo aos 
funcionários públicos a possibilida-
de de receber parte da remuneração 
antes da data prevista, com descon-
to automático na folha.

Na última sexta-feira, a opera-
ção Juros Zero cumpriu 50 manda-
dos de busca e apreensão no Distri-
to Federal, Curitiba e São Paulo. As 

diligências ocorreram no Banco de 
Brasília (BRB), na Secretaria de Eco-
nomia do DF, no Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Distri-
to Federal (Iprev-DF) e no PicPay, 
além de residências dos envolvidos. 
Entre os investigados estão o ex-se-
cretário de Economia Ney Ferraz e 
o ex-presidente do BRB Paulo Hen-
rique Costa. O PicPay nega irregula-
ridades na operação.

Representação

As suspeitas motivaram uma re-
presentação do deputado distrital 
Gabriel Magno (PT) ao MPDFT. O 
parlamentar pediu a apuração de 
possíveis favorecimentos administra-
tivos na autorização da modalidade e 
de eventual conflito de interesses en-
volvendo integrantes do GDF.

Ao Correio, Gabriel Magno afir-
mou que as denúncias surgiram após 
a identificação de inconsistências na 
operação. “Apuramos os indícios de 
irregularidades cometidos nessa ope-
ração montada com apoio da cúpula 
do GDF, no início do ano. Denuncia-
mos ao TCDF e ao MP, e agora vamos 
acompanhar o caso para que os res-
ponsáveis sejam punidos e os recur-
sos sejam devolvidos aos servidores 

que foram prejudicados, garantindo 
seus direitos”, ressaltou.

Mestre em direito administrati-
vo pelo IDP, Antonio Rodrigo Ma-
chado entende que mesmo com as 
investigações em estágio inicial, os 
indícios apontam para um possí-
vel prejuízo que vai além dos ser-
vidores atingidos. “Estamos diante 
de uma fraude que pode ter preju-
dicado a própria administração. O 
BRB pertence ao Distrito Federal e 
pode ter sido utilizado como ins-
trumento para a prática de ilícitos 
contra os servidores”, disse.

O especialista explicou que os tra-
balhadores eventualmente prejudica-
dos poderão buscar judicialmente o 
ressarcimento dos valores cobrados de 
forma indevida. “Se ficar comprovado 
que houve cobrança irregular sobre o 
salário, o servidor pode pleitear a res-
tituição dos valores. O Código de De-
fesa do Consumidor prevê consequên-
cias para esse tipo de prática, incluindo 
correção monetária, juros e até inde-
nização por danos morais, dependen-
do da extensão do prejuízo”, destacou.

Impacto

Na avaliação do economista e pro-
fessor da Universidade de Brasília 

(UnB) Cesar Bergo, a principal preo-
cupação é que uma operação anun-
ciada como livre de juros tenha utili-
zado mecanismos para cobrar valores 
adicionais dos servidores. “O que se 
fez foi criar uma taxa elevada que, na 
prática, representa juros embutidos. 
Pelos cálculos, esse custo poderia ul-
trapassar 200% ao ano”, evidenciou.

Além do impacto financeiro so-
bre os servidores, Bergo ressaltou 
que o caso levanta questionamen-
tos sobre os mecanismos de con-
trole adotados pelo Banco Regional. 
“Não faz sentido uma instituição fi-
nanceira permitir que uma empre-
sa atue dentro de sua estrutura sem 
acompanhamento adequado. Isso 

demonstra falhas importantes de go-
vernança e de fiscalização.”

O economista observou que, em-
bora os descontos individuais pos-
sam parecer pequenos, o montan-
te investigado demonstra que o im-
pacto coletivo pode ser significativo. 
“Quando olhamos o volume total da 
operação, percebemos que os prejuí-
zos podem alcançar uma dimensão 
muito maior do que aparentam em 
cada contrato individual.”

O presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Civis da Admi-
nistração Direta, Autárquica e Fun-
dacional do DF, Ibrahim Yusef, afir-
mou que a prioridade, agora, é garan-
tir que nenhum servidor arque com 

prejuízos. “É extremamente preocu-
pante que descontos ilegais tenham 
sido efetuados na conta de servidores 
públicos do Distrito Federal. Estamos 
cobrando uma apuração interna na 
Secretaria de Economia para que es-
ses valores sejam devolvidos aos le-
sados. É necessária uma revisão dos 
procedimentos que envolvem des-
contos. Os servidores não podem ser 
prejudicados desta forma”, disse.

As investigações seguem em an-
damento. O MPDFT busca esclare-
cer como a modalidade foi imple-
mentada, a participação de cada 
instituição envolvida e a extensão 
dos prejuízos causados aos servido-
res e aos cofres públicos.

Operação apura supostos descontos irregulares em empréstimos consignados na folha de pagamento

Davi Cruz/CB/DA Press

» PAULO GONTIJO

PicPay pode ter gerado descontos irregulares na folha de pagamento do GDF. Especialistas defendem ressarcimento

 Instagram
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Prejuízo e crimes

A iniciativa de Ricardo 
Cappelli e dos demais autores 

da ação popular levou em 
conta várias reclamações 

de servidores públicos, 
pelos descontos indevidos, 

antes da deflagração da 
Operação Juros Zero, pelo

Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 

Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). Enquanto os 

servidores eram lesados, 
os promotores de Justiça 
investigavam os crimes 
praticados no esquema.

Juntos novamente

No fim de semana, Paulo Octávio e José 
Roberto Arruda estiveram juntos em evento de 
pré-campanha em que sinalizaram a reedição 
da dupla que se uniu há 20 anos, nas eleições 

de 2006. Arruda incentivou o convite para que 
Paulo Octávio concorra ao Senado. “Queria 

convidar o Paulo Octávio para ser nosso 
senador. Ao mesmo tempo que eu te agradeço 
pela sua amizade, pela sua confiança, pela sua 

lealdade, não apenas quando ganhávamos, 
sobretudo quando a gente perdia”, afirmou 

Arruda. E acrescentou: “Nesses 16 anos, 
esse aqui nunca largou a minha mão”.

Fiscalização com resultado

A Operação Juros Zero também aprofundou informações de requerimento que a 
deputada distrital Paula Belmonte (PSDB) apresentou ao Tribunal de Contas do DF 

pedindo uma auditoria completa no sistema de descontos consignados dos servidores 
públicos distritais. O alerta era simples: após a descoberta das fraudes bilionárias no 

INSS, havia o receio de que irregularidades semelhantes estivessem ocorrendo, também, 
no Distrito Federal. O TCDF acolheu o pedido e iniciou uma inspeção na Secretaria de 

Economia e na BRB Serviços, responsável pela operacionalização das consignações.

O deputado distrital Gabriel Magno (PT) também apresentou representação 
ao Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) para 

apuração dos responsáveis pela autorização ao sistema de consignações na folha de 
pagamento dos servidores do DF. A representação aponta supostos favorecimentos 
administrativos envolvendo a autorização para atuação da PicPay e solicita apuração 
de eventual conflito de interesses relacionado ao ex-governador Ibaneis Rocha. O 
caso já é investigado do ponto de vista criminal. Eventual participação de Ibaneis 
deve ser realizada pela Procuradoria-Geral da República com autorização do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), pela prerrogativa de foro do ex-governador.

Movimentações 
atípicas

A auditoria encontrou uma 
série de falhas de controle e 
identificou movimentações 

consideradas atípicas, incluindo 
cobranças realizadas por 

entidades sem autorização e 
operações classificadas pelo 

Tribunal como incompatíveis 
com as regras das consignações. 
Parte dessas conclusões serviu 
de base para a investigação que 

culminou na Operação Juros 
Zero. Na última sexta-feira, o 

MPDFT cumpriu 50 mandados 
de busca e apreensão em 

Brasília, São Paulo e Curitiba, 
e obteve o bloqueio de quase 

R$ 90 milhões. “A Operação Juros 
Zero mostra a importância da 
fiscalização preventiva. Quem 

ganha com isso é o servidor 
público, que precisa ter a garantia 

de que nenhum desconto será 
feito de forma indevida em 

seu contracheque”, afirma Paula.

Foro

De iPhone, açaí e chaves

Ações de fiscalização realizadas pelos auditores da Secretaria de Economia 
nos últimos 15 dias mostram a ousadia de alguns comerciantes em comprar 
e revender produtos sem nota fiscal ou classificadas como inidôneas. Nesse 
período, a Receita do DF recolheu mercadorias variadas que, somadas, 
têm valor estimado de R$ 5,2 milhões. Foram retirados de circulação 34 
iPhones 17 Pro Max e 17 Pro, equipamentos para academia (25 esteiras 
e 10 máquinas para exercícios), 39.312 unidades de cerveja long neck, 93 
toneladas de açúcar, 60 mil quilos de feijão e 101,5 mil quilos de milho. Os 
auditores também apreenderam 25 mil quilos de sementes, 20 mil quilos 
de produtos metalúrgicos e material de construção, 3.720 quilos de açaí, 
298 m3 de madeira, 154,6 mil unidades de chaves Gold, 770,82 m2 de vidro 
temperado, 1,6 mil unidades de bobinas para embalagens e 1,9 mil unidades 
de cadeiras e mesas de plástico e outros bens de elevado valor comercial.
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Crônica da Cidade

Na última sexta-feira, vivi um suspen-
se de matar o Hitchcock, diria Moreira da 
Silva. Não, não foi por causa do jogo da Se-
leção Brasileira contra o Haiti na Copa do 
Mundo. É que a minha neta Aurora, de 12 
anos, estreou com a peça Alices, resultante 
de oficina promovida pelo Teatro Mapati.

A plateia era povoada de suspeitíssimos 
irmãos, primos, tios, mães, pais e avós, to-
dos corujas. Por isso, me absterei de juízos 
estéticos sobre a performance da Aurora, 
mas, na condição de antigo crítico de tea-
tro, não me furtarei a alguns comentários 
sobre o desempenho coletivo da trupe.

Sob a direção de Teresa Padilha, o gru-
po de crianças encenou Alices, texto ba-
seado no clássico Alice no país das mara-
vilhas, de Lewis Carroll, que toca em te-
mas dramaticamente atuais, em relação 
aos quais as crianças se encontram em 
algo grau de vulnerabilidade: o culto ao 
ódio e o relacionamento com as máqui-
nas, principalmente com as máquinas de 
informação e de desinformação.

Claro que é uma oficina para crianças 
iniciantes de quem não se pode exigir a 
perfeição. Mas a turma demonstrou mui-
to empenho, disposição e talento. De uma 
maneira geral, todos deram conta da re-
presentação do texto e apresentaram in-
terpretações dignas. É comovente ver as 
crianças se interessarem pelo teatro e se 
arriscarem à cena. Sim, porque o teatro 
exige coragem de se expor, é sempre um 
risco entrar em cena ao vivo, sem tempo 

para retificar o erro ou tentar novamente.
Na verdade, os atores não se forjam 

nas salas suntuosas; eles se formam é nos 
teatrinhos de fundo de quintal. Mesmo no 
Plano Piloto, a ausência de uma rede de 
salas de espetáculos salta aos olhos, de-
pois do fechamento do Teatro Goldoni 
(Entrequadras 208/209 Sul) e do Espaço 
Cena (CLN 405). O Mapati resiste há 20 
anos graças à persistência de Teresa Pa-
dilha. É uma casa das artes cênicas, en-
cravada na Asa Norte, com um pequeno 
teatro no subsolo.

O Mapati é formado pelas iniciais de 
nomes dos três filhos da dona do teatro: 
Mariana, Patrícia e Tiago. E, de fato, as 
crianças reinam no espaço criado em 1992 
por Teresa Padilha, aluna da última turma 
de Dulcina de Moraes na Faculdade de Ar-
tes Dulcina de Moraes. Além da casa-teatro, 
o Mapati tem um caminhão-teatro, que 

levou espetáculos gratuitos para mais de 
150 cidades do país.

Por lá, passaram pessoas que se destaca-
riam na cena do teatro na cidade e no país. 
É o caso de Rosane Mulholland, que se tor-
nou conhecida, nacionalmente, na novela 
Carrossel, do STB, e no filme A concepção, 
de José Eduardo Belmonte.

Nesse sentido, é também de alta rele-
vância o trabalho desenvolvido pelo Sesc 
nas chamadas Administrações Regionais, 
com uma programação teatral contínua, 
que contribui para a formação de artistas 
de cênicas e de público para essa arte efê-
mera da presença. Seria importante que se 
formassem redes de teatro, principalmen-
te, nas escolas públicas.

O contato com as artes cênicas, neces-
sariamente, não se presta a formar apenas 
atores ou diretores profissionais, mas, tam-
bém, contribuir para ensejar cidadãos mais 

completos e seres humanos melhores. A ofi-
cina que culminou no espetáculo Alices só 
se tornou possível porque o Mapati é um 
Ponto de Cultura, projeto do Ministério da 
Cultura. Esses espaços quase que invisíveis 
realizam um trabalho de alta relevância e 
deveriam não apenas ser preservados, mas 
multiplicados pela cidade.

Teresa considera a arte uma matéria de 
saúde mental e os espaços culturais tão im-
portantes quanto o SUS. E, por isso, nunca po-
de parar. Agora, o Mapati oferecerá uma colô-
nia de férias para as crianças movida à arte. A 
cidade precisa de editais de artes cênicas, de 
preservação dos teatros que existem e de am-
pliação da rede de salas. Foi muito alentador 
ver aquelas crianças encenando o drama da 
vida delas, com garra, energia, talento e hu-
mor. Todos saímos eletrizados do teatro. É um 
antídoto contra a desumanização. Realmen-
te, a arte salva. Vira os teatrinhos!

A arte 
salva

Obituário/ Sepultamentos realizados em 22/06/2026

 » Campo da Esperança

Altair Mota Cavalcante, 96 anos
Antonio Fenolls Sanz, 90 anos
Antônio Soares de Carvalho, 73 anos
Edgar Henrique de Santana, 94 anos
Edinilson Marçal da Câmara, 46 anos
Elmir de Sá Martins, 43 anos
Elodia Maria de Oliveira Silva, 78 anos
Fernando Saul Haas, 45 anos
Francisco Teixeira da Costa, 60 anos
Hugo Cesar de Souza Rodrigues, 69 anos
José Carlos Esteves Francisco, 74 anos
José Marques dos Santos, 88 anos
Maria Socorro Gonsalves de Souza, 86 anos
Marizita Santana Ito, 89 anos
Orlando Bernardino Costa, 89 anos
Renata Fernandes Mourão, 50 anos
Rosângela Alves de Souza, 64 anos
Selma do Nascimento Sousa, 50 anos

Sibele Dias Cardoso de Mesquita, 70 anos
Wilson Szervinsk Silva, 79 anos

 » Taguatinga

Adalberto Soares de Oliveira, 62 anos
Antônio Alves de Souza, 75 anos
Antônio Carlos Alves Ribeiro, 66 anos
Antônio da Silva Rosa, 85 anos
Domingos Pereira Almeida, 44 anos
Doralice Ferreira Silva, 83 anos
Iraci Rozalina da Silva, 85 anos
Janice Pereira da Cunha, 65 anos
José de Oclécio da Paz Filho, 49 anos
José Rodrigues da Silva, 85 anos
José Uilmo Neto, 75 anos
Josias Ribeiro de Souza, 102 anos
Maria das Graças Ferreira Rodrigues, 77 anos
Maria Lúcia da Silva, 71 anos
Nezina Bezerra de Souza, 92 anos
Vinícius do Nascimento, 22 anos

 » Gama

Benilde Ferreira Dias, 62 anos
Dione Emanoela Anselmo Lima, menos de 1 ano
João Ramos do Nascimento, 83 anos
Manuel Duarte Ximenes, 57 anos
Maria Aparecida Quirino, 77 anos
Wismar Gomes da Silva, 72 anos

 » Planaltina

Jerônimo Paulino de Souza, 83 anos
Pedro Vieira dos Santos, 87 anos

 » Sobradinho

Maria da Conceição Marques, 96 anos
Massilon Procópio de Souto, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Marizeth Ribeiro da Costa, 60 anos
José Wilton Dias, 63 anos

A paralisação dos ônibus da Au-
to Viação Marechal, registrada nas 
primeiras horas da manhã de on-
tem, provocou transtornos para mi-
lhares de passageiros em diversas 
regiões do Distrito Federal. Linhas 
importantes não operaram no iní-
cio do expediente, afetando tra-
balhadores, estudantes e usuários 
que dependem diariamente do 
transporte público para se deslocar.

Nas primeiras horas do dia, 
pontos de ônibus e terminais regis-
traram acúmulo de passageiros à 
espera de uma alternativa para se-
guir viagem. Diante da interrupção 
do serviço, muitos usuários recor-
reram a aplicativos de transporte, 

caronas ou buscaram outras linhas 
do sistema, o que contribuiu para 
a superlotação em alguns trajetos 
e aumentou o tempo de desloca-
mento da população.

O impacto foi sentido, principal-
mente, durante o horário de pico 
da manhã. Passageiros relataram 
atrasos para chegar ao trabalho, às 
escolas e às universidades, além 
de dificuldades para comparecer 
a compromissos agendados. A si-
tuação gerou insegurança e preo-
cupação entre os usuários, que en-
frentaram incertezas sobre a reto-
mada da circulação dos ônibus.

A confeiteira Ana Caroline, de 
30 anos, moradora de Taguatin-
ga Norte, foi uma das passageiras 

surpreendidas pela paralisação. Pa-
ra conseguir chegar ao trabalho, na 
Esplanada dos Ministérios, ela em-
barcou em ônibus de outra empre-
sa e enfrentou veículos lotados du-
rante o percurso. O deslocamento, 
que normalmente leva entre 40 e 
50 minutos, ultrapassou uma hora 
e meia. “Peguei dois ônibus para 
chegar. Estava tudo muito cheio e 
acabei chegando atrasada”, relatou.

Laura Matos, de 57 anos, mo-
radora de Ceilândia Sul, também 
sentiu os reflexos da paralisação. 
Ao deixar a região central de Bra-
sília, ela aguardou por cerca de 15 
minutos em um ponto onde nor-
malmente embarca nos ônibus da 
Marechal, mas nenhum veículo 

apareceu. Com medo de se atra-
sar para um velório, decidiu utilizar 
outro meio de transporte. “Sempre 
pego naquele ponto, mas não pas-
sou nenhum. Como precisava che-
gar rápido, peguei um carro de apli-
cativo”, contou.

Esclarecimento 

Em nota, a Auto Viação Ma-
rechal atribuiu a paralisação a 
questões relacionadas ao proces-
samento dos salários dos colabo-
radores. Segundo a empresa, os 
recursos destinados ao pagamen-
to da folha salarial foram repassa-
dos pela Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob) na última 

sexta-feira. “Como o dia 20 caiu 
em sábado, não foi possível rea-
lizar o processamento da folha de 
pagamento no mesmo dia, proce-
dimento indispensável para que 
os créditos sejam efetuados nas 
contas dos colaboradores”, infor-
mou o comunicado.

Ainda de acordo com a empre-
sa, após a finalização do proces-
samento da folha, os valores fo-
ram creditados nas contas dos 
trabalhadores por volta das 6h30 
de ontem, primeiro dia útil após 
a transferência dos recursos. A 
Marechal afirmou que lamenta 
os transtornos causados aos pas-
sageiros. Apesar da normaliza-
ção gradual do serviço ao longo 
do dia, os reflexos da paralisação 
continuaram sendo sentidos por 
usuários. A empresa informou que 
a situação está resolvida. (CS)

 » DAVI CRUZ

Manhã de transtorno sem ônibus
MOBILIDADE URBANA

Os trabalhadores da limpe-
za urbana do Distrito Federal 
iniciaram, ontem, uma parali-
sação que afeta parte dos ser-
viços de coleta de lixo e varri-
ção na capital. O movimento 
integra uma mobilização na-
cional da categoria em defesa 
da aprovação de um projeto de 
lei que cria um piso salarial na-
cional para os garis e regula-
menta a profissão.

Segundo o Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU), a greve 
não está relacionada a reivin-
dicações locais. Em nota, o ór-
gão informou que a paralisação 
“integra um movimento nacio-
nal promovido pela categoria 
dos garis, sem relação direta 
com demandas locais do Dis-
trito Federal”. A autarquia infor-
mou que “não há paralisação no 
Aterro Sanitário de Brasília, nos 
papa-entulhos e na Unidade de 
Recebimento de Entulhos”. Até 
o fechamento desta edição, 
não havia previsão para o en-
cerramento do movimento.

A manifestação ocorre si-
multaneamente em diver-
sas cidades do país e bus-
ca pressionar o Senado Fe-
deral a analisar o Projeto de 
Lei nº 4.146/2020. A propos-
ta, de autoria da deputada fe-
deral Mara Rocha (PSDB-AC), 
já foi aprovada pela Câmara 
dos Deputados e aguarda de-
liberação dos senadores.

O texto prevê a regulamen-
tação da atividade dos trabalha-
dores da limpeza urbana e esta-
belece um piso salarial nacio-
nal equivalente a dois salários 
mínimos. Entre os pontos da 
proposta estão a concessão de 
adicional de insalubridade em 
grau máximo, correspondente 
a 40% do salário-base, jorna-
da semanal de 40 horas e direi-
to a aposentadoria especial para 
profissionais expostos a condi-
ções prejudiciais à saúde.

Na justificativa do proje-
to, a autora argumenta que os 
garis desempenham papel es-
sencial para o funcionamen-
to das cidades, mas ainda en-
frentam baixos salários e con-
dições de trabalho considera-
das precárias.

GREVE

Garis do DF 
param por 
piso salarial 
nacional
 » CARLOS SILVA

INCÊNDIO

Tragédia em Santa Luzia

Um casal de catadores e um cachorro foram mortos pelas chamas, na madrugada de ontem. Governadora 
Celina Leão lamentou o espisódio e disse que GDF presta apoio às vítimas. Polícia investiga o caso  

D
uas pessoas e um cachor-
ro morreram em um incên-
dio na comunidade Santa 
Luzia, na Estrutural, na ma-

drugada de ontem. As vítimas são 
dois catadores de materiais reciclá-
veis: Juscelino Pereira, de 48 anos, e 
Gilzete Borges, 49, que viviam jun-
tos na casa.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
atendeu a ocorrência por volta 
das 3h40, quando as equipes ini-
ciaram o combate direto ao fogo e 
o resfriamento das casas vizinhas 
para evitar que as chamas se es-
palhassem. A casa ficou totalmen-
te destruída e a Defesa Civil do DF 
foi acionada para avaliar as estrutu-
ras de uma caixa d’água localizada 
em uma residência vizinha, a fim 
de verificar possíveis danos causa-
dos pelo incêndio. 

Quando conseguiram entrar 
no local, os bombeiros encontra-
ram os corpos do casal e de um ca-
chorro completamente carboniza-
dos. Após a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) isolar a ca-
sa, a Polícia Técnica foi acionada 
para a remoção dos corpos. “Na 
hora que passei pelo local, a casa 
já estava pegando fogo”, contou o 

filho de Gilzete, Cleferson Borges. 
“Meu irmão pediu para eu ir atrás 
da minha mãe, mas quando esta-
va no meio do caminho mas já era 
tarde”, lamentou. A 8ª Delegacia de 
Polícia (Estrutural) investiga o caso.

Vítimas

De acordo com Cleferson, Gilze-
te e Juscelino moravam juntos ha-
via nove anos e eram muito co-
nhecidos na região. “Minha mãe 
sempre falava que não largaria o 

marido por nada. Eles eram inse-
paráveis”, contou o filho.

Segundo ele, Juscelino era sozi-
nho e tinha apenas a esposa como 
“próxima”. Já Gilzete tinha cinco fi-
lhos, nenhum ligado ao atual mari-
do. Nas redes sociais, Cleferson la-
mentou a morte da mãe. “E minha 
rainha vai com Deus”, comentou. 

A governadora do Distrito 

Federal, Celina Leão, também la-
mentou a morte das vítimas do in-
cêndio. Nas redes sociais, a chefe do 
Executivo publicou um post e decla-
rou que recebeu “com muita triste-
za a notícia da ocorrência que tirou 
a vida de duas pessoas e de um ani-
malzinho de estimação. Meu cora-
ção está com as famílias e toda a co-
munidade neste momento de dor”.

Celina disse que as equipes do 
Governo do Distrito Federal pres-
tam apoio às famílias atingidas. 
“Que Deus conforte cada coração 
e dê força a todos que sofrem com 
essa tragédia. Meus mais sinceros 
sentimentos”, completou.

*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

Os militares do CBMDF encontraram os corpos do casal e do cachorro completamente carbonizados

Divulgação/CBMDF

 » LUIZ FRANCISCO*

Juscelino Pereira e Gilzete Borges 
viviam juntos havia nove anos

Material cedido ao Correio

Pregão Eletrônico nº 90009/2026 – UASG 323028
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO
POR GRUPO, cujo objeto é a contratação de serviços contínuos de
disponibilização de acesso (assinatura digital) a periódicos eletrônicos,
abrangendo jornais e revistas de circulação nacional e internacional,
pelo período de 24 (vinte e quatro) meses, prorrogáveis por até 10 (dez)
anos, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e
seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00 do dia 07/07/2026, no
Portal de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br,
UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios https://www.gov.br/
compras/ e https://www.gov.br/aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-
contratos/licitacoes .

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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M
esmo após chuvas ines-
peradas este mês, os 
ipês-roxos não foram 
impedidos de transfor-

mar Brasília em um cenário perfei-
to para fotos. As árvores de identi-
dade brasiliense florescem durante 
a seca, entre junho e agosto, e tra-
zem a importância de que a vida 
acontece fora das telas e que exis-
te beleza no Cerrado. Na Esplanada 
dos Ministérios e nas superquadras 
da Asa Norte e da Asa Sul, o primei-
ro desabrochamento de flores co-
meçou a acontecer.

A copeira Selma Maria Sousa, 
51 anos, estava com o seu compa-
nheiro, o motorista Edson Marrei-
ros, 58, na quadra 705 da Asa Sul, 
onde uma rua cheia de ipês-roxos 
abriu as flores nesta semana. O ca-
sal, morador de Santa Maria, cele-
brou a chegada da primeira flora-
ção: “Eles são lindos, não é? Ca-
da época, uma cor diferente. Gos-
to muito deles. Os amarelos são 
os meus preferidos”, comenta. Ed-
son compartilha da opinião. “Para 
mim, já se tornaram uma referên-
cia de Brasília.”

As árvores, que atingem até 
30 metros de altura e podem vi-
ver por meio século, funcionam 
como molduras para encontros e 
resgate de histórias pessoais. Pa-
ra a publicitária Alessandra Aran-
tes, 53, a floração tornou-se o ce-
nário ideal para celebrar três dé-
cadas de amizade com Milton Fer-
reira, 63, morador de Piracicaba 
(SP). Ao caminharem pela Cate-
dral de Brasília, o impacto visual 
das pétalas roxas diante dos traços 
de Oscar Niemeyer foi imediato.

“Enquanto admirávamos a 
grandiosidade da obra, avista-
mos um conjunto de ipês-roxos 
completamente floridos. O con-
traste era impressionante: de um 
lado, as linhas modernas da ar-
quitetura local; de outro, a deli-
cadeza exuberante da natureza”, 
descreve Alessandra. Moradora 
de Sobradinho, ela costuma foto-
grafar os ciclos da cidade e guar-
da os registros como um símbo-
lo do tempo compartilhado entre 
amigos. “O que mais gosto na flo-
ração dos ipês é justamente essa 
capacidade de surpreender. Eles 
nos convidam a desacelerar por 
alguns instantes”, acrescenta.

Segundo a bióloga Ana Caro-
lina Ribeiro, a floração das árvo-
res ocorre por conta do clima do 
Cerrado, no qual a espécie entra 
em dormência e reduz a quanti-
dade de energia, o que acarreta 
na perda das folhas e direciona 
para que os ipês-roxos flores-
çam. “Para conseguir diferen-
ciar os tipos de ipês, é necessá-
rio vermos as florações, textura, 
tamanho e os formatos das co-
pas”, afirma a bióloga. 

própria terra: as sementes viram 
mudas e são transferidas para as 
ruas durante o período chuvoso, 
entre outubro e março, garantin-
do que as raízes busquem nutrição 
profunda antes que o solo rache.

Para quem veio de longe, a árvore 
nativa do Cerrado encurta distâncias 
geográficas. O coach Neil Camacho, 
56, trocou a umidade de sua terra na-
tal, Costa Rica, pela secura do Planal-
to Central há quatro anos, quando se 
estabeleceu em Taguatinga. No últi-
mo domingo, ao avistar as copas flori-
das durante um passeio de carro pe-
la Esplanada dos Ministérios, insistiu 
para que o marido parasse o veículo 
para uma caminhada.

O visual o transportou imediata-
mente para o Vale Central costarri-
quenho, a cerca de 5 mil quilôme-
tros dali, onde a mesma árvore — 
conhecida por lá no início do ano 
— também perde as folhas verdes 
para dar lugar às flores no período 
menos chuvoso. “Agora que estou 
longe da Costa Rica, tem um ou-
tro significado para mim caminhar 
pela Esplanada ou qualquer outro 
lugar em Brasília onde tem ipê. É 
uma lembrança. Lembro-me da 
minha infância”, emociona-se Neil.

Para o companheiro, Marcelo Ro-
drigues, 51, os ipês-roxos são motivo 

de encantamento imediato. Mesmo 
com sangue brasiliense, a beleza da 
floração o emociona. “Eu me sur-
preendi com esses ipês perto da Ca-
tedral. A composição das flores com 
as silhuetas do monumento me en-
canta”, revela o funcionário público.

Na sequência, a natureza prepa-
ra a transição dos ipês-roxos para 
os amarelos, de julho a setembro, 
seguidos pelos tons de rosa e bran-
co, de agosto a outubro.

*Estagiária sob supervisão  
de Tharsila Prates

GOVERNO

GDF na Sua 
Porta chega 
ao Plano

Equipes da Unidade de Proteção Social vão abordar e encaminhar pessoas em situação de rua com interesse no 
acolhimento institucional. Haverá, ainda, melhorias nas calçadas e espaços públicos, além de serviços de iluminação

N
a 8ª edição, o programa 
GDF na Sua Porta che-
ga ao Plano Piloto, com 
ações de acolhimento. On-

tem, no Palácio do Buriti, a governa-
dora Celina Leão (PP) assinou 21 or-
dens de serviço destinadas a manu-
tenção e reformas de calçadas, ma-
nutenção da malha viária, implan-
tação de redutores de velocidade 
e obras de drenagem. Ações co-
mo conservação dos espaços pú-
blicos e revitalização de pontos de 
encontro comunitário (PECs) tam-
bém estão incluídas, totalizando 
R$ 38 milhões em investimentos.

Desta vez, a iniciativa não terá 
tendas montadas, como aconteceu 
nas edições anteriores. De acordo 

com a governadora, a etapa atual 
terá como foco principal a execu-
ção de obras e serviços urbanos, 
uma vez que os órgãos do governo 
já estão instalados na área central 
de Brasília. 

Ao longo desta semana, junto 
com outros órgãos do GDF, a equi-
pe da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF) vai atuar 
em pontos distintos de concentra-
ção de população em situação de 
rua, já previamente mapeados, co-
mo na Torre de TV e Eixo Cultural 
Ibero-americano, Asa Norte, entre 
outros. As equipes da Unidade de 
Proteção Social (UPS 24 horas) vão 
abordar e prestar os atendimentos 
a pessoas que tenham interesse em 
serem encaminhadas para o aco-
lhimento institucional.

Celina Leão assinou 21 ordens de serviço destinadas a reformas na região

Paulo H Carvalho/Agência Brasília/Divulgação

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Ipês-roxos colorem a cidade
 » GABRIELA CIDADE*
 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » LUIZ FRANCISCO*

FLORAÇÃO

As demandas foram enviadas pe-
las lideranças comunitárias locais. A 
expectativa do governo é de que os 
serviços produzam impactos visí-
veis em curto prazo, especialmen-
te em áreas que concentram gran-
de volume de reclamações relacio-
nadas à mobilidade e à conservação 

dos espaços públicos.
O cronograma ainda prevê ma-

nutenção e instalação de parqui-
nhos infantis e reformas em qua-
dras poliesportivas, parte delas con-
templadas com nova iluminação em 
LED. As ações também abraçam 
áreas tradicionais do Plano Piloto e 

da Vila Planalto, como a Praça Nel-
son Corso, a Praça dos Aposentados 
e a Praça do Índio Pataxó Galdino 
Jesus dos Santos, que receberão in-
tervenções voltadas à recuperação 
e valorização desses espaços.

“O GDF na Sua Porta vai trans-
formar o Plano Piloto em 60 dias”, 

declarou Celina Leão. A governado-
ra destacou, ainda, que as obras con-
templam desde o recapeamento de 
vias até a modernização da ilumina-
ção pública, contribuindo para mais 
conforto e segurança para quem vi-
ve e circula pela região. 

Câmeras

Durante a cerimônia no Palácio 
do Buriti, a Companhia Energética 
de Brasília (CEB IPes) e a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) fir-
maram uma parceria para reforçar a 
proteção da rede de iluminação pú-
blica e combater crimes como furto, 
roubo e receptação de equipamen-
tos. O acordo prevê maior integra-
ção entre as instituições para preve-
nir ocorrências e agilizar a recupera-
ção de áreas afetadas.

A iniciativa inclui o comparti-
lhamento de imagens e informa-
ções técnicas, além do uso de câ-
meras e drones para monitoramen-
to. Os equipamentos instalados nos 
postes serão conectados ao progra-
ma DF 360, ampliando a vigilância 
em espaços públicos e contribuin-
do tanto para a segurança da popu-
lação quanto para a identificação 
de falhas na iluminação. Somente 
neste ano, o furto de cabos já cau-
sou prejuízo de cerca de R$ 1,9 mi-
lhão aos cofres públicos.

 Rua florida na 705/706 Sul: árvores podem alcançar até 30 metros de altura e viver por meio século 

Alessandra Arantes e Milton Ferreira posam embaixo de ipês-roxos na Esplanada dos Ministérios

Ipês-roxos enfeitam o Parque da Cidade

Carlos Vieira/CB/DA Press 

 Ed Alves/CB/D.A Press

O que mais gosto 
nos ipês é essa 
capacidade de 
surpreender. Eles 
nos convidam a 
desacelerar por 
alguns instantes

Alessandra Arantes, 

publicitária

Vale ressaltar que as chu-
vas não são os únicos fatores 
que atrapalham a floração dos 
ipês-roxos. Ana Carolina escla-
rece que, embora seja verdade 
que o clima fora de época afe-
ta a planta adaptada em perío-
do de seca, árvores têm condi-
ções próprias de funcionamen-
to, de forma que fatores exter-
nos também atrasem o apareci-
mento das flores.

Identidade local

Apesar de não ser uma árvore ex-
clusiva do Cerrado, o ipê represen-
ta bem esse ecossistema, que ocu-
pa 100% do território do Distrito Fe-
deral. Vitor Sena, biólogo e ecólogo, 

aponta que a florescência dos ipês 
é um convite para que a população 
pense profundamente sobre pre-
servação ambiental e a riqueza do 
Cerrado. “Essas árvores represen-
tam apenas uma parte de um ecos-
sistema complexo, que abriga mi-
lhares de espécies de plantas e ani-
mais polinizadores”, explica.

Para a recepcionista Telma Sales, 
53, os ipês são encantadores. Ela la-
menta, porém, que, no lugar onde 
mora, no P Sul, em Ceilândia, não ha-
ja a presença das árvores coloridas. 
“Só vejo aqui no Plano Piloto. Seria 
maravilhoso se pensassem em florir 
mais as outras partes do DF”, diz. 

O especialista Vitor Sena refor-
ça que a natureza presente nos es-
paços urbanos tem grande impacto 

socioambiental, fornecendo ali-
mento para abelhas, beija-flores e 
outros polinizadores, reduzindo o 
calor, melhorando a qualidade do 
ar e contribuindo para o bem-es-
tar geral da população. “Os ipês en-
cantam pela beleza, mas sua maior 
importância está nos benefícios 
ecológicos e sociais que oferecem 
durante todo o ano”, ressaltou.

Encantamento

 A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) man-
tém um programa de arborização 
contínuo e, apenas entre os anos 
de 2020 e 2025, plantou 11.215 mu-
das de ipês-roxos no DF. O cultivo 
nos viveiros respeita os ciclos da 

Carlos Vieira/CB/DA Press
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D
allas – Lionel Andrés Messi 
Cuccittini, 38 anos, um dos 
maiores jogadores da histó-
ria do futebol. A cada gol, tí-

tulo e movimento em campo, a len-
da argentina reforça a idolatria e o 
imensurável significado para o es-
porte. Ontem, 22 de junho de 2026, 
o camisa 10 mostrou sua grandeza 
mais uma vez ao planeta ao tornar-
-se, de forma isolada, o maior arti-
lheiro de Copas do Mundo em to-
dos os tempos. O feito foi escrito 

com absolutismo na vitória da Ar-
gentina contra a Áustria, por 2 x 0.

Assim como na estreia contra 
a Argélia, quando assumiu as três 
bolas na rede e o protagonismo, 
Messi marcou os dois da vitória 
argentina, no AT&T Stadium, em 
Dallas, nos Estados Unidos, pe-
la segunda rodada do Grupo J da 
competição. Com os tentos, che-
gou a impressionantes 18 gols na 
história dos Mundiais e ultrapas-
sou de vez os 16 do ex-centroavan-
te alemão Miroslav Klose.

De início, não parecia ser a tar-
de dele. Apagado, errando muito, 

desconectado de um jogo tenso e 
bastante ríspido. Mas o roteiro re-
petiu-se uma vez mais. Nos mo-
mentos mais importantes do jo-
go, Messi decidiu novamente. E 
não foram gols quaisquer. Com a 
tradicional chapada de perna es-
querda e um carrinho, de quem 
ainda quer muito, no fim do jogo, 
Messi protagonizou mais um ato 
de eternidade.

E o feito histórico veio após 
a frustração do quase. Messi te-
ve a oportunidade de marcar lo-
go aos oito minutos de jogo, mas 
cobrou pênalti para fora. Aos 38 

do primeiro tempo, porém, a per-
na esquerda funcionou bem pa-
ra completar cruzamento rasteiro 
de Facundo Medina, com direito 
a corta-luz magnífico do ex-bota-
foguense Thiago Almada, para o 
fundo das redes, no contrapé do 
goleiro Alexander Schlager. Ali, a 
história já estava escrita.

Mas houve tempo para não dei-
xar dúvidas da grandeza do feito. 
O outro saiu nos acréscimos do se-
gundo tempo, em um lance de ra-
ça do camisa 10: após bate-rebate 
na área, deu um carrinho para em-
purrar a bola para as redes. Messi 

chegou a cinco gols nesta Copa do 
Mundo e é o artilheiro da compe-
tição. Na primeira partida, fez um 
hat-trick na vitória por 3 x 0 sobre 
a Argélia, em Kansas City.

Outras lendas como os brasilei-
ro Ronaldo e Pelé, o também ale-
mão Gerd Müller e o francês Just 
Fontaine aparecem bem coloca-
dos no ranking de goleadores má-
ximos da Copa do Mundo. Outro 
francês, o atacante Kylian Mbappé, 
soma 16 gols e é um concorrente 
direto de Messi na briga pelo prin-
cipal posto, pois segue em ativida-
de, diferentemente dos demais.

Messi! Y nada másMessi! Y nada más
JOÃO VITOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

GRUPO J Lenda da Argentina faz dois contra a Áustria e se isola como maior artilheiro das Copas

“Estou aproveitando 
este momento e mal 
posso esperar para 

comemorar com meus 
companheiros. É 

incrível como as coisas
acontecem”

Lionel Messi, atacante

“É impressionante. Não 
sei mais o que dizer. 

Estou muito feliz pelo 
jogo do Leo. Ele marcou 

de novo. Eu sei que o 
time sabe se comportar 

em tempos difíceis”

Lionel Scaloni, técnico

“O maior que há. O que está fazendo 
nesta Copa não tem sentido. Messi é 

o melhor da história”

Nico Ferrero

“Messi é uma ilusão em vida que 
nós, argentinos, temos a cada 

vez que se suscita uma partida”

Ernesto Gutierrez

“Para mim, Lionel Messi é uma 
paixão e representa a cultura 

argentina do futebol”

Lucila Germain

“Consideramos Messi um deus. 
Tanto Messi quanto Maradona. 

Os dois no mesmo nível”

Paolo Stoppa

“Podemos classificar jogadores 
como bons ou ruins, mas Lionel 

Messi é de outro planeta”

Matías Belardinez

“Eu sou da época de Maradona. 
Mas, nessas duas partidas, Messi 
me demonstrou que é superior”

Frederico Braun

Os 18 passos da eternidade

Copa de 2006

Argentina 6 x 0 Sérvia e 
Montenegro

1 gol

Copa de 2014

Argentina 2 x 1 Bósnia e 
Herzegovina

1 gol

Argentina 1 x 0 Irã

1 gol

Nigéria 2 x 3 Argentina

2 gols

Copa de 2018

Nigéria 1 x 2 Argentina

1 gol

Copa de 2022

Argentina 1 x 2 Arábia Saudita

1 gol

Argentina 2 x 0 México

1 gol

Argentina 2 x 1 Austrália

1 gol

Holanda 2 x 2 Argentina

1 gol

Argentina 3 x 0 Croácia

1 gol

Argentina 3 x 3 França

2 gols

Copa de 2026

Argentina 3 x 0 Argélia

3 gols

Argentina 2 x 0 Áustria

2 gols

Dos súditos, com carinho | Após a história ser escrita em Dallas, argentinos renderam-se ao ídolo de uma geração
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BRASIL Único remanescente do duelo anterior contra a Escócia, Neymar resolveu amistoso com dois gols

Em março de 2011, no Emirates Stadium, em Londres, o então atacante de 19 anos silenciou arquibancada racista com atuação de gala

O último dos moicanos

N
ova Jersey — Vinte e sete 
de março de 2011. Emirates 
Stadium, a casa do Arsenal 
em Londres. Era o terceiro 

jogo de um jovem chamado Neymar 
da Silva Santos Júnior com a camisa 
da Seleção principal. Longe de ser 
o camisa 10, vestia a 11 sob o co-
mando do técnico Mano Menezes 
no início do ciclo verde-amarelo pa-
ra a Copa do Mundo de 2014.

O menino da Vila, de 19 anos, 
comportou-se como veterano no 
amistoso contra a Escócia, no últi-
mo duelo do Brasil contra o adver-
sário de amanhã, no Hard Rock Sta-
dium, em Miami, pela terceira ro-
dada do Grupo C da Copa do Mun-
do. Foi o nome do jogo. Quinze anos 
depois, é o único remanescente en-
tre os jogadores utilizados por Ma-
no Menezes. O último dos moica-
nos — referência ao corte de cabelo 
exibido naquela tarde em Londres.

Neymar balançou a rede duas 
vezes. No primeiro gol, recebeu 
passe de André Santos e finalizou 
de perna direita com a precisão de 
quem encaixa uma bola de sinu-
ca no canto esquerdo. No segundo, 
driblou dentro da área, sofreu pê-
nalti e converteu com muita frieza.

A partida foi marcada por um 
ato de injúria racial. Torcedores 
atiraram cascas de banana no gra-
mado enquanto Neymar ajeitava a 
bola para bater a penalidade máxi-
ma. O atacante desabafou depois 
da partida: “Eram muitas vaias, até 
na hora de bater o pênalti estava 
o estádio inteiro vaiando. Esse cli-
ma do racismo é totalmente tris-
te. A gente sai do nosso país, vem 
jogar aqui e acontece isso. É triste, 
prefiro nem tocar no assunto, pa-
ra não virar uma bola de neve”, de-
sabafou Neymar depois da partida 
na capital inglesa.

Capitão do time naquele dia, o 
ex-volante Lucas Leiva tirou as cas-
cas de banana do gramado do Emi-
rates Stadium e contra-atacou: “O 
racismo no mundo não tem mais 
espaço. Na Europa, que dizem ser 
o primeiro mundo, é onde aconte-
ce mais. Tem que mudar isso, hoje 
todo mundo é igual, e é uma ques-
tão de respeito”, disse.

A partida também ficou mar-
cada pelo reconhecimento do 
ex-zagueiro do Manchester Uni-
ted e da seleção da Inglaterra Rio 

 REUTERS

MARCOS PAULO LIMA
PEDRO BUENO
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

Ferndinand ao talento de Neymar. 
“O garoto é legal. Parece um Cris-
tiano Ronaldo jovem, ousado, 
showman. Muito ritmo e habili-
dade”, elogiou.

Neymar tinha 19 anos, mas fa-
lava com a marra de quem estava 
chegando para virar o dono da Se-
leção. “Desde a primeira vez que eu 
fui convocado, eu fui com o pen-
samento de fazer história na Sele-
ção do meu país”, avisou. Maior ar-
tilheiro da história da equipe reco-
nhecido pela Fifa, com 79 gols, o 
atacante usou os dois gols contra a 
Escócia para iniciar uma trajetória 
que o levaria anos depois a supe-
rar Edson Arantes do Nascimento, 
o Rei Pelé (77).

Reforço

Neymar não inicia um jogo do 
Brasil no banco há sete anos. A úl-
tima vez foi justamente nos Esta-
dos Unidos. Tite decidiu poupá-
-lo no início do amistoso contra 
o Peru, no Los Angeles Memorial 

Coliseum, mas decidiu colocá-
-lo em campo no lugar de Rober-
to Firmino depois que os adver-
sários marcaram 1 x 0, com gol de 
Luis Abram, e não evitou a derro-
ta. Naquela época, o camisa 10 se 

recuperava da cirurgia no torno-
zelo que o tirou da Copa América.

Internamente, a expectativa 
é cada vez maior pela estreia de 
Neymar na Copa de 2026. Ele não 
joga pela Seleção desde a grave 

contusão contra o Uruguai, em 
Montevidéu, no começo das Eli-
minatórias. São 980 dias sem tê-
-lo dentro das quatro linhas com 
a Amarelinha.

“Quanto ao Neymar, é chover no 
molhado. Claro que a gente preci-
sa lidar com realidade e não ques-
tões hipotéticas. A gente espera que 
ele esteja bem fisicamente, que ele 
consiga se recuperar e dê a contri-
buição, como ele sempre fez, se-
ja com 10, 15, 20 minutos ou meia 
hora. A qualidade dele já foi prova-
da por onde passou todo o tempo”, 
elogiou o zagueiro e lateral-direito 
Danilo na entrevista coletiva da se-
mana passada.

Danilo usou o parceiro de Fla-
mengo Varela como exemplo de 
como Neymar preocupa os adver-
sários. “Converso muitas vezes com 
outros jogadores como, por exem-
plo, Guillermo Varela, meu com-
panheiro (no Flamengo). Muitas 
vezes, falamos dos adversários, 
dos jogadores que enfrentamos. E 
sempre chegamos à conclusão de 

que, se você tem um jogador como 
o Neymar, que joga pelo seu lado 
do campo, gera muito mais tensão, 
muito mais atenção, e aí é preciso 
sempre pedir ajuda”, recomenda o 
jogador de 34 anos.

“Se um jogador como o Neymar 
precisar de dois ou três (marcado-
res), alguém da nossa equipe ficará 
sozinho. E isso poderá nos ajudar 
muito; é um jogador que, só por es-
tar em campo, pode atrapalhar tu-
do o que preparou o adversário pa-
ra neutralizar nossas forças”, pon-
dera Danilo, apoiado pelos discur-
sos do meia Lucas Paquetá.

“Estamos todos felizes com a 
volta dele, de voltar a treinar e de 
estar em campo com todos nós. É 
um cara importantíssimo para a 
nossa Seleção, tem uma história 
linda aqui e ainda pode nos ajudar 
muito. É muito importante, assim 
como todos os jogadores do elenco. 
Estamos felizes por ele, pela volta 
dele, e esperamos que ele possa es-
tar em campo o quanto antes nos 
ajudando”, disse o meia.

BRASIL CONTRA 
A ESCÓCIA EM 
2011 (SÓ SOBROU 
NEYMAR)

1. Júlio César

2. Daniel Alves

3. Lúcio

4. Thiago Silva

6. André Santos

5. Lucas Leiva

(16. Sandro)

8. Ramires

7. Elano

(18. Elias)

10. Jádson

(20. Lucas Moura) 

11. Neymar

(19. Renato Augusto) 

9. Leandro Damião

(21. Jonas)

Técnico: Mano Menezes

HISTÓRICO DO DUELO

25/6/1966 – Escócia 1 x 1 Brasil (Amistoso)

5/7/1972 – Brasil 1 x 0 Escócia (Amistoso)

30/6/1973 – Escócia 0 x 1 Brasil (Amistoso)

18/6/1974 – Brasil 0 x 0 Escócia (Copa do Mundo)

23/6/1977 – Brasil 2 x 0 Escócia (Amistoso)

23/6/1982 – Brasil 4 x 1 Escócia (Copa do Mundo)

26/5/1987 – Escócia 0 x 2 Brasil (Copa Stanley Rous)

20/6/1990 – Brasil 1 x 0 Escócia (Copa do Mundo)

19/6/1998 – Brasil 2 x 1 Escócia (Copa do Mundo)

27/5/2011 – Escócia 0 x 2 Brasil (Amistoso)

10 jogos: 8 vitórias do Brasil e 2 empates

10 CURIOSIDADES SOBRE A ESCÓCIA

Anota aí antes do duelo de amanhã contra o Brasil

1. 28 anos depois...

A Escócia voltou a uma Copa do 
Mundo pela primeira vez desde 
1998. Foram quase três décadas 
de ausência até a classificação 
para o Mundial de 2026.

 2. Longevidade

O técnico Steve Clarke chegou à 
Copa de 2026 como o treinador 
que mais vezes dirigiu a seleção 
escocesa, consolidando um 

projeto iniciado em 2019.

3. Estrela

O jogador mais decisivo da equipe 
é o meia Scott McTominay. Ele foi 
eleito MVP da Serie A pelo Napoli 
e se tornou a principal referência 
ofensiva da seleção.

4. Lenda

Lateral-esquerdo histórico do 
Liverpool, Andy Robertson, 

atualmente no Queens Park 
Rangers, lidera a Escócia. É o 
jogador que mais vezes usou a 
braçadeira de capitão na história 
da seleção.

 5. Atração

O último jogo da Escócia em 
uma Copa antes de 2026 foi 
justamente contra o Brasil, na 
estreia no Mundial de 1998. 
Os dois países voltam a se 

enfrentar na fase de grupos.

6. Tabu

A Escócia participou de várias Copas. 
Jamais passou da fase de grupos. O 
objetivo deste elenco é alcançar o 
mata-mata pela primeira vez.

7. “Fábio escocês”

O veterano Craig Gordon foi 
convocado para o Mundial 
aos 43 anos, uma das 

maiores idades entre todos os 
jogadores da Copa do Mundo.

 8. Adolescente

O atacante Findlay Curtis, de 
19 anos, representa a nova 
geração e é um dos mais jovens 
da delegação da Escócia na 
Copa do Mundo de 2026.

9. Meiuca

O trio formado por Scott 

McTominay, John McGinn e 
Lewis Ferguson é considerado 
o setor mais forte da seleção e 
concentra boa parte dos gols e 
da liderança técnica da equipe.

10. "Tartan Army"

Milhares de torcedores viajaram aos 
Estados Unidos para acompanhar a 
seleção. A famosa "Tartan Army" é 
uma das torcidas mais tradicionais 
e respeitadas do futebol mundial.

Acúmulo de cartões amarelos preocupa
Nova Jersey — Carlo Ancelotti 

tem mais contas para fechar antes 
do duelo com a Escócia, amanhã, 
às 19h, em Miami. Além da vaga 
aberta na ponta-direita depois 
da lesão de Raphinha, da expec-
tativa pelo retorno de Neymar 
e da crescente pressão popular 
por Endrick, o treinador precisa-
rá controlar outro fator de risco: 
os cartões amarelos. Casemiro e 
Douglas Santos chegam pendu-
rados à última rodada da fase de 
grupos e podem perder justamen-
te o primeiro jogo eliminatório da 
Copa do Mundo.

A preocupação existe por 
causa de uma mudança promo-
vida pela Fifa para a Copa do 

Mundo de 2026. Diferentemente 
das últimas edições, quando três 
cartões amarelos eram necessá-
rios para gerar suspensão auto-
mática, o novo regulamento redu-
ziu o limite para duas advertên-
cias. Em compensação, os cartões 
serão zerados ao fim da fase de 
grupos e novamente após as quar-
tas de final. Na prática, Casemiro e 
Douglas Santos não carregarão a 
pendência para uma eventual oita-
vas de final, mas desfalcarão a Sele-
ção justamente na estreia do mata-
-mata, caso sejam advertidos dian-
te da Escócia.

Dos dois titulares pendurados, 
Casemiro inspira atenção especial. 
O volante é peça fundamental no 

sistema montado por Ancelot-
ti e ganhou ainda mais impor-
tância depois dos ajustes promo-
vidos contra o Haiti. Em diver-
sos momentos, recuou entre os 
zagueiros para formar uma linha 
de três defensores e oferecer maior 
proteção à equipe. Perder o cami-
sa 5 às vésperas da fase eliminató-
ria obrigaria a entrada do substi-
tuto Fabinho. 

Douglas Santos assumiu a 
titularidade durante a Copa do 
Mundo e oferece características 
importantes ao sistema de Ance-
lotti. Seguro defensivamente, tem 
liberdade para apoiar o ataque e 
foi um dos responsáveis por dar 
equilíbrio ao corredor esquerdo 

contra o Haiti. A eventual ausên-
cia também representaria um 
problema para a comissão técnica. 
O reserva imediato, Alex Sandro, 
não reúne a mesma sequência de 
jogos nem as mesmas caracterís-
ticas do titular, o que poderia obri-
gar o treinador a promover ajustes 
no funcionamento do setor.

O cenário seria mais preocu-
pante para a comissão técnica se o 
terceiro pendurado estivesse nos 
planos para a partida. Advertido na 
estreia contra o Marrocos, Ibañez 
perdeu a condição de titular após a 
atuação irregular e aparece apenas 
como opção para a zaga durante os 
jogos. A ampla utilização do elenco 
oferece margem de manobra.Casemiro com alerta ligado após advertência: peça fundamental

Al
 B

el
lo

/A
FP

980 dias
Tempo que Neymar não entra em campo com 
a camisa da Seleção. A última vez foi contra 

o Uruguai, em 17 outubro de 2023, no Estádio 
Centenário, em Montevidéu
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GRUPO I Francês supera Ronaldo, alcança Klose e continua na corrente em busca do Rei da Copa

F
iladélfia — Você certamente 
assistiu a Procurando Nemo,

o filme de animação sobre o 
peixinho atrevido disposto a 

desafiar até o pai em busca de uma 
corrente oceânica capaz de levá-lo 
a novas aventuras. Aos 27 anos, Ky-
lian Mbappé entrou em uma cor-
renteza sem volta: a caça ao recor-
de de Lionel Messi.

Horas depois de o argentino, 
eleito oito vezes melhor jogador 
do mundo, provocar um tsunami 
ao marcar duas vezes na vitória 
da Argentina sobre a Áustria e al-
cançar 18 gols em Copas do Mun-
do, o astro do Real Madrid escre-
veu mais um capítulo de “Procu-
rando Messi”.

Na vitória da França por 3 x 0 
sobre o Iraque, ontem, em uma 
partida marcada por alertas de 
tempestade severa, chuva, duas 
evacuações do estádio e mais de 

uma hora de paralisação no Lin-
coln Financial Field, Mbappé vol-
tou a balançar a rede.

Depois de estrear com dois 
gols diante do Senegal, em Nova 
Jersey, o atacante repetiu a dose e 
chegou a 16 em Mundiais. Primei-
ro, igualou Ronaldo, o Fenômeno. 
Depois, alcançou Miroslav Klose. 
Ainda falta caminho, mas o fluxo 
segue favorável.

Nemo ouve o mantra “continue 
a nadar” para sobreviver. Mbappé 
parece escutar “continue a mar-
car”. A diferença para Messi agora 
é de apenas dois gols. Pouco para 
quem ostenta  quatro dos 16 em 
finais de Copa — um no título de 
2018 e três no vice-campeonato 
de 2022.

No caminho dele resta um tuba-
rão: agora ao lado de Klos, com 16, 
Messi tem 18. A Pulga precisou de 
seis Copas para atingir a marca. A 
coleção de Mbappé foi montada em 
três participações. Em duas rodadas, 
superou Pelé, Gerd Müller, Ronaldo 

e continua singrando os mares.
A partida de ontem teve signifi-

cado especial. Mbappé completou 
100 jogos pela França. Maior arti-
lheiro da história dos Bleus com 
60 gols, à frente de lendas como 
Thierry Henry, Michel Platini, Ka-
rim Benzema e Zinedine Zidane, 
precisou de 14 minutos para dei-
xar a marca dele no primeiro tem-
po. Recebeu a bola na entrada da 
área, ajeitou para a perna esquer-
da e acertou um chute indefensável 
no ângulo direito do goleiro Ahmed 
Basil. Antes da explosão de alegria, 
ouviu-se nas arquibancadas um 
som raro: o espanto diante da vio-
lência e da precisão da finalização.

Na etapa final, recebeu mimo de 
Dembélé e ampliou depois de uma 
falha gravíssima do zagueiro Tah-
ssen na cobrança do tiro de meta. 
Atual número 1 do mundo, Dem-
bélé ampliou para 3 x 0 com uma 
finalização impecável depois de re-
ceber passe milimétrico de Olise.

Ver Mbappé jogar é quase uma 

garantia de espetáculo. Parte dis-
so se explica pela capacidade de 
reinvenção. Em 2018, ele atuava 
aberto pela direita. No Catar, as-
sumiu a faixa esquerda do ataque. 
Em 2026, transformou-se em um 
centroavante apoiado por uma li-
nha de criação fantástica forma-
da por Dembélé, Olise e Barcola.

Se era confortável dividir o 
ataque com Antoine Griezmann 
e Olivier Giroud nas últimas Co-
pas do Mundo, imagine cercado 
por uma geração ainda mais téc-
nica e veloz. Ainda assim, a Fran-
ça convive com um desafio. Embo-
ra Didier Deschamps disponha de 
um elenco extraordinário, a equi-
pe segue cobrada por aliar eficiên-
cia e espetáculo.

“Existe uma cultura do momento. 
As equipes vencedoras sempre ins-
piram o futebol atual e sempre têm 
razão. Desde que defendo a França, 
pedem que imitemos o Barcelona e 
o jogo de posse de bola, o Real Ma-
drid e agora o estilo de contrapressão 

do Paris Saint-Germain”, desabafou 
Mbappé na véspera da partida.

A França reúne talento suficien-
te para sonhar com o tricampeona-
to. Mas talvez o maior adversário 
habite dentro do aquário. Em um 
elenco repleto de estrelas, o equi-
líbrio entre individualidades e co-
letividade pode definir o destino da 
equipe na América do Norte. Des-
champs mantém o grupo sob con-
trole, como o pai de Nemo, mas sa-
be que a desobediência costuma 
ser a rota mais curto para transfor-
mar favoritos em decepções.

Aos 27 anos, Mbappé disputa a 
Copa da maturidade. Não corre mais 
apenas atrás de títulos. Nada em di-
reção à própria imortalidade. Klose 
já está ao lado dele. Messi continua 
à frente. A correnteza parece empur-
rar o francês na direção da história. 
E quem acompanha a viagem tem a 
sensação de que o próximo capítu-
lo de “Procurando Messi” é apenas 
uma questão de tempo. Ou de mais 
um ou duas Copas.
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Espanha Bélgica México Alemanha Egito Uruguai

O treino da Espanha, 
ontem, durou apenas 

15 minutos devido a uma 
tempestade e um alerta de 
tornado em Chattanooga, 
Tennessee, um dia após a 
vitória por 4 x 0 sobre a Arábia 
Saudita, em Atlanta. “Aviso de 
tempestade severa em vigor 
para esta área. Possibilidade de 
ventos destrutivos de 128km/h”, 
alertou o serviço meteorológico.

O atacante belga 
Jérémy Doku deixou 

temporariamente a concentração 
dos ‘Diabos Vermelhos’ na Copa 
do Mundo, no domingo, para 
acompanhar o nascimento 
do primeiro filho, um menino 
chamado Praise, em Londres, 
anunciou a Federação Belga 
ontem. O jogador retornará ao 
elenco na noite de hoje para se 
preparar para a terceira rodada.

Vestido com a camisa 
verde da seleção 

mexicana e acompanhado da 
família humana, Merlín, o pato 
que se tornou mascote não 
oficial da Copa, foi recebido, 
ontem, pela presidente do 
México, Claudia Sheinbaum. 
Após ser nomeado “embaixador” 
da Fifa e aparecer em diversas 
publicações, a imagem e o nome 
de Merlín serão patenteados.

O zagueiro alemão 
Nico Schlotterbeck 

perderá o restante da Copa 
do Mundo devido a uma lesão 
nos ligamentos do tornozelo 
esquerdo que o deixará fora dos 
gramados por vários meses, 
anunciou a Federação Alemã. A 
ausência do jogador de 26 anos 
deve recolocar Antonio Rüdiger 
no time titular. Waldemar Anton 
e Malick Thiaw são alternativas.

Com gol que selou a 
virada e uma assistência, 

Mohamed Salah assumiu o 
protagonismo para conduzir o 
Egito a vitória por 3 x 1 sobre a 
Nova Zelândia, no domingo, em 
Vancouver, no Canadá, deixando 
a seleção africana à beira da 
classificação para os 16-avos de 
final da Copa, na liderança do 
Grupo G. Foi o primeiro triunfo 
egípcio em Mundiais.

O técnico do Uruguai, 
Marcelo Bielsa, criticou 

duramente as paradas para 
hidratação em todas as partidas 
da Copa, argumentando que elas 
alteram desnecessariamente 
a natureza do futebol. “Jogar 
quatro períodos em vez de dois 
altera a concepção cultural de 
como o futebol é entendido. Essa 
mudança não acrescenta nada, 
mas retira muito”, afirmou.

Marcos Paulo Lima

Salah e a 
última praga 
do Egito

Quando Mohamed Salah mar-
cou o terceiro gol da vitória por
3 x 1 sobre a Nova Zelândia, no do-
mingo, em Vancouver, pela segun-
da rodada do Grupo G, não encer-
rou apenas uma partida da primei-
ra fase da Copa do Mundo. O cami-
sa 10 ajudou a eliminar uma mal-
dição que perseguia o Egito havia 
quase um século.

Berço de uma das civilizações 
mais fascinantes da humanidade, 
terra dos faraós, das pirâmides e 
das 10 pragas narradas no livro do 
Êxodo, o Egito carregava uma in-
cômoda praga moderna no fute-
bol: jamais havia vencido um jogo 
em Copa do Mundo.

Foram participações em 1934, 
1990 e 2018. Sete partidas dispu-
tadas. Cinco derrotas. Dois empa-
tes. Nenhuma vitória.

Até Salah.
Aos 34 anos, o maior jogador 

da história do futebol egípcio 
chegou aos Estados Unidos pa-
ra disputar, provavelmente, a úl-
tima Copa do Mundo. Dono de 
uma carreira brilhante na Euro-
pa, especialmente com a camisa 
do Liverpool, ele colecionou títu-
los, gols, recordes e prêmios indi-
viduais. Faltava apenas uma mar-
ca capaz de conectá-lo definiti-
vamente ao imaginário nacional.

Ela veio na noite de Nashville.
Além do gol, Salah participou 

diretamente da construção da vi-
tória do líder Egito e transformou 
uma página amarga da história da 
seleção em lembrança. Depois de 
décadas de frustrações, os Faraós 
encontraram o caminho da terra 
prometida nos Mundiais.

O simbolismo é poderoso.
Se as 10 pragas do Antigo 

Testamento marcaram a liber-
tação de um povo, Salah parece 
ter eliminado a última praga fu-
tebolística da geração dele: a in-
capacidade egípcia de vencer na 
maior competição do planeta.

A história de Salah nunca foi 
apenas sobre futebol. No Egito, 
ele transcende o esporte. É ído-
lo nacional, símbolo de ascen-
são social e personagem capaz 
de unir um país de mais de 100 
milhões de habitantes. A influên-
cia ultrapassa as quatro linhas.

A primeira vitória egípcia em 
Copas dificilmente será lembra-
da pelo resultado. Entra para o al-
manaque quase centenário do tor-
neio como a noite em que Moha-
med Salah, o Rei do Egito, final-
mente libertou os Faraós de um 
fantasma que atravessou gerações.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

Mbappé em...
Procurando Messi

“Berço de uma 
das civilizações 

mais fascinantes 
da humanidade, o 

Egito carregava uma 
incômoda praga no 

futebol: jamais havia 
vencido em Copas”

Haaland completa o menu de luxo da segunda rodada

Nova Jersey — A segunda-fei-
ra ofereceu um cardápio de luxo 
aos apreciadores de futebol. Como 
entrada, Lionel Messi marcou duas 
vezes na vitória da Argentina sobre 
a Áustria e assumiu a liderança 
isolada da artilharia histórica das 
Copas do Mundo. O prato princi-
pal veio com o bis de Kylian Mbap-
pé no triunfo da França contra o 
Iraque, colocando-se como prin-
cipal perseguidor do argenti-
no. Faltava a sobremesa. Coube a 
Erling Haaland servi-la no MetLife 
Stadium. Com dois gols na vitória 

por 3 x 2 sobre Senegal, o norueguês 
garantiu a classificação antecipada 
dos vikings para o mata-mata.

Segundo jogador mais valio-
so desta Copa do Mundo, atrás 
apenas do espanhol Lamine Yamal, 
Erling Haaland chegou ao MetLi-
fe Stadium disposto a não ficar 
fora do menu. Antes do intervalo, 
parou em Edouard Mendy, acertou 
a trave e demonstrou toda a irrita-
ção de quem se recusava a não ser 
protagonista. Ajoelhava-se, esmur-
rava o gramado e parecia não acre-
ditar que não deixaria a assinatura 
na vitória norueguesa. 

Era questão de tempo. Peder-
sen serviu a primeira porção 

do banquete aos 43 minutos do 
primeiro tempo, ao aproveitar 
erro da defesa senegalesa e abrir 
o placar. O gol obrigou os africa-
nos a abandonar a postura caute-
losa e deixou o campo à disposição 
da principal especialidade norue-
guesa: os contra-ataques. 

Com mais espaço para correr, 
Haaland encontrou o cenário ideal. 
Logo aos dois minutos da etapa 
final, recebeu passe do maestro 
Odegaard e, cara a cara com Mendy, 
fuzilou as redes. Senegal descon-
tou com Sarr e chegou a ensaiar 
uma reação, mas o centroavante 
viking tratou de encerrar qualquer 
suspense. Após uma jogada confusa 

na área, aproveitou cruzamento da 
direita, finalizou firme e contou com 
a ajuda do travessão para marcar 
mais uma vez. A sobremesa esta-
va servida. Aos 45 minutos, Ismai-
la Sarr voltou a reduzir a desvan-
tagem senegalesa, mas não havia 
tempo para reação.

A fartura não é novidade para os 
noruegueses. Desde 2023, apenas 
quatro partidas da equipe termina-
ram sem gols: duas contra a Espa-
nha, uma diante da Suíça e outra 
contra o Cazaquistão. O restante foi 
uma sequência quase ininterrupta 
de ataques bem-sucedidos. Foram 
22 gols em 2023, 21 em 2024, 39 em 
2025 e mais 12 em 2026. 

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

Gigante norueguês fez dois gols 
contra Senegal: triunfo por 3 x 2
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GRUPO K Comunidade portuguesa em Newark discute se o craque ainda tem condições de 
ser protagonista na Copa do Mundo ou se deve abrir espaço para a nova geração

Líder técnico português há mais de uma década, atacante disputa o sexto Mundial da carreira aos 41 anos. Desempenho, porém, é oscilante

Cristiano vira bola dividida 

N
ova Jersey — Brasil e Portu-
gal compartilham além do 
idioma nesta Copa do Mun-
do. As duas seleções são co-

mandadas por técnicos estrangei-
ros, apostam em uma nova geração 
talentosa e convivem com um de-
bate semelhante sobre as maiores 
referências dos elencos. Se no Bra-
sil Neymar divide opiniões desde 
a convocação, Cristiano Ronaldo 
não chega a ser unânime em Por-
tugal. Aos 41 anos, o camisa 7 con-
tinua cercado por admiração, mas 
não desperta o mesmo sentimento 
quando o assunto é permanência 
entre os titulares, até mesmo para 
uma partida teoricamente fácil, con-
tra o Uzbequistão, às 14h, Houston.

A discussão ganhou força após a 
estreia. Contra a República Democrá-
tica do Congo, Portugal monopoli-
zou a bola, alcançou 75% de posse e 
criou mais oportunidades, mas ficou 
no empate por 1 x 1. Cristiano Ronal-
do tentou três finalizações, mas ne-
nhuma no alvo. O resultado resgatou 
o debate entre os portugueses: o ca-
misa 7 ainda é a solução ou tornou-
-se parte do problema?

Para medir a temperatura do de-
bate, o Correio caminhou por Iron-
bound, em Newark, bairro que abriga 
uma das maiores colônias portugue-
sas dos Estados Unidos. Por lá, a ad-
miração por Cristiano Ronaldo segue 
viva, mas com tons de divergência. O 
benfiquista José Silva resume o tama-
nho da idolatria ao camisa 7 em uma 
pergunta. “Antes do Cristiano, pelo 
que Portugal era conhecido?”, ques-
tiona. Para ele, o atacante continua 
indispensável. “É peça fundamental. 
É capaz de decidir”, acredita.

O fato de Cristiano Ronaldo ser 
quarentão não abala a confiança de 
Antonio Martins. Também torcedor 
do Benfica, acredita que o astro pode 
definir placares com poucos toques 
na bola. “É provável que decida, por-
que é um jogador lutador, apesar da 

Patricia de Melo Moreira/AFP

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

Jogos de hoje

Local
Houston - 14h

TV
CazéTV

X
Portugal Uzbequistão

Local
Boston - 17h

TV
Globo, SBT e SporTV

X
Inglaterra Gana

Local
Toronto - 20h

TV
CazéTV

X
Panamá Croácia

Local
Guadalajara - 23h

TV
Globo e SporTV

X
Colômbia RD do Congo

idade”, comenta. Ao imaginar a des-
pedida definitiva do camisa 7, prevê 
um vazio difícil de preencher. “Quan-
do aparecerá um como metade dele? 
Não é um inteiro, a metade”, indaga.

A expectativa de ver Cristiano 
conquistar a Copa também alimen-
ta a esperança dos torcedores. Manny 
Lopes sonha com uma final contra 
o Brasil e acredita que o astro ainda 
tem muita bola para jogar. “É o títu-
lo que falta na história do Cristiano. 
Penso que chegará ao milésimo gol. 
Está em forma, tem tudo para isso”, 
defende o torcedor do Sporting, clube 

que revelou CR7 em 2002.
Mas o entusiasmo com Cristiano 

Ronaldo não alcança a todos. Entre 
os portugueses de Ironbound, tam-
bém há quem enxergue a permanên-
cia do ídolo como um obstáculo para 
a renovação da seleção. É o caso de 
Armando Pereira. Embora reconhe-
ça o legado do camisa 7, o torcedor 
acredita que Portugal deveria ter ini-
ciado uma renovação mais profunda.

“Deveria sair de cena e deveria 
ter saído anos atrás. Vai deixar sau-
dades pelo que fez anos atrás, agora 
está prejudicando a seleção”, critica. 

Para ele, a comparação com Eusébio 
sequer entra em debate: “Eusébio foi 
o maior de todos os tempos”.

Antonio Nogueira fica em cima do 
muro. O português ainda vê utilidade 
em CR7, mas em um papel diferen-
te. “Penso que o Ronaldo é para jogar 
uns 15 ou 20 minutos. Tem 41 anos. 
Faz falta, mas não é igual como an-
tigamente. Deve dar espaço aos ou-
tros”, argumenta.

Apesar das críticas sobre a titula-
ridade, Cristiano Ronaldo ainda tem 
motivos para prolongar a permanên-
cia. Aos 41 anos, o atacante disputa 

a sexta Copa do Mundo da carreira 
e busca se tornar o primeiro jogador 
a marcar gols em seis edições dife-
rentes do torneio. O momento, po-
rém, está longe de ser ideal. O maior 
astro da história recente de Portu-
gal não balança as redes em Mun-
diais há cinco partidas. A última co-
memoração aconteceu na estreia 
da campanha de 2022, no Catar, 
quando abriu o placar na vitória por 
3 x 2 sobre Gana. Desde a Copa de 
2006, Cristiano soma oito gols no 
torneio e precisa de apenas mais um 
para igualar Eusébio como maior 

artilheiro português do evento.
Os números ajudam a explicar por 

que o técnico Roberto Martínez se-
gue resistindo à pressão por mudan-
ças. Apesar das críticas acumuladas 
após o empate com a República De-
mocrática do Congo, Cristiano Ro-
naldo chegou à Copa do Mundo com 
uma das melhores médias de gols en-
tre os principais atacantes das sele-
ções candidatas ao título: 25 gols em 
32 jogos pelo país. Acima dele estão 
apenas o norueguês Erling Haaland 
(34 gols em 27 partidas) e o belga Ro-
melu Lukaku (22 gols em 22 jogos).
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Jogo-chave
A Colômbia entra em campo, 
às 23h, em Akron, com a 
oportunidade de dar um passo 
decisivo rumo ao mata-mata 
da Copa do Mundo. Líder do 
Grupo K após a vitória por 3 x 1 
sobre o Uzbequistão na estreia, 
a seleção sul-americana encara 
a RD Congo, que arrancou 
empate por 1 x 1 diante de 
Portugal e surpreendeu ao 
somar um ponto contra uma 
das favoritas da chave. Um 
novo triunfo pode deixar os 
colombianos muito próximos da 
vaga na próxima fase.

GRUPO L Inglaterra joga para afastar dúvidas na defesa

O badalado ataque da Inglater-
ra funcionou bem na vitória so-
bre a Croácia na estreia na Copa 
do Mundo, mas os receios persis-
tem na defesa enquanto os Three 
Lions tentam garantir uma vaga na 
segunda fase, hoje, às 17h, contra 
Gana, em Boston. O time liderado 
por Harry Kane se classificará pa-
ra a fase seguinte como primeiro do 
Grupo L se vencer a equipe africa-
na e o Panamá não bater a Croácia.

A equipe de Thomas Tuchel viu 
o placar ser igualado duas vezes no 
primeiro tempo em Arlington, Texas, 
antes de vencer por 4 x 2 o primeiro 

jogo no torneio. A ótima atuação en-
controu uma seleção croata expe-
riente. No entanto, realizar o sonho 
de conquistar o segundo título mun-
dial exigirá superar desafios mais du-
ros contra equipes com mais veloci-
dade e poder de fogo, como França, 
Espanha e Argentina.

À primeira vista, o problema 
não é evidente, uma vez que a In-
glaterra passou pelas Eliminatórias 
europeias sem sofrer um único gol 
em oito partidas. Mas a defesa tem 
duas grandes fragilidades: a falta de 
experiência e um preocupante his-
tórico de lesões.

O ex-jogador inglês Gary Neville, 
atual comentarista da Sky Sports, afir-
mou que a atuação da equipe no pri-
meiro tempo contra os croatas teria 
deixado a seleção inquieta. “Isso vai 
fazer com que Thomas Tuchel pas-
se a pensar de maneira ligeiramente 
diferente sobre como, de certo mo-
do, arma essa defesa e como planeja 
protegê-la”, disse.

O atacante inglês Ollie Watkins 
está menos preocupado e minimi-
zou as dúvidas sobre a linha de de-
fensores. “As pessoas vão sempre ten-
tar criticar, mas acredito que, defensi-
vamente, temos jogadores de classe 

mundial que já conquistaram gran-
des troféus e jogaram no mais alto ní-
vel possível”, afirmou.

Panamá x Croácia

Derrotados por Gana e Inglater-
ra na primeira partida na Copa do 
Mundo, Panamá e Croácia se en-
frentam com necessidade de reto-
mada urgente no torneio organiza-
do pela Fifa. Quem ganhar o duelo 
em Toronto, no Canadá, às 20h, dis-
para como candidato a lutar pela 
segunda colocação, ocupada pelos 
ganeses antes do início da rodada. Estreia do time de Thomas Tuchel levantou questionamentos defensivos
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IRÃ Ceilândia ajuda no empate com a Bélgica

O Distrito Federal voltou a ter 
representantes em uma Copa do 
Mundo depois de 16 anos. Endrick 
e Igor Thiago são os elos da capi-
tal com a Seleção Brasileira, mas 
a presença brasiliense no torneio 
vai além das quatro linhas. Criada 
em 2018 com sede em Ceilândia, a 
marca de luvas Raptor equipa seis 
goleiros desta Copa do Mundo e 
aparece como a quarta fabricante 
com mais titulares na competição.

O principal destaque até agora 
veio no empate sem gols entre Irã e 

Bélgica. Utilizando luvas da empre-
sa ceilandense, Alireza Beiranva-
nd realizou sete defesas, segurou a 
pressão belga e foi eleito o melhor 
jogador da partida. O reconheci-
mento colocou a marca do DF em 
evidência em uma das maiores 
vitrines do futebol mundial.

Além de Beiranvand, a empre-
sa ceilandense equipa goleiros de 
Iraque, Gana, Jordânia e Uzbequis-
tão. Dos seis atletas patrocinados 
na Copa do Mundo, quatro ocupam 
a condição de titulares.

Fundador da Raptor, Bruno 
Oliveir vê o reconhecimento de 
Beiranvand como um marco na 
trajetória da empresa. Para ele, a 
premiação ultrapassa o desempe-
nho esportivo e simboliza a capa-
cidade de um projeto nascido no 
Distrito Federal alcançar relevân-
cia internacional.

“Ceilândia sempre foi um lugar 
de pessoas batalhadoras e sonha-
doras. Levar o nome da nossa 
cidade para o mundo por meio do 
esporte é algo que nos emociona. 

O reconhecimento a Beiranvand 
valoriza não apenas a trajetória 
dele, mas também o trabalho que 
realizamos diariamente para entre-
gar produtos de alto rendimento 
aos goleiros”, afirmou.

Para o empresário, a conquis-
ta também carrega um significa-
do maior. “É uma conquista que 
inspira jovens atletas e empreen-
dedores a acreditarem que é possí-
vel competir em nível mundial 
sem abrir mão das nossas raízes”, 
completou. (VP)Com sete difíceis defesas, Beiranvand foi eleito melhor em campo

Frederic J. Brown/AFP
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Data estelar: Lua quarto 
crescente em Libra. O 
olhar das outras pessoas 
sobre nós é um fator muito 
importante na construção 
da identidade, mesmo que 
a narrativa incongruente da 
modernidade tente apontar 
para o lado contrário, o de 
que a identidade seja um 
processo íntimo totalmente 
independente do olhar 
alheio. Tanto valor dá nossa 
humanidade ao olhar alheio 
que estão aí as redes sociais 
para o provar, com todo 
mundo fazendo piruetas 
físicas e verbais tentando 
parecer importante e ganhar 
seguidores. Se não déssemos 
valor ao olhar alheio, as redes 
sociais não existiriam. Nós 
podemos selecionar o olhar de 
quem nos servirá para afirmar 
ou construir nossa identidade, 
e chamaremos a isso de amor, 
mas nós não podemos nos 
tornar independentes do olhar 
alheio, pois, ao tentarmos 
seguir por esse caminho, 
nos tornamos pessoas mal-
humoradas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O cuidado para que os sentimentos 
antigos não se transformem em 
ressentimentos há de ser o foco 
principal nesta parte do caminho, 
porque você está diante da 
oportunidade de tomar  
decisões importantes.  
Cabeça no lugar.

Se fosse tudo diferente, seria 
melhor? Especular sobre o que 
poderia ter sido não agregaria 
benefícios a você nesta parte 
do caminho, ao contrário só 
dispersaria e você não tomaria as 
decisões em pauta.  
Melhor não.

Colocar em prática as ideias vai dar 
mais trabalho do que o imaginado, 
porque no mundo da imaginação 
não há percepção clara de  
todos os detalhes que compõem 
o caminho de realizar o que se 
pretende. Tenha isso  
em mente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Dá para perder tempo, isso sempre 
é possível, porque a mente é 
volúvel e se distrai com facilidade. 
No entanto, nesta parte do 
caminho seria interessante  
você resistir a esse sortilégio  
e agir de acordo ao  
combinado.

Faça uma cortina de fumaça 
com a demonstração de seus 
sentimentos, para que as pessoas 
não saibam o que você realmente 
pensa e pretende. Assim,  
elas não vão atrapalhar  
seu jogo. É tudo muito  
complexo.

Tome distância dessas pessoas 
cheias de ideias e de entusiasmo, 
porque ainda que elas agreguem 
alegria ao seu caminho, agora é 
um momento em que você  
precisa se ater ao que seja  
possível fazer de  
imediato.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Dá para continuar preservando a 
alegria sem ter de se envolver em 
fantasias ilusórias, que provocam 
regozijo subjetivo, mas que  
não ajudam em nada para 
você resolver as questões em 
andamento. Hora de fazer 
escolhas.

Procure prestar atenção ao que 
as pessoas opinam a respeito 
dos assuntos que estão sob sua 
responsabilidade, porque  
mesmo que elas contrariem  
sua vontade, talvez haja  
algo sábio que passa  
despercebido a você.

Aquilo que você precisa há de 
ser verbalizado com a maior 
clareza possível, porque ninguém 
é obrigado a adivinhar suas 
necessidades. Seria ideal  
que a telepatia funcionasse,  
mas ainda não  
é assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

No começo você vai se atrapalhar 
um pouco, porque sua alma está 
ligada a visões que não podem 
ser realizadas de imediato. Porém, 
seguindo em frente e se pautando 
pelo que seja prático, você 
avançará e obterá resultados.

Fazer caber seus sonhos 
magníficos no buraco estreito da 
realidade concreta é um exercício 
que vale a pena a qualquer hora, 
mas há momentos, como agora, 
em que se você busca resultados, 
melhor atuar com praticidade.

Dá para continuar se deliciando 
com as lindas imaginações que 
circulam pela sua alma enquanto 
no aqui e agora você se dedica a 
continuar fazendo tudo que foi 
acordado e combinado, para não 
perder tempo nem energia.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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ARTES CÊNICAS

Vontade de pertencer
Divulgação

Alê Arautas protagoniza peça Você consegue maravilhosa!

A 
atriz e produtora Alê Arautas pro-
põe, na peça Você consegue mara-
vilhosa!, um exercício para o pú-
blico: passar a perceber e enten-

der com quem nos envolvemos e de onde 
surgem as nossas vontades. “Encontramos 
o tema de manipulação, seitas, de como 
esses grupos são criados e como qualquer 
pessoa está a mercê de cair em uma dessas, 
ainda mais hoje em dia, com charlatões e 
coaches”, conta. 

A peça, que será apresentada no Teatro 
Sílvio Barbato, no Sesc do Setor Comercial 
Sul, na sexta-feira e sábado, às 20h, e do-
mingo, às 19h, nasceu de exercícios de im-
proviso de Alê com o diretor Mattoso Ribei-
ro. “Tem um grande movimento que acon-
tece entre vários grupos diferentes. Usamos 
o livro Culto: A linguagem secreta do fana-
tismo, de Amanda Montell, sobre a lingua-
gem dos cultos e como esses charlatões po-
dem estar em vários locais”, diz. 

O objetivo foi ressaltar como os grupos 
atraem pessoas que querem pertencer e 
se sentir representadas, e como essa dinâ-
mica pode aparecer em diversos lugares. 
“Eles criam uma linguagem própria. Gru-
pos de yoga, cientologia, uma academia 
de crossfit na qual as pessoas menospre-
zam quem falta ao treino. Pesquisamos e 
aprofundamos isso para criar essa perso-
na que, no final das contas, é só mais uma 
pessoa”, reflete Alê.

O espetáculo segue a linha do teatro do 
absurdo, sem uma história linear ou com 
papéis bem definidos. “Vamos entendendo 

que a pessoa charlatona também é a víti-
ma disso tudo, cria-se uma noção do que 
é que faz mal”, explica. 

A peça traz a figura do Eles, seres que 
nos ensinam a deixar de praticar “atos 
inferiores”, como deboche, fofoca e des-
confiança. “Eles podem ser seu chefe, 
uma igreja, o sistema capitalista que nos 
faz querer ser produtivistas o tempo to-
do”, conta. “Cada um vai tendo uma vi-
são, o espectador cria o sentido da coi-
sa e vai ligar com o universo com o qual 
ela se relaciona.”

Durante o desenrolar da trama, a pro-
tagonista, Maravilhosa, passa a questionar 
tudo aquilo que lhe foi ensinado. “Desde 
criança, ela é acolhida por Eles e acaba vi-
vendo a vida em torno disso, até que ela 
tenta se tornar um deles. A Maravilhosa 
está tentando subir a montanha, buscar 
mais seguidores, deixar o mundo melhor 
e repassa as técnicas, os mantras”, afirma 
a atriz. “Ela se dá conta das mentiras que 
querem que a que gente acredite e de cer-
tas coisas que querem que a gente faça por 
interesses de certos grupos.”

VOCÊ CONSEGUE 
MARAVILHOSA!
Sexta e sábado, às 20h, e domingo, às 
19h, no Sesc (Edifício Presidente Dutra 
- Setor Comercial Sul). Ingressos: R$25 
(meia), à venda no Sympla. 

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

 » JÚLIA COSTA*

DOMINGO

Entre os canteiros de árvores na avenida Gobelins
Uma estátua de mármore me conduz pela mão
Hoje é domingo, os cinemas estão lotados,
Os pássaros nos galhos observam os humanos
E a estátua me abraça, mas ninguém nos vê,
Apenas uma criança cega que nos aponta os dedos.

Jacques Prévert
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CORAÇÃO SELVAGEM
(Belchior)

Meu bem, guarde uma frase pra mim
Dentro da sua canção

Esconda um beijo pra mim
Sob as dobras do blusão

Eu quero um gole de cerveja
No seu copo

No seu colo e nesse bar

Meu bem, o meu lugar
É onde você quer que ele seja

Não quero o que a cabeça pensa, eu quero o que a alma deseja
Arco-íris, anjo rebelde

Eu quero o corpo
Tenho pressa de viver

Mas quando você me amar
Me abrace e me beije bem devagar

Que é para eu ter tempo
Tempo de me apaixonar

Tempo para ouvir o rádio no carro
Tempo para a turma do outro bairro

Ver e saber que eu te amo

MARISA ORTH,  
KARINA BUHR E 

TACIANA BARROS 
SOBEM AO PALCO DA 

CAIXA CULTURAL 
PARA SHOW QUE 

CELEBRA A MÚSICA 
DO COMPOSITOR 

CEARENSE

É 
um caso de tripla paixão 
o espetáculo Amar e mu-
dar as coisas – Belchior 
80, uma homenagem 

que também serve de palco pa-
ra uma leitura feminina e cheia 
de nuances da obra do garoto 
latino-americano. Em cartaz de 
hoje até domingo na Caixa Cul-
tural, o espetáculo leva ao pal-
co um repertório de 16 canções 
reunidas em 1h20 de um show 
idealizado por Taciana Barros e 
executado por ela mesma, ao la-
do de Marisa Orth, Karina Buhr 
e uma banda sustentada por Zé-
li Silva (baixo acústico) e Este-
van Sinkovitz (violão). 

Tudo começou em 2017. An-
tônio Carlos Belchior morreu 
em abril daquele ano, o mes-
mo em que o jornalista Jota-
bê Medeiros lançou a biografia 
Belchior — Apenas um rapaz 
latino-americano. “Para o lan-
çamento do livro, o pessoal da 
editora (Todavia) me convidou 
para fazer alguma coisa para ce-
lebrar. E pensei: se for para fazer 
Belchior, tem que ser uma coisa 
grande. Sou muito fã, cresci ou-
vindo e ele tem um repertório 
absurdo, muito profundo, que 
conta a história do país. Então, 
pensei: vamos fazer um show”, 
conta Taciana Barros, diretora 
e idealizadora do espetáculo.

A primeira versão do show 
reunia a própria Taciana, Buhr 
e Ana Cañas. Foi com esta últi-
ma que Marisa Orth assistiu ao 
espetáculo pela primeira vez. 
“Tudo começou porque, gra-
ças a Deus, sou amiga da Ta-
ciana”, brinca Marisa. “Ela esta-
va organizando esse show, mas 
já estava com elenco completo. 
Eu ficava com o olho compri-
do, querendo fazer também. E 
aí acabou rolando para o meu 
lado. Deu uns três anos e me 
chamaram. E eu fui, porque sou 
louca pelo Belchior desde o iní-
cio.”   Marisa Orth pode até ser 
mais conhecida como atriz — 
foram muitas novelas e a ines-
quecível Magda Antibes de Sai 
de baixo —, mas a vida atrás de 
um microfone foi tão intensa 
quanto aquela desempenhada 
atrás das câmeras. “Trabalho 
com isso desde 1986, meu pri-
meiro sucesso foi com a banda 
Luni, na peça Fica comigo esta 
noite, e primeira vez que esti-
ve na Globo foi com Luni aber-
tura de Que rei sou eu? Depois, 
veio a Vexame, sim, uma ban-
da. É bom que a pessoa já entra 
avisada. A música sempre me 
acompanhou, sempre esteve 
comigo. Sou atriz, mas canto 
desde sempre”, conta.

No teatro musical, Marisa fez 
Sunset Boulevard e A família 
Addams. No palco, integrou as 
bandas Luni, nos anos 1980, e 
Vexame, que durou até 2007 e 
com a qual faz um revival desde 
maio no Blue Note de São Pau-
lo. Belchior é um nome presen-
te desde sempre na carreira de 

Marisa, que já havia cantado 
Paralelas com a Vexame e com 
o próprio compositor, durante 
uma participação no programa 
Altas horas, da Rede Globo. “Eu 
ouvia Belchior no rádio quando 
ele estava aparecendo. Comprei 
o primeiro disco, era um ídolo, 
ele, Fagner, Alceu Valença, Si-
mone”, conta. 

No espetáculo, Marisa ficou 
com o repertório cantado por 
Ana Cañas. Entram nessa lista 
Como nossos pais, Velha roupa 
colorida, Na hora do almoço e 
Coração selvagem. “Essa eu pe-
di”, avisa. Alucinação e Apenas 
um rapaz latino-americano, as 
três cantam juntas. A interpre-
tação de Elis Regina para Co-
mo nossos pais é icônica e uma 
referência, mas Marisa preferiu 
trabalhar os vocais da canção 
ouvindo o próprio Belchior. “Fui 
buscando a interpretação dele, 
que era um excelente cantor e 
eu queria entender quem era 
ele. Mas eu também  meio que 
imito Elis”, admite.

Buhr conta que topou imedia-
tamente quando recebeu o convi-
te de Taciana. “Mesmo na época 
sendo um desafio total para mim 
cantar músicas que não eram mi-
nhas, ficar nesse lugar de cantora. 
Gosto muito das músicas e letras 
de Belchior, mas nunca pensaria 
em cantar. O convite de Taciana 
abriu várias janelas sobre inter-
pretação e outras maneiras de es-
tar num palco cantando”, conta a 
cantora que, em entrevista, reve-
lou ter tido pouco contato com a 
música de Belchior ao longo da vi-
da. “Belchior não fez muito parte 
das músicas que eu ouvia. Ele es-
tava ali por perto, mas o mergu-
lho mesmo dei a partir da feitura 
desse show. Gosto muito da ma-
neira dele compor, de fazer tudo 
o que ele quer falar caber ali na-
quelas melodias, naquelas divi-
sões estranhas.”

Três perguntas//
Karina Buhr

Qual foi o maior desafio na 
produção desse show?

Cantar músicas que não são 
minhas, porque eu sempre fi-
quei num lugar de não me ver 
como cantora, mas como com-
positora e intérprete das minhas 
músicas e, aí isso mudou, aos 
poucos, a partir desse show.

O que há de especial na sua 
parte do repertório e como foi 
o trabalho com vocal e com 
os arranjos?

Entre as que canto estão Fo-
tografia 3x4 e A palo seco. Gos-
to muito delas, são músicas co-
mo texto de teatro. Os arranjos 
foram criados por Taciana Bar-
ros e são bem simples, exaltan-
do a poesia de Belchior. Não te-
mos bateria, temos umas pou-
cas percussões e quem guia é a 
poesia mesmo e a força das me-
lodias no violão, guitarra e con-
trabaixo acústico.

 
Que raízes em comum  
têm você e Belchior?

Não vejo raízes em comum 
entre Belchior e eu. Gosto das 
palavras, de fazer elas caberem, 
e ele também, e isso é uma liga.

 » NAHIMA MACIEL

AMAR E MUDAR AS  

COISAS – BELCHIOR 80

Com Marisa Orth, Buhr e Taciana 

Barros. Hoje, às 20h, e quinta e 

sexta, às 19h e às 21h. Sábado, 

às 17h e às 20h, e domingo, às 

18h. Temporada até domingo, na 

CAIXA Cultural (SBS Q. 4 Lotes 

¾). Ingressos: R$ 30 e R$ 15, na 

Bilheteria Cultural
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Taciana Barros, Marisa Orth 
e Karina Buhr no espetáculo 

Amar e mudar as coisas: 

Belchior - 80 anos
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

QRSW 07 2qts vazado
2ºandar reformad 64m2
desocupado Ac. financia-
mento Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr: 99982-4174

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr: 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc copa R$
2.600,00 Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

ÔNIBUS ESCOLAR Vo-
lks, 2013/2013 Caio Apa-
che, Ipva/26 pg R$ 90
mil Whats: 99649-3195

3.5 ÔNIBUS

ÔNIBUS ESCOLAR Vo-
lks, 2013/2013 Caio Apa-
che, Ipva/26 pg R$ 90
mil Whats: 99649-3195

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título Nº 5537
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te, em nome da Titular
Perpétua de Siqueira

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título Nº 5537
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te, em nome da Titular
Perpétua de Siqueira

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle dos
Ipês Empreendimentos
Imobiliária S/A CNPJ:
49.847.289/0001.78 con-
voca a Sr. Mitlen Antu-
nes de Almeida , à com-
parecer na sede da em-
presa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente desde o dia 24/
03/2026 , sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle das
Acácias Empreendimen-
tos Imobiliários S.A
CNPJ: 49.847.657/0001-
88 convoca a Sr. Carlos
José Lima dos Santos ,
à comparecer na sede
da empresa, no prazo
de 72 horas da publica-
ção deste, ausente des-
de o dia 16/03/2026 ,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle dos
Ipês Empreendimentos
Imobiliária S/A CNPJ:
49.847.289/0001.78 con-
voca a Sr. Brendo Padi-
lha Castro , à compare-
cer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente desde o dia 10/
04/2026 , sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle dos
Ipês Empreendimentos
Imobiliária S/A CNPJ:
49.847.289/0001.78 con-
voca a Sr. José de Je-
sus FerreiradaSilvaJuni-
or , à comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
de o dia 09/04/2026 ,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle dos
Ipês Empreendimentos
Imobiliária S/A CNPJ:
49.847.289/0001.78 con-
voca a Sr. Flávio do Nas-
cimento Vieira , à compa-
recer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente desde o dia 06/
04/2026 , sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle das
Acácias Empreendimen-
tos Imobiliários S.A
CNPJ: 49.847.657/0001-
88 convoca a Sr. Filipe
Pereira Sousa , à compa-
recer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente desde o dia 27/
02/2026 , sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

RAF COMÉRCIO DE
METAIS EIRELI LTDA

CNPJ: 21.479.518/0001-20
SOLICITAOCOMPARE-
CIMENTO do Sr Dou-
glas Batista Ribeiro
dos Re is CTPS:
940710/06179 no prazo
de 24 horas. Esgotado
esse prazo o caso se-
rá incurso na letra "I"
do artigo 482 da CLT
(abandono de empre-
go) o que configurará
seu desligamento des-
ta empresa.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

5.7 ACOMPANHANTE

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

AUX MANUTENÇÃO ,
Refrigeração/ Elétrica/
Ar condicionado. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
processosimples2022
@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE
CAMISETAS c/ experi
ência p/ trabalhar no
Guará 61 99803-5663

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA
para trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99803-5663

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SERVIÇOS GERAIS es-
paço de eventos. Salá-
rio : R$ 1.800,00 + Bene-
fícios: Local: Setor de
Mansões de Samam-
baia (61) 99968-7615

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exper. in-
formática, atend. ao pú-
blico e vendas .
vagasempregobsb01
@gmail.com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

NÃO É NECESSÁRIO
experiência. Salário aci-
ma do mínimo,+Vale
Transporte,+ValeAlimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

COZINHEIRO(A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self service p/ traba-
lhar de segunda a sexta-
feira, no City Office -
SIG. Tr. Victor Terra
(61) 98147-5099 ou
daterra.as@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bom conheci-
mentoeminformática.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

DEPARTAMENTO FIS-
CAL E PESSOAL. Salá-
rio à combinar de acor-
do com experiência na
área. Novo Gama - Go.
Tratar: 61 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
DEPTO DE PESSOAL
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com
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